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SANIO DE HUTi Santos Bamardo, Ssmnsl y Porfirio y Mata Falcada 
Salo el Sol a laa S t. — 3a poas a lai S'4I. — Sale U Uaná a laa 9 j6 noche. — So pone a la* WJI maham 

9 m 

GASA MARTIN A g e n t e d e n o t i c i a s 3 

CE WES, i (iramla ev i ) 
I TRASPASO, VENTA Y COMPRA DE ESTABLECiMIENTOS 

¿ S a b é i s p o r q u é e s t a casa h a c e v e n d e r y c o m p r a r r á p i d a m e n t e , b i e n y c o n s e r i edad? 
P o r q u e h a c e 25 a ñ o s q u e s igue e l m i s m o n e g o c i o y c u e n t a c o n l a r e l a c i ó n y c o n f i a n z a d e l 
p ú b l i c o , p o r s e r s u f u n d a d o r e x d e p e n d i e n t e d e l a casa O l i v e t . f u n d a d o r a d e l N e g o c i o 
d e C o m p r a y V e n t a d e E s t a b l e c i m i e n t o s . T r a t a n d o c o n l a C A S A i V & A R X I N 
se p u e d e ser r i c o , p u e s c u e n t a c o n l o s m e j o r e s n e g o c i o s : C a f é s , Dars , T a b e r n a s . C a s a 
d e C o m i d a s , M e r e n d e r o s . C o l m a d o s , T i e n d a s d e C o m e s t i b l e s . C a r n i c e s í a s . H u e v e r í a s , 
L e c h e r í a s . M e r c e r í a s . Z a p a t e r í a s . C o n f e c c i o n e s . F á b r i c a s d e A g u a r d i e n t e s , T a l l e r d e 
L a m p i s t e r í a , z i n c y l a t ó n . A l p a r g a t e r í a s . T a l l e r C e s t e r í a . T a l l e r E l e c t r i c i d a d y t o d a c lase 
d e i n d u s t r i a s , c o m e r c i o s y l o c a l e s e n t o d o s p u n t o s y a l a l c a n c e d e t o d a s las f o r t u n a s . 

f No dejéis de visitar ia CASA MARTIN, la más surtida en clases y en precios I 
* % 

I 

«i 

j y l í ^ E í B A M R C , n ; e r n a 9 0 externad, grietas . e!c. r e c i én 
' " • T ' % ^ r % r V W i I ^ I J Í % ¿ 3 ¡ e s o c r ó n i c a s . Absolulamunlo segura .a 

c u r a c i ó n cod PORRADA AN£MA-Sft".!Th. U i t imo adelaulo do !a c ion-
cia m é d i c a . ¡Mi l l a rea de ouraciouesl ü a s l a u n solo tobo. No le du<u 
V d . 5 p l s . caja. S e g a l á , H . Flores 14: A l s ína . P. C réd i lo , 4; Ora» Bo, 
Ja Escndi l lers *J5: Salus Konlanel la 7 ; Serra Pelayo 9 y farmacias 

f ü í n i P a P i m i c n IWédico especialista de Venéreo. SlFilis, V(;i5 Urinarias, Piel, Ma 
v i i u i b a U l i l l l o U triz, Impoíencia . -Rambla, Llano de la Boquerla, fi (entre calles 
"ospttal y San Pablo) -Consulla diarla de 9 a 12 y de 3 a 8. Festivos de 9 12. 

C O N S U L T A 
do enfermedades de la piel y de ¡os 
ó r g a n o s g e m í a l e s . Ta l l e r s . 20. entio. 
De t i a 1 y de 6 a 7. 

V T * . J - s - . P IEL, MATRIZ, PROSTATA, 
W r i Z ^ n S i S : : : : TENCIA, S ÍF ILIS , 608 

IIMPO-V í a < a 
«•> « * * * Vi * «i a » » T b n V i M , p i r i u o , aun 

Nuevo m é l u i i o de I r a l a m i c n l o clcntífloo, r á p i d o y e c o n ó m i c o . 
ftft,!M. . E L E C T R I C I D A D , RAYOS X, DIATERMIA, 
" " i c a n i c a del DOCTOR FAHUE PIJUAN, Ronda de la Universidad. 5, praS. 

(DET.5AS DEL P A T Í B L A U ) . — Do 4 a 7. 

/ V I V í a s U r l n a r l n « - M a t r l » - R a y o » X 
• * » » * J r c l p|a7.a de la Umversulad. I ; de :1 a 5; econóni.ca de « 8 

t ) » - . , A T X - K ^ r ^ é ^ VIAS URINARIAS : : SIFILIS 
* • J L ^ l ^ 1 ^ V U 18| Cond6 uei Asalto. 18 

Hombres y casadas 
deben leer Antes en el lecho conyugal 
y D e s p u é s , L ib re r í a López, Rambla 
del Centro, n i imcro 20. 

0 o a ^ i o r 
Piano eléctrico se vende por la mitad de su 
valor. Razón al dueño del Bar Carbó. — 

Calle Marqués del Duero, número 83 

P a p e l e s p i n t a d o s 
PRECIOS REDUCIDOS 

C A L L E A H C H S , n ú m e r o 6 
GRANDES DESCUENTOS 

P a p e l p a r a c r i s t a l e s 

O a a S B I B B B S S I B B I H B I H H I I B B B I H 

5 E l R e g a l o d e l a R e f o r m a ¡ 

1 EMILIO SALA i 
Veiita* al pi*r mayur r Ue(&ll.—Cunfecciorka* 
en blanco y color. - Gran surtUo en séncro* 

da ponto.—ArHenkM de temooraita 
Articulo» y macnrial completo para todx da 

no da deportan. 
Knwclallrtad en Koot Ball y atlotlsmo 

VI Al, \ vi : 1 ana. 90 (trenucallo Condal. 



P A G . í Mié rco los . tO de agosto de 1824 EL DILCVIO 

E S P E C T A C U L O S 

T o a i r o s 

T E A T R O B O S Q U E ¡ 
Mifnna Jo«vee. — Noche, a Uu i i m . — Preaemaclón do I» ootaMe 

ccmpaúla del emineute barltoou 

dedeo eaDailé 
LazaixuolA on trofl actué de loa señorofi Homero y FerndndOE Saw, , ' 

música del mit-Mro Rafael Mlll i j i 

pueiiiien wceiia pof el primor actoi r director Pedro Socura y deaeni-

f sAa lo por l u colonato» arUsUs, TANA LL.UBÜ, COJÍTL SAÜS. BUH-
CtT*. OALl.AEUO, UAKESAS. BIIJJOSA. etc..y loaeeúoroiSEGü-
A. OAFAKL DUZ. BAKBKltA. BALAGDE. ClArtlíIUO. etc.. etc. 

y el ectapeado barítono 

F e d & r l o o C a b a l l é 
Decorado nuevo de Culo!la y l ' n uaudez.—Saatxurui Penal bo.—Zapa 
leria I>SDez Arbóo. P u l m n n í n r l n h l o y estreno en e»to 
etc.. etc-Sábado f U l m ü n i a a O D i e , ieattode la tar-

xuela en trea acto* 

S O H . 3 3 1 3 S E S " V I I j n . A . 
ttead'lu de Caballé, Se despacha en Contaduría 

Teatro Cómico 
T E M P O R A D A D E V E R A N O 1 9 2 4 

Compafiia Intemadoual de rarlstaa y crandet espeetAeolo* 
Hoy. miércoles, noche, a la* d!«z.—Cololal sácete de la snpor reme 

on tres actos y treinta cuadros 

R I C - R I C 
Unica en Eípafia 14 ue presea ta el maiarUIoeo uueo eleutifico patentado 

CAMELEON S P E C T A C L E 
Transtc7mae;¿n lustantAnoa de trajes y decorado a la risla del público 
Oraolonea dtsrlaa a lo* nneros cuadro»: ( .a e a t n i c p n l a d ' c n 
Caltf , E ! p « c a < d ' a m o r . M o s l a m s a p a c b l n a l l a s . 

B o r l a , ArKrsLlL 
Yisió d'art Faney Dances Color 
Mtspoada prcMntaoUa. - Vacníleo decorado. — Lujoso restoario. 

laeies, tarda. KXTSAOBDINABIA MATINES. - Roche 
y todas las noches: R í e - R í e . 

' T E A T R O T I V O L l j ! 
— — '""r 1 1 r- • •• — — : — " z - r r - •_!_-:-— — 

M A Ñ A N A . J U H V E » N O C H S . A L.A8 r i f i z ¡ 

E X T R A O R D I N A R I A F U N C I O N 

A B E N E F I C I O 
DB LA FAMILIA DEL UALUGEAOO MAESTRO | | 

flflQñDEO C R I S T I A 

P R O G R A M A 
1.* El saínete en nn acto y tres cuadro*, libro Oe don BkaMo de la 

Teea, música del maestro Tomás BreWn, 

LA VERBENA DE LA PALOMA 
Kr la- seUoraa HARÍA JALBKGUIZAB. ANTOÑIIA rD^TI-S, 

KS GAHCIA, MATII-IiK, TOliNAHlRA. TIUM AVKLU. MAHlA 
ZALDIVAK. ROSAKIO STIRAl.LKS. MKRCKUES MKNAvMAl.H 
POÍJS y losseñore» ANSKLJIO FKlt.VANDKZ. JOSE PAKf.ÜA. MA-
KOIAJ VEBNANUtZ, B1CAR1X) k'UtNTIÜS PABIA) (WRl.l 111. 
NANDD VALIjKJO. LUIS CALVO. AI.ÜKKTO COSIN, FKIiKlillO 
ESQUEPA, MODEltTO CID, JUAN BOllDAB y JEBOillMO MESA. 

Dlrleirí la onjacsta el maestro R A F A E L IWIULAK. 

. v GRAN ACTO DE CONCIERTO 
por laa seíoritas CONCHITA CALLAO. EMILIA VIÑAS y MKKCK-
DES ( ASAS y lo* señorea EMILIO RAGl-HARBA. JfEUKIiK n C A
BALLE. JAIME PLANAS, AQOLVO S1RVENT. RICARIXl H <lí 
/CANUTO SABAT, acompañado» al piano por los maealrossef.ira 

JOSE COHELLAS RIBO y JOSE EBPEITA. 
t " PANTOMIMA de la grandiosa urzuela del maestre l'eandizaca 

L A S G O L O N D R I N A S 

ejecutada por 80 protesoren del SINDICATO MUSICAL DL 1 AIA i 
LUNA, bajo la dlrecciau del maestro LA MOTE DE ORIGN"fl. • 

A* La sarzuela en on acto y tres cuadros, libro de don Mif m ! • 1 • • 
garay, música del maestra Manuel FcrnAndeí Cai allero. 

GIGANTES Y CABEZDDOS 
norias nftora* CARMEN RAMOS. MARIA HERNANDEZ, ÑAUA 
PON8. MARIA ZALOiVAR y TRINI AVK1.LI v los .efiorej IKPt 

A RÓMEBO, MANOLO NRNANDK/, HA-VINAS, JOSü GARCIA 
MON CASAS y JERONIMO MENA. 

El solo del número de t O » R G í » A T R 1 * D C « ««ra canta" 
por lo* tenore* sefiore* JOSE GARCIA SOMERO. JOl*B FAM -> 
FELIPE PARES. FEDERICO BASTIDA, MARCELO RÜ8AI. J 
JOSE TAXE8, eucargindose de hacer la sogonda voi el bajo can

tante PABLO GOBGE. 

L O S D E C A L A T O R A O 

Interpretados poi 
MI KA y CARME 
LUÍS CALVO. 

FEDERICO ESQÜEFA. 

2 parejas ds ballt de la aersáltada profesora D.a Pauitta Pami» 

150 coristas del Eloülcato Coral do CataluBa. 150 

M profssom del SindUato Maslcal de CatalnHa 

Dliigira la orquesta el maestro don José Espelta 

! 

N O T A . — T o d o s l o s q u e t o m a n p a r t e e n este % 
festival p r e s t a n s u c o n c u r s o des in t e r e sadamen te | 

t i i t n > i m » t H u m 1 1 » i n i t i - n ^ * * * * * * ^ * * 
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T T L ! 

A 
•> Compañía 
2 cómica 

dramática 
• Hoy. Dilércolas. » AuosUi 10U. - Acoolei'lmianlo teatral bnneficlo 

as la ffraa artlst.x 
| I E "IXT E J ^ L B 
j . Tarde, a las cinco y cuartoi La comedia en tre* actos 

I B L / I P S Í F ^ I K R I V O 
• Moche, a las diei v cuarto^ I.« comedia en tres acloa 

| L A F L U M A V E R D ü y Z A H O R I \ 
T •iraudH» croacloiK'M do II!KK!'. ALDA. w 
• ^}A*f**'a*-te<il*i,\».tAa L A ' ' I . U t i A VERDE.-Noche: E l , S 
4 O.^GUUUO D i At . t í VOI-X . i 
J VIKKNES. praD acontecitnleuto. beneficio de JCAH BONAFE. • 

C i n e m a i ó g r a f o s 

y V s p s e d a d o s s : 

y G r a n C i n e B o h e m i a 
Hor mlércolea. Tarde y nooho - Kl , HEJOBPUOfJIÍAMA DK I'.AKCELONA 
^ á i S u l ? ? P a m p l i n a s c a m p e ó n d e t i r o v 
R i q u e z a a c c i d e n t a d a - ¿ P o r q u é 

m a r i d O ? " 8eíjmday illtlma jornada 

c a í © E&xxxojr 
c a m b i a r d e 

EL CRIMEN 

crandloaa nelíeula 
lia colosal 
"olictila 

DE M1LLEFLEURS 
p o r e l f a m o s o a t l e t a M A G I S T E . 

Cines Iris Park ? Ropal Cine 
J u e g o s d e a m o r , ^ u - u ^ * 

Hoy mtereotas. extra 
^ ^ ^ " ^ " ^ P ^ " " ^ K " 3 u t a u i w , ,la ,iP la¿oIo»al^eÍicír. 
V j f ? c n n i e " d e ^ « l l e f l e u r s R a í a i s , l & T . y S S : 
^ M A c i « m r r ¿ P o r q u é c a m b i a r d e m a r i d o ? , ^ 
r.eaia por los artista* Urace Carmena y follfi i Moore. v las chi«touu Dállenla» 
L e c t i u g u m t f p e l i c u l e r a y R i q u e z a a c c i d e n t a d a . 

Mon&oa, jueves, cinco grandes ostronon. 

• • r " « T O C « A T I C O S S A U O V y 

tm?^^"'""?110 ' « " " l ' ' " dlsUuOTidas. Hov mlercole* Urandiow 
« ültimTH?; T Kan"«' : L.a deliciosa compdla. «Cuidado con las viadas» 
• crei?iA. . • '* «""idiosa película. cVioWas imperiales. sobwbU 
• Kn.l . t . ^ U rolu» del couplet Kaqnol Meller y «Las sorpresas del 
• tolei^!."! " ^ü,»- -Ss iún tatalnaa; La cinta do eran risa. «El 
• llanH ¿ „ P^ 'T 'o 'o» . - Ultimo día de la erandloai pollcnla «Lady 
T «nien. h. m*S '>ihr* prewniacMn. — Slafiana. 'uorea y ylerne». dos 
• trranTn^ "contecimlonto clnemarnírráfico: Heprlse do la» Í 'ana. 2, Í8,obr" 'ni«i!ras de U. Orlffith. - Kursaal: «La» dos hner 
2 por ií̂ b - •rm;lI1M'í,SH: '«canción de la cleua wrA cantada 
f SíMní^. ' f *Jo"'fina K^66 ^' '«c'nia cómica «Que te pilla el Toco» 

m s i V Í r í . ~ . . ' ^ dos tonnontas». de Kran «moción por 1.1 Ulan T 
Hawkx ertldo v'>l,e,'"l• C,,|C!1 do' ',1,!tl• por lo» e»pOío« de T 
» airr»!?.M E" ""^ S:,1,in Knrsaal ae trnia de iin-< temperatura fre'ca I 

^ f ^ ^ * » • . con.'* '-'I""ln 'nstalaclón de yenellaclón. únlea en Kapan». A 

P A T H E - C I N E M A 
T O r a u a s i l n a L . IZCANO. - El Salón mis fresco de Barcelona 

$ P a t h é R e v u e , 3 5 ? í í*? l í?ü V a y a u n v a r o n c i t o 
T cóuifca do eran risa. — Kxito do I * MHrundA y ülUtua lorujidA de u 

r |^|^ XÜMBA INDIA ,1,rto",,MR creación de Iom icraa producción, **** * u i n u a muKa$ Uej»STAU.Sdrt la pantAllA. MIA 
MAY. LYA do I'ÜITT. CUN'KA» VtUU otcóter*. - JUKV^s Plith 
i ^ u p e T i o ^ Los a m o r e s de u n p r í n c i p e ^ " a s í 
J'hllhln. - E l encan to de N u e v a - Y o r k por la diminuta 

¡ P A T H E - P A L A C E 
X i \ :>.J\ U . ; L A C I N E M A f i t O R A F I * t 
T L E C H U O U I N A C O C I N E R A , cómica do risa continua. 
| L a s m á s c a r a s d e l a m o r , mSSSi^!^,T 
l U N A N O C H í t í X O L , * i O A N A t 
•:• por los pcgnnAon «elorai 1'' >\ r.« «ri.K v 1M ' i ! M • 4> 
• Kxito de la (rnunlio^a pro<luccÍ6:i, cumbre dn la clneiDAto^rafiA, *p 

t L O S E N E M I G O S Dt L A M U J E R ? 
• suRmnU v liltima lomada, portnutnsa creación de ALMA UÚl'l'.NS * 
? y LKINEL r.AKKI.MOIir.. - Jnevosi btronude L,a e a m d a I n X 

s a < « a . pur Joan Aúnelo. — rrunto: E l l . uAn d a V e n a d a . .¡, 

v i » - A V ^ r A i M . i * <' i t * *N.> a. 
Uical frasco y cómodo.- Uuy. mlsroniu, pruRrama escogido. T o d o a 

I ta H a r m a n o s l u a r o n v a l í a n l a s mak'Uiüoo Aun dramático da 
Itrau eiuoción, lntcrpreta-lu por el irran actor Ijou (Uianov. A m o r c ía 
( i r a b e ma^nilicacluia dramática croajión do la |^>ntti artista Barbara La 
Marr — ; i «tutu m o n l * « drama on ios partís i a l a d a i t a a o r o 
interesante Hiiu uerteueeienie al ProRrams Ainria. iutorpretada i*tr la holl» 
artista Shirlnr Ha.->nn.-Uaocadla y li«a m a l u t a r o v cima cómica en 
dos nartes. - Msfiana. juovm 2r:;u U-s o»troiins. O'iiro ellos. 15ti f rac n a m 
doa our Chanos Uav. I c r l t w a n %ll-»r ilour-» l»at •»:» i-or el c.o-
ebro Haclstu ¿ P o r a u é t - m i a o r l a a T v i to : malnirrado Waliase Ueil. 

iPaifié-Piaga:: Piilié-Paips 
••• Ba&os do han Sebaatiáu P<aza de la Cascada 

T o d o s l o s d í a s : 

i Se lectos P rog ramas I 

DIANA : ARGENTINA : EXCELSIOR I 
Hoy. niéreoiAs. extraerdinariu 

Jornada soiráod» de ín&irne Al» a m n r l'oUiiiina producción la normosa película J U e K Ü S UC a m í í r . 
I colosal pruirrama 

bollísiaui prut— 
du gTAn arifumenS 

Kl (trandlo^o film de aventura» 
de 1000 mettros 

E l c r i m e n de 
M í l l e f l e n r s P a i a l s 

creación del notable atleta 
MAC1BTE 

El film da 
gran risa. 

^ Riqueza 
P a m p l i n a s 

La preciosa c Interesante cora» 
día dramitlca do 1&1 mta. 

¿ P o r q u é c a m b i a r 
d e m a r i d o ? 

por la bollIMnia estrella 
UKACE UAkUOMT 

c a m p e ó n d e t i r o 
accidentada 

MaAana. (uures, ifraude» y extraonllnarlos oslreuos. - 1.a pe • 
líenla de i.l&J m. E n l>uaca d e l a f a i l c l d n d . onr la eximia ae * 
Mia Anita Stevart.—Presentación do I» «impitlca artista alemana i*» T 
Oswsll» con la preciosa euoiedla de ?00» 1.1 C i t n c t i -an fía n o ? 
d r l z a a . - El colosal cine drama de ersn emoción do 1780 mt. Dolo- X 
r a s M e d i n a i>orteniosa creación do la honnosa estrella Shlrioy Z 
Masón — l .a c a l l a d a l o a ansio ' , . ivirPollard. y la cinta ea 

mica L a m a l - i o b l a d a M e l Q u I a d a a 
* Lunes «ran sorpresa clnomato-^rifica . j 
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ia 
Hoy, rai«rcole*.-SIE]fPRe PttOOUAJIAS SEl.KCriSlMOf 

L a s d o s n i ñ a s d e P a r í s , K ! 2 . y m ^ S S 
Intecproradan de SANDRA MILOWANOFP y JllSCOT. 

adaptación de la Fanioaa ur-
laola qao llera d nüemo 

sombra, ror la BOtAbllís-iaa liOLA PAHI8. 

grandioso 
drama L a ¿ r a n j a m a l d i t a 

L A A L F O M B R A M A R A V I L L O S A ^ . . ^ 

llan«n.i, loaret. eacntrldisima^ pitrenoa i , / \ s D O S N I N A S D E 
R A R I S . cnsrto v quinto eplsodlon.-EU L C O N D E V F N r -
C I A ñor loa fam^wos ORETrE RKIMWALD y OLAF FJORD.-
M A R Y . por la dirlna estrella MARGARITA CLARK y OTRAS-

D i v e r s i o n e s v a r í s s 

I l a r a b a s s a d a * 
. üran mtiauraut. — Cnbienoa extra, a 10 peaetaa. * Gran carta toda 
, horas.—TÍ41GANKH FUSELLAS.—Hay baMutciooes para alquilar en < 
i el intoino botei -ÜKAN SALON PARA BANQUETKS.-Teléf. 6£0Mt • 

P P A R Q U E 
C a f é - R e s t a u r a n t • A t r a c c i o n e s 

P A T H E P A R Q U E 

E l d i a m a n t e n e g r o l i ^ ^ ^ j ^ ' S 1 ^ 
ROXBO cuatro Intoreaunte^ combates: 

J O S E G I R O N E S c o n t r a A R T i N E ' T e ^ f 

T U R O - P A R K 
Maicnlficos jardines en lo i quo mi lUalrma de uua afradatiiHalmataBperatnra 

Hoy, larde j aceito, foaciouaran todaa las crandes atracciones. 

A U T O - R O U N D 
W I T C . H I N a W A W E » P l a t a l o r m a «ta l a rt»m. O r n i a a la in-

t d a t l c a s , L a c a n a «ta l a r i s a , etc , etc. 
Café - reatauraut a earfto de CARBO.—Todaa laa oeete 

C O N C I E R T O P O R L A B A N D A M I L I T A R E N L A 

O R A N P L A Z A D E F I E S T A » • f j r - t ? 

M u s i c - h a i i s 

MDSIC - HALL MONTE - GARLO 
A s a l t o . Z O . - T a l « t . 3 S 7 0 A.-Dliecclún: R o b a r l o V i ñ a s 

Kl ndinerc ni»a 

eitraordinario de 

oJjjkeo y orí ?! nal -^tatapandalI-iiPIramldal!! 
I Eosper jDaaunK 

ALCAZAR 

ESPAÑOL 

INAUGURACION 

SABADO 2 3 

AGOSTO 

TMPfl lUDi i 

m - 25 

SO BUTISTSS 

10 DEBUTS | 
N u e v o s en E s p a ñ a | 

X 
B » » * * * * * * * * * * * * * * * * * 

P O P U L A » M U S I C - H A L L 
— 9 0 a r t i s t a s . 9 0 a n t r o l a s ««us s o « t J s l i n í u c n - * 
Herrera ; Mallorquína : Horleníia : Dagur ; Forner : Cádiz j 
Florita : Segura : Vidal • Camps » M . Pona : M. Sanz .;-
D'Orsay : Flory : Artero : Pilarín : Francés ; Temprana 

Zullma : Soviet y T R I O F L O R E S 

O R A N U B S E X I T O S 

4 María Manzanares:Lola Míralles * | 
• L A G R E C O * 

v l a n o t a t o l a a l r a c c I A n - t 

T R O U P E A N C L A D A t 
n ú m a r o s «ta c o n j u n t o » , d u e l o s , t r i o s , « ronto , ? 

b a i l a . v a n t r l : o « f a c r o a d ó u o a l •NANDU1 J 

U****************^^'************************* 

CONCERT APOLO i ^ ^ « 0 . ^ t 
E l m A s t a o o m a r M o a l c - l a a l l d e l R a r a l a l o 

E L M E J O R E L E N C O A R T I S T I C O 
I d o a i P n i l o r a - B a l a s i a - M a r l c h u a a B « * ° * • 
M a t f d a A r t f a n t l n a — O U m p l u «la C A r d o t o » " • S í r T » I 
B a n a v a t » t a - R . A l o n s o — A U R E A A L B A - A N A da ^ r 
L . o s U n i c o s - A C « r e l U o n r f F A « « « J S í 
Grandiosa troupe . V . O • A i R • A • * * J 
Jaerea: Debut de la ' X ' í > r . í > « 3 * t a t Í * Í H t ' f & * 
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F O L I E S B E R G E R E 
m o r a u d a f l a l O u a r o « O — T e l é f o n o 3 9 2 9 A $ 

MÜSIC - MALU O S LAS O R A N O B S N O V B O A D E B 

Exito creciente da la atracción coreoeriAca 

^ HERMANAS BiANCHI * | 
Cuatro bellas se Sor i tas- — Kopertorlo Internacional 

Ovaciones delirantes a la monísima estrella coreográGca 

* ADELINA DURAN * 
HOY. despedida. 

EXITO imponderable de la bella canzonetiata 

^ ENCARHITA MARZAL * | 
HOY despedida. 

Jueves. íl agosto, debut de la bailarina y musical reina del XILOFON i 

f l o r e n t i n a G a r c í a 
Ma&aiia. jueves, DEBUT de la ICSTEELA HAQUlEn&TA: 

* TERESiTO m * 
Í . ^ -t. » j . * .a » * a. j a.-. j . ^..t, Ji A A Ji A Jli A rli i'i i'i ifi i'i if 11*! i*r i*i i*i -t B 

B A - T A - C L A N 
Gran Unalo Hall de moda 

Antea N O V K L T T 
Marques del ihiero B 

Local lujosamente refunnado 

M u r c i a n a . H a g r í t a . Be l la Charl to , A n l o ñ i U F u e n t e » , 
AntoBIta Claver. Lola M i r a l l e s , Los Montanos 

E x i t o . Condesi ta Zoé : Fe rnan t í i t a de l 

Va l l e : Be l la D o r l t a : J . A r t e r o 

Delvo and Delva y De lv i t a 
l'KOSTOi La gran revlsU 

* * * * * * * * * * * * * * * * f « f * * * < • » • • • • < 

••<•+++*•>***•*++•*•( 

BOYAL CONCEBT 
MARQUES ÜKL DUKKO. 106 
Bella Cortesana 

Clarita Harley 
Lolita Pairó 

Margarita Vila 

EXITO - EXITO - EXITO da 

FINÜ 4 
KflRENfiE 

URAN I'EESENTACION 
Unica en mi conero - No dejen 
de visitar tan bnena artista 

CRONICA DIARIA 
— — 

L a u n i ó n d e m o c r á t i c a 
La Prensa nacional is ta , en Franc ia 

j en Alemania, ataca el convenio de 
Londres. <iuo inaugura , en la vida de 
Europa y en la d ip lomacia , una era 
nueva. Los nacional is tas franceses 
•lioen que F r a n c i a se La rendido en 
Londres, y los nacional is tas alemanes 
aflrnian que es Alemania la de la r e n 
dición. U e r r i o l o b t e n d r á la ra t i f i cac ión 
del Parlamento. E l canc i l le r a l e m á n 
anuncia que c o m b a t i r á basta el ú l t i m o 
« i l remo por la a p r o b a c i ó n . 

Todo esto es la segunda g r a n v ic 
toria de la democracia europea, que ba 
sabido ser rea l is ta , s i n perder su 
«flealidad. Franela . I ng l a t e r r a , los Es -
lados Unidos y B é l g i c a supieron hacer 
* l frente ú n i c o y hacer seguir a I t a -
Sl». que, al Un, sabia que.en ello iba a 
8»nar su parte de reparaciones. A I o -
mania t e n í a que pagar, d e b í a de pagar 

• u n tiempo, conceder g a r a n t í a s a 
rraaeia y B é l g i c a , que, para tenerlas, 
• ' ibrlan ocupado e l R u h r . Una po l í t i ca 
"aolonalista por parte de F r a n c i a h u -

'«ra rechazado toda concordia. Una 
^ ' • ' i c a nacional is ta Inglesa hubiera 
'^'eado el « I s l a m i c o l o de Francia . 

como fuese. Pero a l f rente de los 
Gobiernos estaban dos hombres 

nos de humanidad y de u n amplio con
cepto de pat r ia , y buscaron la conc i 
l iac ión , faci l i tando el pago de Alema-
n í a y asegurando el cobro de Franc ia , 
procurando que é s t a acomodase su 
p o l í t i c a o r t o p é d i c a a la lealtad del 
adversario. 

Esto ha podido ser por la firmeza 
d e m o c r á t i c a de los directores de la 
Conferencia, que ahora p o d r á n presen
tarse ante Europa r ante sus amigos 
como europeos dignos. Las dos p o l í 
t icas, (a socialista inglesa y la radical 
francesa, se a f i rman aun m á s , dando a l 
mundo una o r i e n t a c i ó n de paz y a 
sus p a í s e s la s e n s a c i ó n de que vuelve 
a establecerse entre ellos un contacto 
que ya se h a b í a perdido, por franca 
ejercicio de la buena voluntad. 

Frente a estas naciones d e m o c r á t i -
oas, que tan firmemente son dirigidas 
por Mac Donald, un socialista, y por 
Her r io l . u n republicano radical , p o 
d r í a m o s presentar ejemplos que no 
s e r í a n ciertamente s imilares . Nos bas
ta la c o n s t a t a c i ó n de que la democra
cia europea se fortalece en la p o l í t i c a 
i n t e r i ó r y en la internacional . La hora, 
la eficaz y la inteligente, sigue siendo 

e-en Europa de la l iber tad . 

Notas políticas 
Del préstamo • un Ayuntamiento 

Hablando con los periodistas el presiden
te aocidealal de la Diputscliin, sefior Mar-
fá, ha manifestado, acerca del préstamo bo
cho al Ayuntamiento de Sao Fellu de Llo-
brogal por la Caja de Crédito Comunal da 
la Mancomunidad, que las cifras facilita das 
por el gobernador civil eran exaolas; que 
la operación era perfectamente legal, y que 
el montante total era la consecuencia de UB 
préstamo a largo plazo. 

—Además—afladié—, aquel préstamo lo 
realizó la anterior Mancomunidad, ya que 
desda que estamos nosotros la Caja de Cré
dito Comunal no ha realizado ninguno. 

Vista suspendida 

Por enfermedad de dos procesados se 
suspendió en la Audiencia de Tarragona la 
causa contra 18 vecinos de Rous, procesa
dos por ultrajes a la bandera. 

El flseal pide para cada uno dos ados, 
cuatro mese* y un día de prisión correccio
nal. 

Romanónos oaia codornices 
Dioe el oorresponsal en Madrid del "Dia

rio de Barcelona": 
"Con objeto de dedicarse a la caza de oo-

dornice» en las vegas próximas a SigOcnza. 
hillase hace tres días en dicha población el 
conde do Romanones, al cual acotupafla uno 
de sus hijos; varios amigos poUtlcoa suyos 
fueron a visitarle la víspera en automóvil, 
encontrándole reservado y sombrío como 
nunca. Afirma el antiguo presidente del Con 
sejo que no son estos momentos propicies 
pan hacer deolaraoiones poinieas y que hay 
que esperar a que termine la tormenta al 
otro lado dat estrecho." 
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Ayer en el Ayuntamiento 

R e u n i ó n d e l a C o m i s i ó n 

M u n i c i p a l P e r m a n e n t e 
La «costumbreda parodia de M -
•lon publica 

L i a nuevo menos cuarto... \ j * r 
Los seQores que integran la Comisión n.u-

llclpal permanente pasan, cachazudamente, 
lesde el despacho ae la anligua Comisldn 
Central, dondú han estado reunldoa en ae-
liún secreta durante tres horas largas, al 
salón nuevo del Consistorio. 

Y empieza acto seguido la parodia de «o-
lión pública a la que estamos ya acostiun-
fcrados v en la que, aprisa y corriendo, se 
da cuenta de la labor realizada por los de-
einviros en la reunión privada que acaban 
le celebrar. 

Vamoe a ver, por partes, lo mis intere-
kanle de esa labor: 

Despacho ofleial : Testimonio de 
eprecio : Interesando el pago de 
unas subvencrop.es 

Comenzaremos por el llamado despacho 
Oficial. 

Figuraban eu é l : . ^ t . 
Un oficio deC viee-reclor de la Universi

dad de Madrid transmitiendo, en nombre M 
director de la Escuela Poülícolce de X*-
poles, el testimonio de aprecio de dicho se-
Oor por la acogida que se dispensó, durante 
los días que permanecieron en esta ciudad, 
a los profesores y alumnos de aquella Es
cuela, en su viaje de instrucción por Es
paña. 

Otro, de la Alcaldía, interesando la au
torización necesaria para entregar, a medi
da que las atenciones de la ordenación de 

Cagos lo permitan y se estime eonveniente, 
e cantidades que, en eoncep.to de subven

ciones a entidades de car&cter benéfioo, es-
ttn eonsipnadas en el actual presupuesto. 

Y otro, también de la Alcaidía, propo
niendo se iibre mcnsualmente a favor del 
presídanle de la Audiencia territorial la do-
•ava parte de la cantidad de 72,000 pesetas 
que aparece en la partida séptima del pre
supuesto como Indemnización a los fun Jo-
aarios de la carrera Judicial. 

Para el primero de los ofldos transerltos 
acordóse el enterado. 

Respe oto a los dos restantes, aprobó el 
Consejo lo que en ellos se propone. 

Do sobra la msea : Cuentas apro
bada* : Bates para la provisión 
ds laa plazas da mozos de •Ña-
pensarlo 

De los dlcUaiencs que se hallaban atas
cados, tan sólo dos salieron del atolladero. 
Proponía el primero, de la Delegación de 
Abastos, la aprobación de las cuentas pre-
•ontadas por La Industria Eléctrica por los 
trabajos y material empleados en la refor
ma de la Iluminación e instalación eléctricas 
de algunos mataderos y mercados. 

K«3« cuentas asecnalan en un principio a 
10,4&6'86 pesetas, pero luego ae legró una 
rebaja do paso de dos mil oeatas. 

Reaimenfe. es una rebaja apreclablo. 
1Y slgnilicatival 
En el otra dictamen aprobado se exponían 

las bases '|iic de hoy en adelante tendrá 
<iue rojelarso la provisión de las plazas Ta
cantes de moaos practicantes de Dispensa
rio, con el fin da evitar que vayan a prestar 
servicio emo taleg personas que no reuuen 
la preparar;,';] necesaria para asistir enfer
mos o heridos o para la Ilrtrpiesa y cuidado 
de los Instrumentos y materiales de dichos 
eeatioa de benefleeneiv 

Orden del día i : Nombramionloa 
de paraonal. 

Jía aquí lo». ''IctAmcnea refercnlca a nom

bramientos de personal que figuraban en el 
orden del día: 

Do la Delegaelón de Personal: 
Uno proponiendo que, a tenor de lo dis

puesto en el anexo tercero de los aprobados 
con el presupuesto vigente, pasen a la cate
goría du escribientes loa tres aspirantes don 
Juan Barbará Cirulla, don Vicente Sanromá 
Gaspar y don Juan Pábregas, que ocupan los 
tres primeros números del escalafón de di
cha clase. 

De la Comisión de Ensanche: 
Uno aprobando a los siguientes empleados 

que forman parte del escalafón de esoribien-
leg de brigada de Ensanche y que han sido 
examinadas, con el fin de demostrar su ap
titud, por el tribunal nombrado el efeeto: 

Don Manuel Baynaeh, don Francisco Nart, 
don Pedro CasabayO, don Juan Valero, don 
Gonzalo Nieto, don Castor Casiá, don José 
Manejas, don José Cubiló y don Pedro Sani, 

De la Delegación de Abastos: 
Uno designando para ocupar una pinza va

cante de mozo de la brigada de vigilancia y 
limpieza de mataderos a Salvador Fabre-
gat Panicello, perteneciente a la brigada 
provisional, y nombrando ordenanza de ma
taderos a don Delfín Esplugas Segura, de 
oficio matarife. 

Y otro en el que se proponía que. para 
cubrir una plaza dé nueva creación de ins-
peotoK do trabajos de reparación en r l Ma
tadero gancral y en méritos del concurso 
celebrado al efecto, sea nombrado don Ma
nuel Perrán Durán, con el haber anual da 
1.020 pesetas. 

Concesión ds licencies : Exce
dencia denegada 

Por no romper la eostumbre, el orden 
del día lo integraba también algunos dietá-
menes relativos a los permisos para hacer 
vacaciones que acostumbran a darse cu es
ta época del afio. 

Habla dos, y los dos fueron aprobados. 
En uno de ellos, de la Delegación de Be

neficencia, se proponía que, en virtud de 
estar perfectamente informados, sean conce
didas las siguientes licencias: 

Ordinaria de quince días a los médicos 
don Mario Cortés, don José Mvlioez, don 
José Farriots, don Enrique Lleoce, don José 
Marsal. don rranoisoo Serrahlma y don Hi 
larlo Alonso; ai odontólogo don Juan Caba
llé y a la comadrona dofia Mercedes Roqué; 
extraordinaria, también da quince (lias, al 
médico don Joaquín Salarioh; extraordinaria 
de cuarenta días al médico don Antonio 
A.tcuilar; de un mes, al medico don Melchor 
Miralles, y de dos meses al médico don Pe
dro Escnu; todas con las limitaciones ex
presadas en el informe de la Jefatura del 
1. M. de B. y con la coadiolón expresa de 
que los int'rcsadoa pueden ser llamados al 
servicio si las necesidades del mismo lo de-
mandason. 

Mediante el otro, de la Delegación del 
personal, se concede el mes de licencia que 
tienen solioitade. de conformidad con lo dis
puesto en el articulo 106 del reglamento de 
empleados y en las demás disposiciones eon-
oernientes al caso, a los funcionarios si
guientes: 

Don Eugenio Katcve y don Adíenlo Olí 
Bergasa, oficiales de distrito; don Agustín 
Granada, oficial primero; don José Oarrlgó 
y don Alyherto Aibert, oficiales segundos; 
don José Plantada, arqulteoto; don Jacinto 
Planas y D. Celestino Masip, auxl l lam prácl 
eos: don José Primóla, dircator de meroa-
dos; don José Rodó, veterinario; don Juan 
Puigdi:vall, Miguel Teiruella. Eduardo C*r-

Abonell, José Beu. Juan Juiiá, José Sem 
isoiina Viladot, Marcelino Sufier, MaruJi 
Martínez, Luis Alemán, Joan Rolg y ^ J " 
nie Mallel, escribientes; don Alejo CuT 
drench, inspector de tracción urbana-'jm 
Vicente Blasco, inspector de arbitrios' £ 
José Lloreda y don Antonio Balicscí u-
plrenlos a escrlblecies; don Juan Aragonfa 
y D. Enrique Montanera, ayudantes tuiuUff 
nos de Higiene; don Jaime Plaiu3, .Cc,¿r. 
gado de la desinfección; Guillermo Put, 
des, Manuel Navarro y Manuel Julii, új. 
sinfeotores; Antonio Navarro, sereno; Juiit 
Navarrcte y Pedro Sender, ordenanas- jo-
sé Badia, Francisco Ferré y Sebastián \ i , 
mengol. mozos de Dlspensarto; Juan Medial 
cerrajero; Modesto Ventura, IsmpiaU; ás
mente Llopls y Antonio Casas, albniVl--; Jt-
sé Beruadas, auxiliar de la guardia urbam, 
y José López, guardia urbano. 

Al examinar el Consejo un dictamen de l i 
propia Delegación del personal conceüKiié* 
la excedencia por un alio solhil,-ul« por ti 
guardia urbano Tomás CIcmenle Acoro, jcor 
dó pronunciarse en contra, W pesar de que 
ya se hada constar de antemano que en U 
declaración de excedencia "no constaba i 
libertad de la Alcaldía y sólo tenia el nioc 
Jurídico de una espeei»! recomendaelÓD l i 
ra el oaso de reingreso." 

Centra una petición de exclutlii. 
dad para la extracción de areiui 

De la DslsgaclóB da Oteas públicas apro
bóse, sin discusión un dictamen cspcdil 
en el que se solicita que "por la AitiiJia 
presidencia se formule la más enérgica opo
sición a la petición de don Lorenzu Calzada 
Casases para extraer arenas por un plazo di 
ocho afiog de las playas de esta capitAl, ca
tre la desembocadura de los ríos Uosós j 
Llobregat, con carácter de exclusividad, j 
se caduquen todas las concesiones hoy exis
tentes para IguU objeto que la solioltida pet 
el seflor Calzada, fundándose en el perjuicio 
que se causarla a este Ayuntamiento t i B-
mitarae el libre uso de las arenas del Ulortl i 
qOe ronstantemente utiliza para los servicios 
municipales y al vedarse, con la coaccsliii 
particular que se solicita, el libre acceso » i 
las playas, interesándose, además, en el es
crito de oposición que, cual se lia Ucoho foa 
motivo de otras peticiones de la Indule buU-
eada, sea remitido el expediente Integro • 
informe de esta Corporación •.ounlciiiír. 

Botón de muestra de lo que cues
tan unas obras. 

Otro dictamen aprobado. 
Procedía del Negociado de Urbsjiiwtón T 

Reforma, y en él se proponía la. aprobadw 
y pago de la certificación j relación vaiort-
da, de Importe 359,29*'»7 pesetas, relalivi 
a los trabajos realizados durante ei mes » 
Junio último en las obras do apertura y ur
banización de la ealie de Raimes, desde » 
Travesera a la de Vletor Huiro, y de too? 
trucción de una galería subterránea Parl f; 
ferrocarril desde su cruce con la l|at* 
Sarriá a Barcelona basta so terminación. 

Próxima Inspección a Me «H»*-
riaa de Sarria: 

Entre los dictámenes sometidos a la «¡J" 
clón del Consejo por la Delegación de HigW» 
y Sanidad merece citaree uno enramisMOi 
que, con objeto de hacer aplieacióu »l W' 
mino del ex pueblo de Sarriá de lo ff*¡¡g 
ponen los acuerdos de este AyunUmia»» 
que hacen referencia al traslado a " " • ¿ 7 , 
de extrarradio da lag vaquerías lnsun 
en el centro da la ciudad, se o r J í 3 e ' ^ 1 , 
veterinarios municipales que, a la P""": 
brevedad, inspeccionen todas ios vaquer 
y establos do vacas del término del nn nn 
nado ex pueblo, haciendo la mimna " " ' ^ 
cación que se ha practicado para 
Barcelona, eato es, dividiéndolas en nw^ 

medianas y buenas, según el '•eslílulJo ««1-
punluación dada a las de Bsreelon». « r , 
iándose además una «ona de .mni» 
aparUda del núcleo de la P0''1»CIJn'^¡r 
puedan las vaquerías y estal,'í,9.A,'!,cr1,. bu<m 
dados en aa tenfiioe de tres, ^ s >,.„ ¿a 
meses, a partir del día de la noliiK».' . ( • 
traslado y según la clasiflooción qu» 
a cada una. 

Fué aprobado. 

http://subvencrop.es
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Prórorga del plazo da un con
trato Cesión da ter.-er.oa 
Exención de subasta concedida i 
Prestación de servicios y sumi
nistro' de materiales 

Son asimismo dignos de ser señalados los 
cuatro dictámenes siguientes, del Negocia
do de Obras públicas, sección de Fomento: 

Uno proponiendo se conceda a don En
rique Lange una prórroga de seis meses, a 
partir de la tornilnaclón del plazo vigente, 
para la realización de las obras de cons
trucción de cloacas y . demás accesorias en 
las calles de San Simón, entre Reoaredo 
• Sertorlo, Carretera de Valencia, entre Ma
riano Agulló y Lope de Vega, y Llul l , entre 
Dos de Mayo e Igualdad, pertenecientes a 
la contraía de construcción de cloacas ad
judicada mediante escritura firmada en 34 
de marzo de 1923. 

Otro aceptando la cesión gratuita de los 
tórrenos viales ofrecidos por dofla Cruz El
vira de Zuzuarrcgul y sus hijos don Pedro 
Mártir, dolía Carmen, dofia Natividad, dolía 
Mercedes, don Joaquín María y don José 
María de Vedruna y de Zuzuarregul, como 
usufructuaria la primera y nudos propie
tarios los restantes de la herencia dejada 
por don Joaquín María de Vedruna y Pérez 
cuyos terrenos son necesarios para la aper
tura de la calle de Navas de Tolosa, entre 
las de Mallorca y Valencia, en su cruce con 
la carretera de Ribas. 

Otro otorgando el enterado a una comu
nicación gubernativa: en la que, de orden 
del gobernador civil y en cumplimiento de 
una providencia suya, se devuelve la peti
ción de exención de subasta y concurso i n 
teresada en 18 de enero último para con
ceder a la Compañía del Ferrocarril Metro
politano de Barcelona. S. A., la construc
ción de cloacas en esta ciudad. 
_ Y otro pacompa&ando d pliego de condi

ciones y presupuesto relativos a la presta
ción de servicios de personal y suministro 
de materiales para auxiliar a la brigada de 
conservación de Armes de Ensanche durante 
el plazo de cinco alos forzosos y bajo el 
Upo de un millón novecientas treinta y nue
ve mil ciento cuarenta pesetas. 

Oe estos cuatro dictámenes quedó el úl
timo sobre la mesa, resultando aprobados 
los tres re8tantes. 

Un rato a las vallas protectoras 
da las obras del metropolitano 

Las vallas — las famosas vallas — de 
las obras del metropolitano transversal han 
dado lagar a un extensísimo dictamen, espe-
elal, de la Delegación de Obras públicas. 

Se propone en dicho dictamen: 
a) El enterado a una instancia del F. C. 

aietropolllano de Barcelona. S. A., de fecha 
i» de Julio último, ofreciendo retirar, en 
aetermlnada fecha, las vallas emplazadas 
«n la calle de las Cortes, pnleudiéndosc quo 
i» citada Compañía queda obligada por lodo 
el mes de octubre próximo a dejar el anden 
arectado por las vallas y arroyo lateral con-
«^guo repuesto en la forma y condiciones 
ue antes de las obras, y resolviéndose opor-
'Unamente por la Dirección general de los 
servicios técnicos la reposición del asfal-
Hdo del arroyo central. 

u) Que para el caso de que la Com
pañía del F. C. Metropolitano retrasara re-
"r3r "«la una de las vallas expresadas en 
ei extremo anterior, se le imponga como 
sanción la multa de cien pesetas por cada 
>»lla y día de retraso. 

c) Que, de conformidad con lo infor-
•naao por la Dirección general de los scr-
»ici03 técnicos y accediendo a lo Inlere-
^ao por la misma Compañía en Instancia de 

ue junio último, se la autorice, por lo 
HU 9ea tle competencia municipal, para Ins-
i - ' " "na valla ambulante en la Plaaa de 
S " * j Dn de construir la parte de b ó -
. . . a6 grandes luces que integran la 
«rt",™1! 14 misma plaza, siempre que, 

d» las condiciones generales Im-
oir . . conceder análogas peticiones para 

di yn • se observen o iru especiales, 
lo inf„ d9 conformidad también con 
Ken»rai P01, la mencionada Dirección 
íllñrtT ie, 109 «¡rvlcios técnicos y acce-
rsfVrirt. !}?lmisIno a lo Interesado por la 
v*Aai ComPaflla del Metropolitano traus-
i T S L f f Inslanela de 27 de Junio último, 

•mortce a la mlsrtA CompaOla para Ins

talar una valla en la Plaza de la Univer
sidad, caducando el permiso en 31 de enero 
próximo. 

e) Uue las autorizaciones a que sa ra 
Aeren los dos extremos anteriores se en 
tiendan concedidas únicamente si la Oa-
renoia del F. G. Metropolitano da Barca 
lona, S. A., da la previa conformidad a to 
das las condiciones contenidas en el .ore 
senté acuerdo, especialmente las consigna 
das en el extremo b) . 

Este dictamen fué aprobado. 
Más sobre las obras dsl metro
politano. 

En otro dictamen, referente también' a las 
obras del metropolitano — en este oaso sa 
trata, sin embargo, del otro metropolitano — 
y que obtuvo asimismo la sanción favorable 
del Consejo de los Dlci , se pedía que se ma
nifieste a la inspección técnica y administra
tiva de la segunda división de ferrocarriles, 
en contestación a su o&cio, de techa 4 de 
Julio último, que por parte de este Ayunta
miento no hay inconveniente en la aproba
ción del proyecto de replanteo del trozo de 
metro en construcción da Sans a la estación 
del Norte nresentado por la Compañía del 
Ferrocarril Mctropolilano de Barcelona, S. A., 
mediante que se observen las prescripciones 
siguientes: 

Primera. La aprobación se renere, en 
cuanto a las estaciones, a sn situación en ge
neral, debiendo presentarse proyectos se
parados de las mismas en los que se detallen 
especialmente los accesos. 

Segunda. Se respetarán todos los intere
ses y servicios, tanto públicos como priva
dos, que sean afectados por las obras, eje
cutándose por parte del metropolitano todos 
aquellos trabajos y construcciones que sea 
preciso para garantizar la seguridad y con
tinuidad de aquéllos. 

Tercera. Además de los edificios que sa 
mencionan en la Memoria en proyecto, se re
calzarán los cimientos de todos aquellos en 

Iue por su oroximldad a las excavaciones, ya 
el subterráneo, ya de variación de servicios 

urbanos, haya de temerse una amenaza para 
su estabilidad. 

Cuarta. En cada uno de aquellos puntos 
o tramos para la construcción da los cuales 
sea preciso ocupar la vía pública o modlOcar 
las condiciones del tránsito, precisará la pre
via aprobación del Ayuntamiento del Ayun
tamiento, debiendo expresarse en la corres
pondiente solicitud el númoro de árboles que 
deban ser arrancados. 

Quinta. Antes de empezar cualquier tra
bajo del túnel en el' tramo del paseo de Gra
cia-paseo de San Juan, se determinará el 
plan de derivación del sen-icio municipal de 
aguas de Moneada, ya acordado, con objeto 
de garantizar lo más completamente posible 
la seguridad y continuidad de tan importante 
servicio, y 

Sexta. La presente conformidad a este 
cuarto proyecto de replanteo nada presupo
ne respecto del ramal a talleres y cocheras 
que se cita en la Memoria y del cual no tiene 
noticia alguna el Ayuntamiento. 

Todavía las obras del metro : 
Una reclamación ds los vecinos 
da la calla ds Salmerón 

Todavía otro dictamen referente al me
tro. 

Se hace constar en é l : 
Que el Ayuntamienlo y demás autorida

des municipales "carecen de competencia 
para dictar las resoluciones que solicita la 
Comisión da vecinos da la calle de Salme
rón para ser indemnizados de los dafios y 
perjuicios que atribuyen a las obras de cons
trucción del túnel del Ferrocarril Gran Me
tropolitano de Barcelona, ya porque la con
cesión de referencia es ajena a la compe
tencia municipal, ya porque las reclamacio
nes de daOos y perjuicios entre partleulares 
han de ventilarse anta las autoridades com
petentes, que en este caso parecen ser las 
da la Jurisdicción civil ordinaria, ante las 
cuales podrán los Interesados formular las 
reclamaciones que creen procedentes. 

Modificación da una llnaa da tran
vías : Los arquitectos flrmonss 
estarán da snhorobuana 

j «ara terminar, daremos cuenta de 
dos dictámenes que proeeden, al Igual que 

los últimos que bemos transcrito, da la Dtfa 
legación da Obras públicas: 

Sa solicitaba en el primero que, accedlen* 
do a lo Interesado por la S. A. Loa Tranvlaí 
de Barcelona en 24 de mayo último, sa au
torice a la misma para modificar la curv í 
da la linea Interior emplazada en la con
fluencia de la calle del Marqués del Duer* 
y Paseo da Colón. 

En el segundo se proponía qua. oom^ 
aclaración, y en lo menester como modiaT 
cación del acuerdo de 28 de enero del en* 
relente afio, relativo a las disposiciones qt>s 
deben adoptarse para el easo de que un ra-
cutladvo competentemente autorizado sus
criba en el término de un mes más da dles 
planos, al objeto de lograr que '.as obra* 
que se realizan por particulares sean per
sonal y verdaderamente dlrigdas por dicho 
facultativo, se entienda que el acuerdo d» 
referencia se contrae a las obras que seaa' 
de nueva planta, de adlelón de pisos y da 
consolidación, pero no a las obras que no 
revistan la Importancia o características da 
aquéllas, por entenderse que »o requirien
do las últimas, por su caráeted y duración* 
una dirección ocnstante y entretenida, pue
den ser dirigidas cumplidamente en mayor 
número por un facutlatlvo director. 

El Consejo concedió también el visto búa-
on a estos dos dlelámanes. 

Final 
Mucho, muchísimo más habla ea el or

den del día de la reunión de ayer; poro, co
mo no ofrece demasiada Importancia, hare
mos punto. 

i Hasta la próxima! 

V i d a j u d i c i a l 
E n l a A u d i e n c i a 

SALA DE VACACIONES 

Señalamientos para hoy 
San Feliu da Llobregat. — Un IncidenU 

en causa seguida sobre estafa. 
Hurto 

La madrugada del 29 de febrero del aflo 
actual fué sorprendido en la vecina ciudad 
da Manresa Claudio Martin Garrido al salir 
de una tienda de aquella localidad, de la 
cual acababa de sustraer 27 bufandas da 
lana, valoradas en Í83'7S pesetas, que arro
jó en un portal de una rasa próxima, al ver
se descubierto. 

El Claudio dió nombre supuesto »n el acto 
da su detención' y además resulta que ha 
estado condenado por tenencia de útiles pa
ra el robo y dos veces por hurto. 

El fiscal, don Vírenle Garda Martín, p i 
dió se Impusiera al del banquillo, por el 
hurto, la pona de seis aHos y un día da pre
sidio mayor, y por al u»o público de nom
bre supuesto dos meses y un día de arresto 
mayor, mullí de 500 pesetas y pago de cos
tas. 

E n l o s J u z g a d o s 

DHiiMMMl 
El Juzgado de la Lonja, secretarla de don 

Tomás Blera Sans, instruyó durante sus ho
ras de guardia 19 diligencias. Ingreiaron 
en los calabozos del Palacio de Justicia cua
tro detenidos. „ . 

Le sustituyó el Juzjado de 1» Lnlverst-
dad, secrclaria de don Rafael Clsverla. al 
que hoy relevará el de la Bareeloneta. 

Dotenolón da reclamados 
Ha Ingresado en la prisión celular, • 

disposición del Juzgado del distrito del Sor, 
Juan Borbón Mirafla, detenido por la po
licía por hallarse reclamado en méritos da 
sumario sobro hurto que Instruye dicho 
Juzgado. 

— También ha sido detenido por la po
licía Juan Bautista Fellu Valleaplnosa. qua 

i la tarde del 24 del pasado Julio atrope-
Uó, conduciendo un automóvil por la callo 
da Urgal, a Concepción Botera, quedando 

loa calabozos del Juzgado de guardia t 



PAG. 8 /"Miércoles , 20 de agosto de 1924 EL DILUVIO 

disposición del de la Universidad, que Ins
truye el sumario. 

KMsfa 
Don Boeendo Doncel Companv ha pre-

seuL-ido ante el Justado de gnsrota una de-
niineta contra dos inínviduos con los que 
forir.aba Saciedad, por haber malversado 
éslo» Si.OSO'SS pesetas qua el denunciante 
constlluyó como capital social, sin que se 
le diera cuenta do la forma en que se mer
mó dicha tbntidad de dinero, ni cómo fué 
gastaOa. 

Uno que te dsflenda 
Dias pasados dloios cuenta de haberse 

procedido erimlnalmeote contra Miguel Gó
mez a favor de quien Remigio Balcells tras
pasó un establecimiento de jabone» sin la 
autorización del propietaria de la casa. 

Kl sefior Qómes nos ha manifes.ado que 
fu¿ victima de un engafio que le ba costado 
unos miles de peseta» y. por afladidura. se 
ha visto injuriado e iojuslamcnte perse
guido. 

Es de justicia 
Hemos recibido la visita de una Comisión 

de vendedores en los mercados de Barcelo
na para manireslaruos quo han presentado 
nua Instancia al Ayuntamiento protestando 
del manllletto abuso de los vendedores am
bulantes en los mercados. 

Tienen sobrada rasón los proteslatarios; 
prim^'o, porque la venta ambulante no esta 

Eermllida, y segundo, porque ao pagan t r i -
utoa ai Ayuntamiento, ni están sujetos a 

inspección sanitaria alguna. 
Se nos dice que es tanta la aglomeraoión 

do los tales vendedores ambulantes, que 
llegan a obstruir «I paso por ios pasillos, 
dando con ello lugar a que el público sufra 

Íraodsi molestias para poder Uegar hasta 
os puestos de los concesionarios. 

Hace pocos días la señora de un amigo 
nuestro se vló insultada por una vendedora 
ambulante en términos de una grosería inau
dita, haciendo necesaria la Intervención del 
delegado gubernativo sehor Serrano. 

Confiamos en que el sefior Serrano, que 
no es partidario de este estado de cosas, 
procurará diciar acertadas medidas para que 
no continúen los mercados de Barcelona, es-
peaialnien:e ios do San José y San Antonio, 
siendo teatro de escenas y de espectáculos 
como los que dejamos relatados. 

Entendemos que a los vendedores en los 
mercados de Barcelona se les drbe atender 
en su Justa petición, por ser de absoluta 
Justicia. 

Ahora el delegado sefior Serrano llene la 
palabra. ¿Seremos «tendidos? Asi lo espe
ramos do su rectitud y del Ayuntamiento. 

F i e s t a m a y o r d e S a n s 
Kl Orfeó de Sans ha organizado el si

guiente programa de festejos cou motivo 
de la nesta mayor de la barriada para los 
días 23. 14, tS. t« y 31 del comenti : 

Dia 23, a las nueve y media de la noche, 
se pondri en escena el drama del Inmortal 
Ouimcri "La rein» Jove", Interpretado por 
el cuadro dramfttlco de la entidad. 

Ola 24, a las dlei de la mafiana, reparto 
de bonos a los pobres de la barriada. A las 
diez y media. Inauguración de la Exposición 
de Labores, Arte y Fotografía. De once a 
una so bailarán sardanas delante del edifi
cio social, a cargo de la cosía Barcelona. A 
las clnoo de la tarde, otro programa de sar
danas en la placa de la iglesia parroquial. 
A las dies de la noche, concierto • cargo 
de las tres secciones del Orfeó, que dirige 
el maestro Normand Solé y la sefiora Asun
ción Monné. 

Dias 25 y 26, a las cinco de la tarde, dos 
variados programas de sardanas en el salón 
de sotos de la entidad. 

Día SI, como remate de la fiesta mayor, 
• las once de la mañana, sardanas delante 
del edificio social por la eobla La Principal 
de La Bls>)al. A las cuatro de la tarde, fies
ta dedlrada a la "Daasa Catalana" por el 
Bsbart de Dasaalras del Orfeó, en la que 
tomarán parte varias scfiorilas y Jóvenes de 
la entidad, bailándose la eeleorada danza 
"Ball de gltanes del Vallés" (¿nce parejas). 

E l C o n s e j o d e g u e r r a p o r el 
a s a l t o a l a C a j a d e A h o r r o s 

Ae T a r r a s a 
A UB nueve y media de la mañana se reu-

rJó ayer el Consejo de guerra. 
Las defensas y fiscal piden la nulidad de 

actuaciones que no formaban parte del su
mario. 

Continuaron las declaraciones del apunta
miento y después de la lectura del bando de 
i ' j de sepUembre y real decreto de 17 del 
mismo mes, el presidente suspendió el Con
sejo basta ceta maflana. 

Los procesados. 
La sesión de ayer comenzó con la lectura 

de las declaraciones prestadas en la causa 
por José Leopoldo Martínez Pulg, que a con
tinuación declara ante el Consejo. 

Después de las generales de la ley, el fis
cal, don José María Sagnier, Interroga al 
procesado: 

— i Do quién era la pistola que se encon
tró en un baúl de su propiedad? 

—Mía. 
•—¿Sabía el procesado que estaba prohi

bida la tenencia llicila de armas? 
—SI. 
—¡Conoció usted a Devesa Bayona antes 

del día de autos? 
—81. 
—¿Dónde? 
—Bo Cartagena. Allí ful a ver a un her

mano mío que servia en ia marina y conocí a 
Devesa, que era oompaflero suyo. 

—;, Wcii- qué ingresó usted en la Sociedad 
benéllca Cslatrava ? 

—Porque rae lo propuso mi hermano. 
—¿En qué se ocupaba usted? 
—Trabajando en casa de mi padre de nue

ve a una y de tres a siete. 
—Entonces, ¿cómo se explica su asidui

dad a loe cafés? 
—Yo no iba más que los ratos que me de

jaba Ubre el trabajo. 
—¿Estuvo el procesado en el café del Có

mico la noche que se planeó el asalto? 
—No. 
—¿Por qué vestía usted alpargatas y go

rra? 
—Era mi traje de faena para ir al puerto. 
—¿Dónde estuvo usted el día de autos? 
—^A la misma hora de cometerse el atraco 

yo ful a una tienda de objetos de escritorio, 
sita en esta ciudad, calle del Vidrio, donde 
compré papel secante y encargué un libro de 
cala. 

El fiscal no pregunla más al procesado y 
los defensores renuncian a su vez a ejercitar 
esta facultad. 

•losé Aracll Cortés 
Dice que se enteró del atraco por los 

periódicos. Conoció a Saleta en 1920. No 
dormía en casa de su padre, porque días 
antes estuvo en ella la policía preguntando 
por él. 

No conocía a José Leopoldo Martínez 
Pulg (a) «El Aristócrata», pero si a mi 
hermano Enrique y por mediación de éste 
conoció a -El Aristócrata... 

—¿Por qué ingresó usted en la Asocia-
•ji'n Caiatrava?—pregunta el fiscal. 

—Porque me gustan las excursiones y 
esta Sociedad las fomenta. 

—¿Era íntima su amistad con Saleta? 
—No y, además, le vela eon escasa fre

cuencia. 
—¿Cómo explica e! procesado que Sa

leta le acusara antes de morir? 
—De ninguna manera. 
—¿Asistió el procesado a la reunión del 

café del Cómico? 
—No. 
—¿Conocía usted la propuesta de los dos 

individuos que vinieron de Tarrasa a pro
poner el asalto? 

—No. 
—Y ¿por qué eambló el procesado su 

nombre por el de José García Gómez? 
—Muy sencillo. Como militaba en el sin

dicalismo más avenado y siempre estaba 

expuesto a ser detenido por mis ideas, no 
quería dar disgusto a mía padres si llegaba 
esta caso y leían mi verdadero nombre en 
la Prensa. 

—¿Qué Ideas son las su-as? 
—Sindicales. 

AnUnlo Devesa 
Preguntado si se ratifica en s'js anterio

res declaraciones, dice que no las recuerda 
bien y que los extremos que de ellas le 
han leído son falsos. 

El no estuvo en Tarrasa el día de autos, 
ni pretendió entrar en el Consejo de gue
rra que Juzgó a Saleta y a Pascual AgU-
rre. 

El dia de autos—'igue diciendo—estuve 
en Barcelona v me corroboro en todo cuan
to en mis ultimas declaraolonea afirmé. 
Aquel dia me paseé por el amelle do la 
Barceloneta y vi atracar al «Reina Victo
ria-. Después, de regreso hacia las Ram
blas, presencié el atropello de un carro. Jun
to a la estátua do Colón, y frente al Banco 
de Espada estuve hablando con María Rlus, 
antigua conocida mía, que Iba acompañada 
de un hijo suyo de corta edad. 

—¿Usted a qué vino a Barcelona?—pre
gunta el fiscal. 

—A buscar trabajo. Dejé en mi casa de 
Tarrasa a mi mujer y eon cuatro o cinco 
duros llegué a Barcelona, dispuesto a co
locarme en lo que fuese. 

—¿Conoció usted a Saleta? 
—No. 
—José Leopoldo Martínez «El Aristócra

ta ' , ¿le dió albergue una noche en m 
casa. 

—SI. 
—¿Durmió allí el procesado? 
—No. Pasé en vela toda la noche. 
—¿Se mudó usted de calcetines? 
- - S i ; me puse unos que me prestó Leo

poldo. 
—¿Cuántos días estuvo usted en Bar

celona? 
—Seis u ocho. 
La defensa pregunta ai procesado qae 

con qué frecuencia se mudaba do calceti
nes y él responde que cada semana. 

—¿Lo bacía usted delante de su mu
jer t 

—No. 
—Y ¿por qué? 
—Por decencia. 
Terminada la declaraeKin que anieeede 

el fiscal renunela a la declaración de los 
oíros procesados Domingo Solá Tresserrss 
y Joaquina Almirall Poch. 

Pedro Casas Arbó 
Este sefior, duefio de una casa donde toí 

hermanos Aracll hicieron una Inslalacicn 
eléctrloa, no aporta ningún dato de Inter*-, 
alegando que quien se entendió eon e.ios 
fué su administrador. 

Plácido Serm 

Es renunciado por el fiscal y las d«-

joeé Cerdá Bale» 
El capitán defensor, sefior Jiménez, dice 

quo lo recusa por falso testimonio y Pia« ~ 
presidente que se le siga proceso por esn 
motivo. * if, 

fil flaca!, sefior Sagaicr, replica que M l " 
es improcedente, porque sólo se P"™f. 
i i r responsabilidad por falso teslimon.o e» 
las causas juradas. 

Loa defensores insisten. u 
El fiscal pide ahora que conste en a-w ° 

protesU por las coacciones que se ejer 
contra los tesllgoí, no sólo * | y * * . g r 
sino también por personas j M . y g g ^ 
de un modo directo en la administración w 
1U La Ofensa protesta de esta insinuación-

El presidente l i an* al orden. 



E L D I L U V I O Mié rco les , 20 de agosta de 1981 p A a . » 

El defensor don Oaillenno Cívosliay 
ruega al presidente que lleTe la dirección 
del Consejo 7 no deje inmiscuirse al flseal 
m 10 que no le atañe. 

Ss leen las decoraciones del testigo. Bs-
t u son contradictoria». 

Bl floal le interroga después. Dice al tes
tigo que fu* vecino del procesado Araell. 

— ; Intervino éste en una reyerta que turo 
nsied con su mujer T 

—í« hubo tal reyerta ni tal intervención. 
—¿Se afirma usted on que vlé al Araell 

paseando por la acera, frente a la Caja de 
Aborroa, el di& de autog y antes de que el 
asalto tuviera efecto T 

—SI. 
El defensor capitán Quliérrei pide que se1 

lea una declaración del testigo en la que 
aQrma que es de citado viudo, alendo en 
realidad casado. 

El capitán do la guardia elvll don 
Filia Qabarrf. 

Este oOetal. auxiliando al teaienta coronel 
•eüor Dial Seba, Instructor del Consejo su-
marisimo que condenó a muerte a Saleta y 
a Pascual Aguirro, dice que presenció las 
revelaciones que Saleta hizo al teniente coro
nel antes citado. 

Según ellas, los tres que montaran en el 
automóvil inmediatamente despué» de co
metido el atraco, fueron el "obAfur oficial", 
Pascual Agulrre y un tal "Pepla". 

Parece que este es ol nombre que sus 
compañeros daban a José Araell "Nano de 
Rosquillas". 

El fiscal pregunta al testigo: 
—Dada su práctica en inlarrogar, ¿cree 

usted que Saleta deoia verdad* 
—Lo creo por muchas razones: la pri

mera, porque r.o comprendo cómo un Indi
viduo que oumieaza acusándose a si mismo 
7 declara la Inocencia del tranviario, habla 
de tener Interes en comprometer horrible
mente i otro que no hubiese intervenido; 
todas sus afirmacioiMS resultaron ciertas en 
otros extremos; i l nos facilitó el croquis 
del lugar donde escondieron las pistolas y 
gulándonog por el misino las encontramos: 
mi notlrlas exactas del tatuaje que Ramón 
Molina llevaba en un brazo y por ista sefía 
iocoofundible fué identiñeado, y, finalmen* 
te, indicó las barracas donde se esoondían 
proyectiles y otros elementos destructivos. 

Bl defensor seflor Jiménez hace constar 
que el croquis facilitado por Saleta no fue 
tan perfecto que no hiciera titubear a los 
que fueron a buscar las pistola*. 

El testigo dice que eso se debió a Igno
rancia de Saleta y no a mala voluntad. 

—Y, icómo puede usted creer que Sale-
la, eo sus últimos momentos, dejara de ser 
lo que fué toda su vida para convertirse en 
colaborador de la Justicia y del Derecho T— 
pregunt» el defensor sefior Cavcstany. 

—Por psicología—responde el testigo, sin 
ncilar. 

El teniente co.-onel Díaz Seba 
Oyó, Juntamente con el anterior, las re

velaciones que hlao Saleta y, con arreglo a 
las notas que fuá tomando de su pufio y le
tra, redaoló él mismo el acia. 

Abunda on las manifestaciones del capi
tán, su ayudante en aquel acto, y afirma que 
^a.ela iosistia en señalar al "Pepln". que 
llevaba dientes de oro y que ha tomado 
Parle conmigo en el asalto a la Casa Padró 
de Manresa", como a uno de los asaltantes 
oe la caja de Ahorros de Tarrasa. 

El defensor sefior Jiménez pregunta: 
— i Citó en sus declaraciones a Devesa? 

. . "T"0 puedo precisar, porque a todos los 
ciuna con alias. 

-—iCree que la confesión fué espontánea? 
*—pregunta otra vez el señor Caveslany. 

, 0 . oreo. Sabía Saleta que Iba a morir 
7 10 atribuyo, como mi predecesor en decla-
"eiones, a un momento psicológico. 
"Wljcl6nfSPeraria 'I^U,,1 8^•0r, P' por esta 

, ¡--E« posible. El ya habla manifestado su 
ÍT, t^e Interviniéramos ante oí presl-

ri "p15 G"1 Directorio para que se la enviase 
S0 fxtranJero, porque prefería "morir 

• ~ * d o a morir como un perro", 
deí i , , • le coronel se retira. Durante la» 
la * . , ! . ?* d9 estDS «Jo* último» testigo» 
grado c deX Público llegó a su máximo 

María Riu. 
Confirma que estuvo hablando con Anto

nio Devesa en la rambla de Santa Mónioa el 
día del asalto por la mafiana. Dloe que cono
ció a Devesa cuando ella tenia catorce años; 
ahora tiene 23; por lo tanto, la amistad de 
ellos data de 1915. 

Fueron novio», pero luego dejaron de ver
se mucho tiempo y en este interregno con
trajeron matrimonio cada cual por su cuen
ta, rompiendo toda relación. Él encuentro en 
las Ramblas fué casual. 

Bl Oscal pide que se celebre un careo en
tre el procesado 7 la deponente, y, hecho asi, 
coinciden, salvo levísimas diferenolas. 

—iPor qué está usted detenidaT — pre
gunta el representante de ¡a ley a María Riu. 

—No lo sé. El viernes pasado, estando yo 
en casa de mi suegra, en Sans, me detuvie
ron, y aún pregunto la causa. 

—«Tenia usted conocimiento de que en 
su domicilio, calle de Priorato, habla ocul
to» una pistola automática Star, otra Tigre, 
otra sin marca, muchos cargadores y cápsu
las, pistones pera cargar bombas, una can
tidad de dinamita y una bomba do forma de 
pifia? 

—Lo ignoraba. 
— i Por qué sabia usted que Devesa es

taba detenido? 
—Porque lo leí en ios periódico». 
—4No ha dicho la testigo en otras deela-

rac'.oncs que Ignoraba el apellido de su anti
guo novio? lüómo, pues, dedujo que era él 
por la lectura de la Prensa? 

—Por el nombre. Decía el periódico Anto
nio y a continuación daba sus señas persona
les. Por eso me figuré que seria él. Además, 
como decía que era vecino de Tarrasa... 

Santiago Cardona. 
Comerciante. Tiene un establecimiento de 

objetos de escritorio en la calle del Vidrio. 
Afirma que el día de autos José Leopoldo 
Martínez (El Aristócrata) estuvo comprando 
algunos artículos. 

El fiscal: i Es usted amigo de la familia 
del procesado. 

—Sólo conozco a sus Individuo» como 
clientes. 

Iguales manifestaciones hace su hijo. 
Serafina Martínez. 

Mujer de Antonio Devesa. Asegura que 
éste se hallaba en Barcelona el día del asal
to. Habla venido a la capital a bascar traba
jo, porque en Tarrasa estaba paralo, que
dándose él muchas veces al cuidado de la 
oasa mientra» la deponente Iba a trabajar a 
una fábrica. 

Dice que su compaflero estuvo ausente 
unos quince días 7 que cuando volvió lleva
ba los mismos calcetines. 

Nicolás Talló. 
Empleado de la Caja de Ahorro» asaltada. 

Cuando ocurrió el hecho él trabajaba en su 
dependencia. 

Vió que entraron hasta allí dos descono
cidos, uno de los cuales saqueó la Caja 
mientras el otro les Impedía nacer ningún 
movimiento apuntándoles con una pistola. 

No vió más, pero sintió ruido de carreras 
en el vestíbulo. 

Manuel Palé. 
Empleado, como el anterior. Dloe que por 

su ventanilla ontrú uno, al que reconoció 
después en fotografía. Este era el chófer 
Molina, el de los tatuajes, que se suicidó 
al verse acorralado por los que le perse 
guian. 

José Palé. 
Hermano del anterior, también empleado 

en la Caja. 
Declaró, poco más o menos. lo mismo. 

El que abrió la caja de caudales hablaba 
catalán correcto y no siseaba ni tartamu
deaba. 

El fiscal le dloe que si reconoce a alguno 
da los procesados, y contesta, después de 
mirarles, que le parece recordar la cara de 
José Leopoldo Martínez, "Bl Aristócrata". 

Desfilan tres testigo» que nada digno de 
mención declaran. 

Jerónimo Prat 
Fué el que avisó al somatcnlsta muer

to, sefior GasteUá. 
VIÓ el asalto, pero no recuerda a ninguno 

de lo» asaltantes. 
Dolores IRIret 

Tampooé aporta dalos Interesantes. 

Villarubi 
Este, que vive en las inmediaoiones d* 

la Caja de Ahorros de Tarrasa, presencié 
también el asalto j , al gritar • i Ladrones I», 
recibió dos tiros, de loa cuales uno le cha
muscó la ropa y otro le hirió de poca gra
vedad en el pecho. 

Los tiros se los hicieron desde el auto. 
—¿Y no conoció usted a ninguno de u¡f 

agresores?—pregunta el presidente. 
—Ko, sefior. 
— i Y al se los presentaran? 
—Tampoco, 
—Pero, ¿cómo no s« fijó usted en ellos i 
—SI a usía le apuntara on criminal con 

una pistola y le hiciera fuego, como a mi, 
no tendría usía tiempo de fijarse en la cara 
del malhechor. 

Miguel Cuni 
Otro testigo pressnelal, que nada nuevo 

manifiesta. 
Antonio Rayes 

Cuando oyó los tiro» corrió a llamar al 
somateniata. Esta salló a la calle, donde la 
mataron, llevando un revólver en la mano. 

El defensor sefior Cabestany: 
—¿Llevaba aluuua insignia el sefior Gaa-

tc l l l cuando fué muerto? 
—Creo que no. 
— i Y no dió ningún grito especial? 
—Ko. 
Desfilan a continuación cinco testigos, t 

los que se les dispensa de dcolurar. Y lo» 
defensores, de acuerdo con el Oso»l, re
nuncian a este medio de prueba, no sia pe
dir que se imponga a lo» teeligos que no 
han comparecido, como el carretero qua 
KTiiaba la tartana y contra el que lo» asal
tantes dispararon, las sanciones correspon
dientes. 

A la una se suspendió el Consejo hasta 
las cuatro de la tarde. 

SE REANUDA LA VISTA 
A la» i'iO de la tarda se reanudó I» 

vista del proceso instruido con motivo oel 
asalto a la Caja de Ahorros de Tarasa. 

El público era muy numeroso, prodiml-
nando las mujeres. 

Continúa la prueba testlUcal 
Comparece el testigo José Hspuy Oarcla. 
La defensa renuncia a Interrogarla y el 

fiscal haoe lo propio. 
Los testigos Pedio F. García, José Bol», 

Joaquín Blanco, Manuel Oonrález. todo» !o» 
cuales se hallan presos en la cárcel, oom-
parecen y no hacen manifestación alguna de 
Interés. 

Llama la atención el bocho de que todo» 
son muchachos Jóvenes, cuya edad oscila 
entre 18 y 23 afios. 

Es Interrogado luego Salvador P e m m ó n , 
que tamWén se halla proao^ después do leer
te las deelaraoloncs que prestó en el su
mario y ea las oualea acusa concretamente 
a varios individuos de la banda de atraca
dores q^e waltó la Caja de Tarrasa. 

Dice que escribió una carta acusando a 
dichos Individuo» porque una vez en el bar 
La Cava le amenazaron de muerte "El Na
no" y "Bl Molina". 

ACade que esas amenazas fueron hecha» 
• raíz de un atraco que hablan planeado loa 
de la cuadrilla contra el pagador de la Co
mandancia de Marina de esta capital. 

Juan Martin Peiau 
Esta testigo ha venido de Tarrasa en au

tomóvil, pues estimando que sus manifesta
ciones podían tener Interés, el presidenta 
mandó un coche a Tarrasa para que el te»-
Ugo pudiese venir Inmediatamente. 

Martín Palau guiaba la tartana del doc
tor don José Ullés cuando los atraoadorea 
salieron de la Caja da Ahorros. Vió caer he
rido do muerte al somatcnlsta señor Gas
te lia. 

Se leen las declaraciones que prestó ea 
el sumario, que son poco favorable» para 
lo» procesados Antonio Devesa y José Ara-
olí, en quienes reconoció varias veces Mar
tin Palau en rueda de presos, a dos de lo» 
atracadores qua vió salir de la Caja de Aho
rros de Tarrasa. 

Juan Martin Palau se ratifica en lo que 
dijo en el sumarlo, y a preguntas del fiscal 
explica ante un plano del lugar del sucosa 
todo lo que vió. 
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Afirma que tenia la tartana parada en la 
«alie donde está la Caja de Ahorros, espe
rando que el médico saltera de una casa, en 
donde visitaba a un enfermo. 

Pascaba por la acera cuando oyó disparos 
y y\d salir a tres • -Jetos de la Caja de Aho
rros. 

Explica cómo Iban vestidos, y, obedecien
do al fiscal se vuelve de «ara a los pro
cesados y dice que Antonio Devesa es uno 
de lo* tres sujetos que vió. 

Entro las defensas y el fiscal se promue
ve un incidente que el presidente corta 
a campumllazos. 

G A C E T I ü ü f l 
Con gran asistencia de socios celebró ayer 

tarde Junta general txtiaordinaria en su lo
cal social la Asociación de la Prensa Diaria, 
procediendo a la elección de su nueva Junta 
directiva. 

Por mayoría de votos fueron nombrados 
los siguientes sciloies: 

Presidente, don José Pérez de Rosas y 
Masdeu; vicepresidente primerc), don José 
Ribera Rovlra: vicepresidente segundo, don 
Alfredo Pallardó; tesorero, don Urbano Fer-
nindez Zanni; censor, don Francisco Aldaz 
Leyún; secretarlo, don Francisco Agulrre; 
vlccseoretarlo, don Aurelio Joaniquet; voca
les: don Luis Angulo, don Angel Marsá, 
don Juan Cebomanos, don Domingo García 
Puto!, don Luis Almcric. don Ramón Allbcrc 
y don Francisco Castcllet. 

La Asociación de la Prensa Diarla volve
rá a celebrar reunión para tratar de Intere
santes asuntos de orden Interior mata na a 
Jas cuatro do la tarde. 

Con destino a la pobre familia de la 
Ronda de San Pablo tiernos recibido las si
guientes cantidades: De R. V. S, P., 6 pe
tas; a la memoria de C. C-, 5; de C. M. , 3; 
de un comunista. 1. 

En nombre de tan desventurada familia 
damos las gracias a los generosos donantes. 

Lavar con ja- M s n í i s Y no lo hay 
bón de coco I t l C i l l U a g\ : mejor ¡ 

Ayer tarde, a las cinco, se efectuó el 
triste acto de] entierro del que fué nuestro 
malogrado amigo y compafiero. el culto e 
Inteligente redactor de "La Vanguardia", 
don Bmiüo O. del Bustlllo. 

A testimoniar el dolor que ha producido 
el fallecimiento del sefior Bustlllo acudie
ron casi lodos los periodiatas de Barcelona 

I gran número de amigos de la familia Bus-
lllo. 
La presidencia del duelo estaba formada 

por un hermano político del finado, el dlree-
tor y el administrador de nuestro estimado 
colega "La Vangaardia". efiores Rodríguez 
Godolá y Moreno; el presidente accidental de 
la Asociación de la Prensa Diaria, don Pedro 
Pujol, y el presidente del Centro de Repór
ter», sefior Palou y Oarl. 

El cortejo era muy numeroso, y muchos 
de lo» que lo formaban fueron hasta el ce
menterio paia rendir un tributo do afecto 
•1 comp.iftero desaparecido para siempre. 

La madrugada do ayer se declaró un in
cendio eu los sótanos del almacén de pafios 
de don Joaquín Pérez, situado en la calle 
del Hospital. 15, acudiendo los bomberos al 
mando del Jefe sefior Sabator. 

El fuego, que careció de importancia, fué 
•xtlngüido por los bombero?. 

En el Dispensarlo de San Andrés fué au
xiliado Roque Darocis Roger, de 15 afios, 
habitante en la n l l e Casas y Amigó, 15. ba
jos, quien presentaba una herida contusa en 
el dedo medio de la mano Izquierda, produ
cidas trabajando en el depósito de mlqulnas 
de los taUeres que la Cómpafiia de Hierro 
<Jel Norte posee en dicha barriada. 

Los herimaos Félix y José Abtlla Mln-
dlllón. de 23 y 15 afios, respectivamente, 
habitantes en la calle de la cera, 23, en
tresuelo, 1.*. se liaron a mamporros por 
cuestiones de familia. 

Después de curarse los desperfectos que 
se causaron en la cara ambos hermanllos 

fueron puestos a disposición del Juzgado 
correspondiente. 

Por la sección primera de este Gobierno 
mlliUr se interesa la presentación de los 
soldados del regimiento infantería de Can
tabria Ramón Martin Masas y Antonio Mar
co Juan, y del soldado licenciado del regi
miento de telégrafos José Moncho Andrés. 

Mafiana se celebrará mercado en Calaf, 
Cardona. Castellfulllt de Riubregós, Orano-
11er», Manrcsa, San Hipólito de Voltregá, San 
Sadurni do Noya, Sau Quirico de Besora, Fl -
gueras, Gerona, Llagostera, Massanct de la 
Selva, Palafrugell, Rludarenas, Vldreras, 
Agraraunt. Bellver, Lérida, Tárrega, Tarro-
ja, Tremó, Vilaller, Alcanar, Esplueas de 
Francolf, Mora de Ebro, Reus, Santa Coloma 
de Qucralt y Vendrell. 

En la plaza de Revira hay una fuente pú
blica cuyo desagüe está obstruido desdo na
ce tres meses, lo que da lugar a la formación 
de charcos pestilentes y barro más pestilen
te aún, cuyas salpicaduras producidas por 
los automóviles llegan a los transeúntes. 

Traslado al concejal Jurado del distrito. 

I A 
D E B I L I D A D - C O N V A L E C E N C I A 
Jarabe y Vino oe D E S C H I E N S 
btucradom de U l u f rt, •upchoiei á Is cune cruda. 

Para visitar algunas fábricas y estableci
mientos de esta reglón en breve llegará a 
nuestra capital una Comisión del ejército 
argentino presidida por el general Naglone. 

Ha sido denunciada al delegado de Ha
cienda Petra Lluch. acusada de reventa de 
décimos de la Lotería en la rambla del Cen
tro. 

£1 nuevo servicio de la ambulancia de Po-
bla de Lillet comenzará el día 22 del actual, 
en lugar del 20, como estaba acordado en un 
principio. 

La delegación regia para la represión del 
contrabando ha presentado una denuncia con
tra unos carabineros de servido en los mue
lles. So Ies acusa de haber cobrado con mo
tivo de la enlrada de cincuenta sacos de 
café. 

En la Diputación provincial de Lérida se 
han recibido gran numero de adhesiones de 
Importantes elementos de los pueblos Inte
resados en la linea proyectada del ferro
carril de Lérida i Praga, manifestando stls 
deseos al presidente de la Corporación pro
vincial de que continúen los trabajos y que 
no sufran ninguna interrupción, a fin de 
que sea un hecho lo antes posible la rea
lización de esta importante línea. 

= F R E I X E N E T , el m i l l o r xarapany. 

El concejal Jurado de los distritos IV 
y X, sefior Bakells, pone en conocimiento 
del público de los distritos de su Jurisdic
ción que se abstenga de solicitar permisos 
o concesiones, tanto para la venta ambu
lante como para puestos fijos, toda vez que 
no so concederá ningún permiso nuevo, • 
fin do no convertir las calles de los dis
tritos mencionados en una especio de mer
cados públicos. 

El Gobierno civil da la provincia de Lé
rida ha remitido a la Comisión permanente 
para su informe el expediente y proyecto 
relativo a la petición hecha por la Sociedad 
Riegos y Fuerza del Ebro para establecer 
una linea aérea de transporte de energía 
eléctrica a alta tensión, que, partiendo de la 
granja de Escarpe, alcance al limite de la 
provincia de Lérida eon la de Zaragoza. 

También ha sido remitido, eon Igual ob
jeto, el formulado por don Ramón Riu Ven
drell para hacer reformas en las lineas eléc
tricas de alta tensión, que tiene Instala
das en Bellpuig. 

La Dirección de la U Feria Internacional 
de Dantzig, que se celebrará a principios del 

Eróxlmo mes de octubre en dicha capii«i 
áltlca, previene a los comerciantes hit-

panos que el plazo de admisión expira Irrel 
vocablemente el 31 del corriente. 

Las casas interesadas en concurrir a dicha: 
Feria, deberán Inscribirse en el despacho del 
representante oficial de la Feria de Dan/-» 
don Rodolfo Slahy, Aragón, 219, o en La 
HIspano-Polaco-BAItica, Granvia Layelarv 
número 12. ' 

En la estación sanitaria del puerto se ha 
recibido un telegrama notificando que se de-: 
claran sucias las procedencias de Rcysutta 
Colnmbo, Guayaquil, Píreo. Pa l i i» , Siñgapo-. 
re, Suez, Salónica, Scconde Tebatj, Corfó, 
Calamate y Calcuta, por peste, y Salónica 
por cólera. 

Por orden de la Dirección general de Co
municaciones se convoca concurso para do
tar a la Estafeta de Correos de Vich de local 
adecuado con habitación para el Jefe de la 
misma, por «1 tiempo de cinco afios, que po
drán prorrogarse por la tácita do uno en uno, 
y sin que el precio máximo de alquiler ex
ceda de 900 pesetas anuales. 

Las proposiciones se presentarán hasta el 
día 2 de septiembre próximo, a las horas da 
oficina, en la referida Administración d« 
Barcelona, y el último día hasta las cinco ds 
la tarde, pudiendo antes enterarse allí, quiea 
lo desee, de las bases del concurso. 

Iba en un automóvil por la Granvia Laye-
tana Fernando Carvajal Vcnlga, de 21 afios, 
estudiante y empleado de la Compafila Trans
mediterránea, acompafiado de dos soldados 
y un cabo, cuando a uno de éstos se le dis
paró casualmente la pistola, hiriendo leve
mente al primero de los ocupantes del cita
do vehículo. 

El paciente, después de auxiliado en el 
Dispensario da las Casas Consistoriales, pasó 
a su domicilio, Cristina, 8, 2.° 

Econosiia y limpie<ra se I S K I I h BWffal 
consigue usando los jabones KNtMLH IMiluS 

Los vecinos de la calle de Cerdeña se que
jan de las molestias nuc les causa el fun
cionamiento de un taller de aserrar made
ras situado en la casa número 259 de la 
misma, y el cual, según dichas vecinos, no 
actúa de conformidad con las ordenanzas 
municipales. 

Traslado a quien corresponda. 

El eoncejal sefior Alegret ha dirigido uná 
comunicación al presidente del Ateneo Obre
ro de Casa Antunez participándole que, eii 
vista de la alegado por dicha entidad, con
traria a la supresión del paso por la eall< 
del Conde del Asalto del tranvía de dicha 
barriada, deja sin efecto la proposición qua 
presentó en la última reunión ael pleno del 
Ayuntamiento Interesando la supresión del 
citado trayecto. 

VECINOS QUE 6E «SITAN 

L a s f u t u r a s o b r a s d e l a 

c a l l e d e B a l m e s 

Se nos ruega la inserción de las siguien
tes líneas: 

"La agrupación de interesados en la pro-
lonmclún de la caUe de Balmes se dispo'" 
a enlabiar activas gestiones cerca del Ayun
tamiento para evitar que se destruya ia vi
sualidad de dicha vía y se dificulte el tran
sito por la misma y a la vez para •n¡Pc<,"1c^„ 
se establezca la estación terminal en J ' 1 ' " 
Inconveniente para los intereses del P " f ' £ ' ' 
malográndose asi los cuantiosos dispino.o». 
que se elevan a quince millones de pestta*. 
y el trabajo de tantos años como han 
necesarios para la realización de u n * " ' ; » 
Jora de trascendencia tan notoria como ' 
es la creación de esa Importante a " e ' ¿ 
destinada a poner en comunicación u»r 
la Plaza de Catalufia con la olma de ia »>" 
tfia del Tibldabo." , 
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L a t o l e r a n c i a e n e l c a s t i g o 
'Pare que puoy 

prí» s'eo plore." 
(Alónimo popular 

al buut, dei-

• ti r s h lie los intoxicados de Gracia 

Íior la i n g e s t i ó n de unos garbanzos 
[a puesto la Prensa el g r i to en ei cielo 

v c o m p a ñ e r o s tan excelentes como 
í ' r a r Gerundio se lamentan de la f a 
cilidad con que pueden adulterarse los 
alimentos, consti tuyendo u n verdade
ro mi lagro el poder vhr i r entre con t i 
nuos atropellos a la salud p ú b l i c a . 

Nosotros queremos t ra tar ese m i s 
mo tema bajo o t ro aspecto, l a m e n t á n 
donos de la pasividad, tolerancia o de
bilidad de las autoridades, que cas t i 
gan s in templanza cosas que afectan 
al a lma 'y dejan en el mayor desampa
ro a las que afectan al cuerpo. 

De continuo leemos que por adulte
ración de l a leche se han impuesto 
mullas de cincuenta pesetas a varios 
ilcsahogados que con ese l í qu ido v i t a l 
manipulan descaradamente; t a m b i é n a 
diario nos enteramos de que han sido 
multados con cantidades i r r i so r i a s 
industriales y vendedores que i n t o x i 
can, sofistican y adulteran s in con
ciencia toda clase de a r t í c u l o s de co
mer, berber y arder, como si esas r i 
diculas mul tas fueran castigo suficien-
ta para esas gentes que no tienen idea 
da los males que inf l igen a la salud con 
sus perversas manipulaciones. 

Nosotros creemos, consideramos 
que es m á s c r i m i n a l el que intoxica o 
adultera sustancias al imenticias , que 
el que h u r t a 38 pesetas, pongo por 

•mp'.o. Pues bien: a! responsable del 
hurto se lo mete en la cá rce l , se le 
procesa, se le juzga y se le condena, al 
fln y a l á postre, con algunos meses 
en la celular, y i o h , paradoja muy es-
l a ñ o l a l ai envenenador, al i n lox i ca -
dor, al adulterador, que puede ocasio
narnos u a s in fln de graves pe r lu rba -
eltties y enfermedades Intestinalee y 
aun la muer te , a ese ser s in e s c r ú p u 
los, s i n conciencia, s in alma, a ese 
raflíta se le impone solamente una 

m u l t i t a de unas miserables p e s e t e j á s . 
Y nos lamentamos de que nuestras 

autoridades, que extreman su r i g o r en 
m ú l t i p l e s ocasiones, m u é s t r e n s e tan 
déb i les coa esos seres d a ñ i n o s , para 
los que no pedimos la horca, como el 
maestro Urrecha — ya que nosotros, 
q u i z á s por ser mujer , somos m i s com
pasivos—, y nos s e n t i r í a m o s sat is
fechos y se nos antoja que la j u s t i c i a 
no q u e d a r í a mal trecha echando mano 
tan só lo de lo previsto y castigado por 
el Código penal. 

Dice é s t e , en su arUculo 350: 
" E l que, con cualquiera mezcla no

civa a la salud, alterase las bebidas o 
comestibles destinados al consumo 
púb l i co u vendiere g é n e r o s c o r r o m p i 
dos o fabricare o vendiere objetos cuyo 
uso sea necesariamente nocivo a la 
salud, s e r á castigado con las penas de 
arresto mayor en su grado m á x i m o , a 
p r i s i ó n correccional en su grado m í 
n imo y mu l t a de 1,250 p é s e l o s . " 

Y, ¡ ¡ara completar el conociuilonto 
do lo ins t i tu ido , digamos que la pena 
de arresto mayor en su grado m á x i m o 
es de seis meses. L a pena de p r i s i ó n 
correocional en su grado mfnlmo es de 
eeis meses y u n d ía . 

£110 significa que a los i n d u s t r í a l o s 
que aludimos debiera, sin contempla
ciones, e n c a r c e l á r s e l e s esa temporadi -
ta de seis meses e imponerles la mu l t a 
de 1,250 pesetas, y eso serla, a no 
lindar, cura radical . 

Creemos, pues, que aplicando lo t a 
xat ivamente ordenado por el Código se 
d a r í a un gran paso en bien de ¡a salud 
p ú b l i c a , continuamente amenazada por 
esta taifa de bandidos que no vaci lan 
en destruir la salud del p r ó j i m o , sí 
ello ha de repercut i r en provecho de 
su bols i l lo . 

Para esos, toda t c m p l a u M en el cas
t igo nos p a r e c e r í a una in jos t i c in enor
me, un pecado de "lesa" sulod imper
donable. 

REGINA OPISSO DE LLOREX8 

DIVULGACIONES SOCIALES 

La Federación Sin
dical Internacional 

t i 

8u» oriirenfie y n aciutclda 
h-'-ta la raerra mundial. 

Paf» apreciar exactaraenta a esta presll-
Rii>ia Kederaoión del proletariado iutenu-
"•lOnal organizado creemos convenfento ex-
i ,i"ar de una manera ordenida cuantos de-

.la.ie» conocemos de su historia relallva-
"lente corta, pero de halagOefios resultados 

f t n U organtaaotón sindical y para los Idea-
es de emanclpsclón proletaria propugnados 

«o» trabajadores de todos los paisas; y 
«a cuando ea ciertos momentos la cxposl-

119 detalk» parecerá árida, sobre UJo 
w nn nrolelarlado acostumbrado a lo 

f " * ' ^ " ™ . a Jo extraordinario y h.iaU a 
i,» - •« ';nlC'»l''inos que nn debemos 
ml'í- ca dp brevedatl. ni mucho 

caos de la aarractón sus"sliva y a vece» 

arllflciosa, el interés del verdadero conoci
miento de una orcanizacién sindical Intar-
aacional a la que todavía no se ha aflUado 
la mayor paHe de los trabajadores catsla-
aes. sin duda por desconocerla. 

Así. puej. empezaremos diciendo que en 
el año 1901. y con ocasión del Congreso 
obrero esoandinavo. se celebré en (:opea*ia-
gna la primera conferencia de sccretavios 
de las uniones naoloneles de Sindicatos para 
intentar constituir una organi/aciéa intar-
aaeional del moTlmlento atndlcal en la que 
tomaroa--tfarte siete paisas: Béluica. Dina
marca, Alemaola. Inglaterra. Finlandia. No
ruega y Suecla. El resultado de esta pr i 
mera tentativa fué la celobracióa de confe
rencias sindicales cada aOo, primeramente, 
y luego cada dos a&os, y en la tercera, «íeo-
tuada en Dublln en 1903. s« acordé nom
brar un secretarlo Internacional "encargado 
de mantener las relaeiooes entra las unio
nes nacionales, de recopilar las Memorias 
anuales de los scoretarios nacionales y de 
ponerlas a la disposición, debidamente tra
ducidas a los Idiomas ollciales. de la» diver
sas uniones nacionales". lljáiidosA ea Ber
lín el domicilio del secretariado internacio
nal. 

En 1913 la octava r.nnfercocia efeelua-
da an Zurk'h. teniendo en cuenta una tndi-
cacién de los aortesmericanos, decidió Uaas-

tormar el baeretarlado internacional en una 
Federación Sindical Internacional, nombran
do presidente de la misma a Carlos Legien, 
presidente de la Comlalón general de Sin
dicatos alemanes, y que desda 1903 era el 
secretarlo general del secretariado Interna
cional transformado, presidencia que ocupé 
hasta 1919, en que se disolvió la Federaaiéa. 

La labor asignada a las conferencias la-
ternaclonales era "oouparss en hacer cada 
ves mis estrecha la cohesión de los Sindi
catos de todos los países, en confeccionar 
una estadística sindical uniforme y en que 
se prestara una solidaridad reciproca en to
das las luchas económicas y en todas las 
Cuestiones directamente relacionadas con la 
obra de organización sindical de la clase 
obrera". Se declaraba, ademéis, que las cues
tiones referentes al militarismo y a la huel
ga general, como tales, " no oran del resorte, 
según ¡a opinión de la mayoría, de una con-
ferenuia de funcionarios sindicales", sm em
bargo, la Conferencia de París, celebrada 
en 1909, expresó UD¿niincinente "la espe
ranza de que, por su influencia y por la apli
cación de lodos los medios que tienen a su 
disposición, ios obreros de todos los paists 
puedan pronto Impedir la guerra". 

En cuanto a socorros de huelga interna
cionales, el secretariado Internaelo&al bit» 
mucho, no obstante ser dicho secretaríido, 
ante todo y sobre todo, un ei'nlro para re
coger y transmitir la documentación sobre 
el movimiento sindical de los diversos val
ses, que lo efectuó como no se había cono
cido hasta entonces. 

El secretariado edité desde 1901, y ea 
forma de armario, Memoiias sobre el mo
vimiento sindical en francés. Inglés y ale
mán, colaborando en ellas todas las organi
zaciones afiliadas, y en 1913 empezó a pu
blicar quincenalmente la "Coirespondinoia 
Sindical Internacional". 

I.a Fcdcraeiéa Sindical Interna ̂ anal la 
constituían en 1903 catorce unionee nacio
nales, por haberse aQliado durante cate aho 
los de Holanda. Austria-Hungría. Sulxa, Ita
lia, Espafta (limón General de Trabajado
res), Servia y Bulgaria. En 1908 fueron da
das de alta las de Finlandia y Croacia; ea 
1909, las da Bosnia y Rumania, y. final
mente, en 1911, la de los Estados Unidos. 
En este mismo alio fneron excluidas hasta 
que se unlllcaran, las dos uniones naciona
les búlgaras. 

En 1913, a raíz de la Conferenela di 
Zurich, se alllló el Transvaal, estando adhe
ridas a la Federaotén Sindical Internacional 
veinte uniones nacionales cuando estallé 1s 
guerra mundial. 

Para demostrar al erechniento de la anU< 
gua Internacional Sindical desde sus oríge-
ne* hasta la guerra mundial, juzgamos I n 
teresante publicar el siguiente cuadro, se
gún datos del eamarada Pdo Flmmen, ss« 
«retarlo de la Federación Sindical Inlerni> 
cloaal: 

Añoa Unlona» nackmalee Efectuó» 

1904 
1905 
190» 
1907 
1908 
1909 
1910 
1911 
m í 

u 
14 
14 
15 
16 
SO 
20 
1» 
19 

5.378,975 
2.849,630 
8.706.42K 
4.079.805 
4,313,516 
5.859,261 
6.121,711 
6.900,995 
7 .394 , i í l 

ÍJÍ guerra mundial interrumpió el de
sarrollo a que tendía la loternaclunal 31a' 
dical, aunque no impidió qne realizara una 
excelente labor da relación aladloal interna
cional — la cual examinaremos en otro ar
ticulo—, precursora de la infleoneia deci
siva que ejerce aetualmenlc e i el mundo ci
vilizado la Federación Sindical lolernacior^l 
da Amateettam, a la que dabletan adhertraa, 
a nuestro entender, los lraba¡adore¿ eati-
laaes,.. **n 

vIO 140111* HSfiOFBT. 
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E L D I L U V I O en Badalona I 
En el Ayuntamiento :: La sesión del lunes de la Comisión 

Municipal Permanente :: ¡Bien por los valientes! 
E l s e x t e t o s e r e ú n e 

e n c u a r t e t o 

A pesar de los rclorlljones de tripas; del 
gasto enorme de papel, higiínico, consecuen
cia de lo» i slrapos gastronómieos ile una no
che de las pasadas tiestas y de la cara lán-

Euldn que hacian, el alcalde, don Pedro Sa-
até, y los lenlcnle» seOorcs Par ís , Camps 

y Sarricra acuden al Ayuntanilento para ce
lebrar la ordinaria y obligada sesirtn muni-
cipsl. 

La sesión empezó con marcadísimo retra
so; pero esta vez n» sabemos si atribuirlo a 
la costumbre establecida o bien a que los 
cuatro "permanentes" no sabían cámo des
hacerse del gabinete reservado. Si es por es
to último, podemos perdonarlo. Pur lo me
nos, esto cuatro señores han demostrado ser 
los "permanentes" más aguerridos, más 
f.ieilcs y de más resistencia. ¡Bien! Ea cam
bio, lo que son las cosas: los otros dos sefio-
res de la Comisión, los scíiorcs Mlr y Aymo-
rlch, ambos de construcción hercúlea, muy 
bien plantados, muy buenos mozos, no se 
atrevieron a salir de sus lares por miedo de 
correr un ridiculo. ¡Lo que engafian las apa
riencias! 

En fin. vayamos a lo nuestro. 
Se empieza por leer el acta de la sesión 

anterior, que queda aprobada y Armada. 
Anotamos enseguida el debut del nuevo se
cretario, don Juan Torras Jordi, quien tam
bién ha demostrado potencialidad, pues fué 
de los que más "celebraron opíparamente" 
la fiesta mayor. . " V , " ' . ' • • . j V 

Prosigamos. Empieza luego la lectura de 
vatios dictámenes de la Comisión de Obras, 
que son aprobados. También, se aprueba uno 
de Hacienda proponiendo pagar a Vicente Ba
talle una factura por adoquines que nada 
tienen que ver con los de Famadas y que 
importa la cantidad de 432 pesetas. ( . ' . 

*t.p ' , » . .» y i» t> l » » > . ' » ' > k i« \ „ 
- i . , i i . 5 L . u .. 

Igualmente se aprueban varios dictámenes 
de ilobernaeión. 

Pasamos luego a la lectura de diferentes 
instancias para obras e instalaciones indus
triales, que se acuerda pasen a sus respecti
vas Comisiones para ser dictaminadas. " 
f % " t ' r 

W l ' ' ' :" 
Se da luego cuenta de la dimisión que del 

cargo de bombero presenta el Individuo de 
dicho cuerpo don Juan Culxart. Queda acep
tada^ 

Luego se lee la nómina de la brigada even
tual (peones y carros), semana última, que 
suma 1,31105 y 684 pesetas, .-cspecüva-
mentc. 

Terminado el oruon del día, el seflor Pa-
rés llama la atención del alcalde sobre el 
proceder del urbanlzador sefior Artigas, el 
cual, en la urbanización Ccll y Pujol, está 
haciendo lo que le da la gana, según el mis
mo "urbanizador" dice. Añade que después 
de no haber hecho aún entrega al Ayunta
miento de loe viables, y ello con la intención 
que es de suponer, hubo la dcbll'dad, por 
parle de! anterior Ayuntamiento, de proce
der «1 aiumbrado de aquella urbanización. 

Denuncia luego ciertos abusos y anomalías 
en la construcción de una cloaca y ruega que 
se proceda en consecuencia. 

La presidencia promete corlar radicalmen
te tales ahusos y proceder en consecuencia 
con todo lo demás, aunque se duele de que 
no es posible ya evitar un sin lln de Ilegalida
des hechas. 

El seflor Sarriera llama la atención de! 
presidente de Fomento sobre unos faroles 
que se han colocado en el barrio de Man-
resá. 

—Ful yo — dice — quien me hice eco de 
las necesidades que tenia aquel barrio del 
alumbrado, y cuando vi que mi ruego era 
atendido, no he podido agradecerlo porque, 
a pesar du los días que hace están colocados, 
aun no han alumbrado. Ypara ese viaje no 
necesitábamos faroles. Pifie la luz. 

El sefior Camps asegura preocuparse y ya 
nadie dice nada más. Sólo el alcalde, quu le
vanta la sesión. 

C a s o s y c o s a s 

i « á t e i w * . fcííesr « a w á t t i c 

e . W f 

-

Tuve la otra noche el alto honor de en
contrarme do vecino comensal con mi que
rido y simpático tocayo Antofiin, quien, a 
pesar de sus cerca setenta años, aguantó 
mecha basta las doce de la noebe, y llenóse 
el buche como «n sus mejores tiempos. 
Pero mi tocayo creyóse, sin duda, que se 
encontraba entre la gente de aquel pueblo 
donde fabricaba jaulas para grillos y cone
jos y cuando llegaron los habanos, apuró 
el suyo hasta la punta, sin desprenderse de 
la faja. Y eso, querido Antofiin, hace cursi 
y un tantico ridiculo. Y los de nuestra cla
se, hemos de sabor producirnos cuando es
tamos en sociedad. Yo te lo advierto ahora 
para que tomes nota y oo reincidas. 

jMc lo agradeces? Porque si no, ya nun
ca más te haré advertencia alguna, aunque 
nos ridiculices a todos. 

Creía yo que cuando en un banquete se 
hartan discursos y el homenajeado hacia 
uso de la palabra agradeciendo el honor que 
se le dispensaba, el charloteo habla ya ter
minado. Es decir, que el último de hablar 
en tales casos era el que habla sido objeto 
del homenaje. Lo contrario, lo consideraba 
yo como un caso de desatención y como una 
grosería. Y este criterio mió vi que lo com

partían tambiéd otros, cuando, en el ban
quete que el sábado pasado se dedicó al 
subsecretario de Gobernación, después de 
haber hablado éste hubo otros que hicieron 
uso de la palabra. La critica fué unánime, 
sobre todo para quien rompió la consigna. 

| Y eso que teníamos maestro de cere
monias de la capital 1 

PADRE CROSPIS. 

N o t i c i a r i o l o c a l 

Ruego justificado. — Se nos lian quejado 
diferentes vecinos de la calle de Enrique 
Borrás, de los enormes charcos de agua 
putrefacta que existen casi al Anal de la 
mencionada calle, haciendo Imposible el paso 
por allí. 

Como la queja no puede estar más pues!» 
en razón, nosotros la trasladamos al al
calde para ver si procura ordenar la de
saparición de aquella prueba de abandono 
urbanp. 

COPIAS, circulares , Instanclaa y toda 
clasa de t rabajo a m á q u i n a . Razón : en 
la De legac ión de E L D I L U V I O , Centro 3 

Indispuestos. — Por enconliarse Indis
puestos, no pudieron asistir a la sesión de 
la Comisión municipal permanente, los te
nientes de alcalde señores Mir y Aymencn. 

— AVELINO CALABIA IBAAEZ, seorela-
rlo de Juzgados municipales, cobro ds cré
ditos, desahucios y demás asunto» Judlc.a-
les. AVENIDA DEL CANONIGO BARANERA. 
número 170. 

Las lluvias. — Vamos de cara a la ¿ P 0 ^ 
de las lluvias. Como que la desviación ce 
las rieras, aunque sea un hecho, va para u-r-
go, serla muy bien visto por toda la »J™J* 
que por la Alcaldía se rtieran las oportuna» 
órdenes para que cuanto antes y sin per
dida de tiempo, quedaran dellnHivamenie 
arrcglafiis las pasadera-s de nuestras caii_» 
v rieras, allí donde las haya y que se cons
truyeran allí donde son necesarias y que 
existen. 

REPARACIONES DE FONOGRAFOS por 
oporarloe de la gran fábrica Odedn. — 
zón: calis Centro, 8, » Vergara, 9. 
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T e m a s a - g i r i c o l a s 

El c o n c e p t o d e l a p r o d u c c i ó n 
Dec íamos que el indus l r i a l i amo no 

cj más que una consecuencia do la 
prosperidad de un pala y a vecea un 
¡ruco a que se acudo c u loa p a í s e s de 
pobre p r o d u c c i ó n para sostener a aua 
liabilanlca, evitando emigracionca y , 
por tanto, empobreciraientoa mayores. 

Para f i jar bien lo que dejamos d i 
cho es conveniente precisar de una 
manera clara lo que se entiende por 
- j i joducción", palabra de la que a l g u 
nos economistas hacen u n excesivo 
abuso y que el púb l i co e s t á avezado a 
in 'mprelar lorc idamenle . 

Los economistas y soc ió logos m o 
dernos norteamericanos han f i j a d o 
exactamente lo que debe enlenderso 
pur p roducc ión , lo que, en realidad, 
coimfli iye la p roducc ióD. 

Comencemos por ver c u á l e s son las 
necesidades vi tales del hombre. 

El hombre uecesifa p r imord i a lmen-
(c, esencialnaeule, infal iblemenle, para 
conservar la vida, comer j beber. 

Sin comer el hombre no sólo 10 se 
reproduce. Bino que n i l an s iquiera 
vive. 

Cunsecueacia de ello es que, q u i é 
rale o no se quiera , io p r imero que 
lia de atender u n hombre o un grupo 
de hombres ca la c o n s e c u c i ó n de m a 
terias que comer y l íqu idos que beber. 

La t i e r ra y el mar, esto es, la explo
tación del planeta, es el ú n i c o e i n 
sustituible medio de que pueden d i s 
poner loa hombres para atender a su 
subsistencia. 

1 i isfcucncia de ello es que la ex-
p'.olíiclón del planeta, para sacar de 
í l o! sustento humano, ha de ser ¡a 
base de la vida social . 

Pero hay t n á s : cualquiera otra ne
cesidad que pretenda satisfacer el 
hombre, por civil izado que sea, ha de 
emplear medios que, por recta o por 
curva, l levan 4 !a exp lo t ac ión directa 
dfl planeta. 

Pongamos como n e c e s l d a í elevada 
la de leer. 

Liniediataiuenle o» e n c o n t r á i s eon 
que para icer es preciso que exista u n 
papel eu donde feo haya escrito o ku-
preso lo que vais a leer y este papel 
0s lleva derechamente al bosque,, en 
donrii» crecen los á r b o l e s , cuya madera 
se ha t ransformado en papel. 

Para i m p r i m i r aquellas letras han 
sido precisas otras letras de metal , lo 
cual os l le ra a la e x p l o t a c i ó n del p la 
neta por medio de la m i n e r í a . 

¥ la t in ta que se e m p l e ó os recuer
da una serie do productos vegetales 
lúe han «ido preciso* j a r a fabr icar la 
o unos productos q u í m i c o s que s ó l o 
oe vegpiales y minerales, es decir, de 
explotación del planeta, han podido 
surgir. T s o l í íT 

Ello indica que la act ividad humana 
na de di r ig i rse , p r i m o r d i a l e in sus t i -
' i iblemente, a la e x p l o t a c i ó n del p l a -
^"•'a en sus reinos an imal , vegetal y 
•""leral para atender a cualquiera de 
•«s m ú l t i p l e s necesidades humanae, 

u?sde las m á s rud imentar ias e i n d i s -
«"•luablp* del comer y ei vest i r hasta 

Y más complicadas y elevadas del 
••uiiiiarsp y espir i lual izarae. 

«-•onsecuenc-ia: que en el orden de la 

vida en general la actividad humana 
se subdivide en dos grandes grupos : 
productividad y t r a n s f o r m a c i ó n . 

Product ividad, es decir, explotaeWn 
del planeta para sacar de él lo neee-
sario para la vida. 

T r a n s f o r m a c i ó n , esto es, adaptar lo 
producido para el uso a que el h o m 
bre desea dest inarlo. 

Colorar lo : só lo hay en la sociedad 
cuatro especies de productores: los 
agricul tores, los ganaderos, los pes
cadores y loa mineros. 

Sobro estas cuatro bases de p ro 
ductores descansa toda la vida de la 
ü u m a n i d a d . 

Podemos, pues, fijar el concepto de 
la p r o d u c c i ó n con estas palabras: p r o -
ducc ión es la actividad humana que 
se dedica a arrancar del pianola las 
materias que el hombre nej-jslta para 
la vida. 

Asf precisado el c>>nccpto de produc
c ión , fáci l le aorá al estadista com
prender cuá l es la rama de la a c t i v i 
dad nacional a la que hay que otorgar 
preferencia para que el pa í s prospere 
y se haga fuerte y r ioo. 

Dadle a un pa í s una p r o d u c c i ó n 
fuerte y t e n d r é i s un p a í s esencialmen
te, b á s i c a m e n t e r ico . 

Despreciad la p r o d u c c i ó n y fomen
tad la t r a n s f o r m a c i ó n y el p a í s s e r á 
esclavo de las regiones productoras, 
ya que para t ransformar es precisa 
que haya producios transformables. 

El ejemplo de Ing la tu r ra es c l á s i co 
y convincente. 

La Gran B r e t a ñ a es una is la pobre 
que con dificullades p o d r í a soslcner 
naturalmente unos quince mil lones de 
habitantes. 

Pero Ingla ter ra ha oreado, en el de
curso de tres siglos, u u amplio Impe
r io colonia l , no a base de noble idea
l i smo, como Espafla. s ino a base de 
p r á c t i c o mercant i l i smo. 

Este Imper io colonial Inglés es un 
enorme grupo productor . 

Egipto da sus algodones; la . ludia 
sus algodones, l inos, c á ñ a m o s , sodas 
caucho, etc.; Aus t ra l i a sus lanas; Ca
n a d á sus bosques y sus p e s q u e r í a s 
e s p l é n d i d a s , y todos los produclore 
de estas colonias min i s t r an a ios 
transformadores b r i t á n i c o » lo» p r o 
ductos transformables, elaborando los 
cuales vive p r ó s p e r a m e n t e la Oran 
D r e t a ñ a gracias a su escuadra í o r -
midab'e, que sirve de lazo de u n i ó n 
para que el disperso organismo colo
nia l forme un todo e c o n ó m i c o que 
reemplace la m i s é r r i m a t ie r ra b r i t á 
nica. 

L a base, pues, del indus t r ia l i smo 
b r i t á n i c o e s t á en loa ciento* de m i 
llones de productores que. esparcidos 
por todos los á m b i t o s do la t ie r ra , pe
ro unidos por una potente, por una 
f a n t á s t i c a escuadra de guerra, extraen 
del planeta los p r o d u c t o » necesarios 
para la t r a n s f o r m a c i ó n , productores a 
los que hay que sumar lo» rameroe del 
P a í s de Qale», que producen el motor 
para esas enormes transformaciones 

E n consecuencia, es uvidenlc que el 
poderlo de la Gran B r e t a ñ a n ó e s t á 
en sus f á b r i c a s tanto como en los 

campos onormos de sus colonias, ett 
las p e s q u e r í a s d» la Amér ica aepte i^ 
t r i ena l y «n el c a r b ó n ds sus p rop ia» 
minas. 

Los productores son la causa de la 
grandexa b r i t á n i c a . 

Los fabricantes o t r a n s f o r m a d o r a » 
la consecuencia de aquella grandeza, 

£ . GUARDIOLA OARDELLAOH 

L o s m o z o s d e e s c u a d r a 
La fuerza da Suria, en unión de vario» 

obreros de las mina* de sal potásica, sofo-
caron después de dos horas de Incesante» 
trabajo» un Incendio declarado a causa d» 
haberse producido una chispa eléctrica d» 
la Instalación que declaró el mencionado in
cendio en uno ds los almacenes que coa-
tenia varios bidones de bencina y alqul* 
t r io , no ocurriendo desgracias personales. 

Las pérdidas materiales se ealeulan ca 
unas eincueola mil pesetas. 

— La de Caslcllar del Val!¿s detuvo al 
sujeto Saturnino Rublo Uriel, vecino de Da-
roca (Zaragoza). 

Interrogado convenienlemente, después d» 
vario» rodeos, declaró que eon el pretexta 
de vender ganado lanar a carniceros del 
distrito de Tarrasa, procuraba engallarles, 
pidiéndoles cantidades a cuenta, estafando 
por este procedimiento, 250 pesetas a En
rique Cstranjei Marcii, vecino ds Tarrasa. 

Dicho detenido fué puesto a dlsposlelóa 
áel Juzgado del partido. 

— La fuerza de mozo» de escuadra 
del puesto de Montjuich puso a dlsposlelóa 
del Juzgado competente a los sujetos Lo
renzo Dülra Rueda y Ramón Calvo Segué», 
ambo» vecinos de esta ciudad, los cuate» 
eon el Juego llamado de las tres cartas sa 
dedlcabao a en^afiar a los Incautos, habien
do sido sorprendidos en el momento en qu» 
-e peoponian timar a ua sujete, oeopándol» 
al Calvo una navaja de grandes dimensio
nes. 

— La de Hospilalcl de Llobrogat de
tuvo al sujeto vecino del barrio de Santa 
Eulalia, Joan Ramiro Subirá, por haber pro
movido un fuerte escíndalo ea su domi
cilio y ea la calle, amenazando de muerta 
a su esposa María A lis Mará, y a sus hija» 
Concepción. José y Teresa, de 19. 18 y 1S 
alios, respecUvamente, y al ser detenido dl-
ciio sujeto se le ocuparon dos euehllloa da 
grandes dimensiones, con los cuales habla 
hecho las amenazas. 

Fué puesto a disposición del Juzgado d« 
instrucción de San Feliu da Liobregat 

— La de Santa Colonia de Oranuuiel. á 
instancia de la vecina Antonia Soler Cabré, 
detuvo a su esposo José Félix Salla, ds 5t 
aúos, acusado de haber Intentado violar a 
una hija de ambos, amenazándolas ademó» 
de muerte, asi como a otra hija, con ua re
vólver y una navaja que le fué ocupada, 
sleiula puesto dicho sujeto can las armas 
de referencia a disposición de! Juzgado 
competente. 

— La de Suria auxilió al Juzgado t n 
las diligencias con motivo del levantaoilento 
del cadáver del vecino de aquella poblaciin 
Manuel Blánquez y Jeste, da 81 afios, casa
do, natural de Baza [Granada;, ct cual l tve 
la desgracia de eaer a un pozQ dé U ( t -
brlca de salés potásicas, y al ser extraído 
era ya cadáver. 
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L a p r ó x i m a t e m p o r a d a 

d e l L i c e o 

Podemos adelantar ya algunas noticias re
ferentes a la piOsiaia temporada de nues
tro primer teatro lírico. 

El empresario, don Juan Mestres, tiene 
ya ultimado el plan de las funciones y en 
cartera la contrata de los principales artis
tas. 

No ha sido posible lograr que el famoso 
bajo Challapine oantara un número de fun
ciones; pero el citado artista ha prometido 
que en la primavera de 1925 o en la tem
porada de 1925-2C tendrá sumo gusto de 
presentarse ante {1 público baroclouüs. 

Su contrato, en priiici|-io ultimado, ha que 
dado lijado para seis funciones, cobrando 
23,000 pesetas por función y tdumás los 
viajes. 

En la capital de Ja vecina P.cpúbllca dejó 
ultimados el seflor Mestres ;os contratos con 
la célebre cantante Emma Luart y con el 
nolabilisimo tenor Traatoul. 

El repertorio francés estará formado por 
"Luisa". "Manon' y "Carmen", estrenán
dose "Herodiade", de Masscnet, obra de 
gran espectáculo. 

Tampoco falUrán obras del teatro, ru
so; además de repetirse "Bons" y "Ko-
vantebina", se estrenarán "La feria de So-
rozinsky", de Moussorgsky; "El Zar Sal
lan", de Rlmsky-Korsakow, y "El brujo 
ininortar'. 

Del cuadro de artistas \uelven a ia ca
beza el maestro Albert Coates, con Jamne 
y Morskay; soprano, Srairaova; m'.üzoB, 
üavidofí y Sadovcn; tenor Heilclífeff, ba
rítono Juvcnieff, bajos Lamkuy y Kaida-
noff. Al frente del cuerpo de baile figura 
Ja pareja Wassiüef-Petiakcwilch. 

El teatro alemán estará representado por 
la tetralogía de Wagner, del que se dará un 
ciclo en funciones de larde y dos en las 
de noche. 

Además so darán tres reprcsenlacioncs de 
"Los Maestros Cantores" y "Boda;, de Fí
garo", estrenándose la sublime partitura de 
Mozar "La flauta mágica" y "Ginesius"', 
de Wclnlgarner. 

Viene nuevamente el incomparable maes
tro Weingarlner y las célebres H.ifgrcn y 
Dalsmen. Nuestro compatricio Luis Canaula 
cantará "Walkyrla" y "Crípúsculo de los 
Dioses". 

El excelente barítono Scipper cantará el 
Wotan y Hans Sachs. 

De nuestro teatro se estrenará "Sor Bea
triz", de Marqués, y probablemente "La 
mare", de Casadcmont. 

La Poli-Randáccio y Sanagoslino Inter
pretarán la partitura del maestro Marqués. 

Felipe Sanagoslino es un compatricio que 
después de efectuar brillantes temporadas 
por Italia ha merecido los más ventajosos 
contratos de los teatros Scala, de Milán; 
Constanzi, de Roma, y San Carlos, de Ñá
peles. 

Del teatro italiano se cantará "Alda", 
"Africana-', "Mcflstoféle", "Gil Ugonoltl", 
"Madame Butterfly" y "Cavaüeria Rusll-
cana". 

Con "Gli rgonottl" se presentará el te
nor John Sullivan, que es proclamado como 
el primer Intérprete actual de Raúl. Viene 
precedido de gran fama y, por consiguiente, 
no falta expectación para oírle. 

Tina Poli Randacclo, la eminente soprano 
dramática, interpretará, además de "Sor Bea-
Iriz ', "Africana", "Aida" y "Gli Ugonotti". 

Figuran ademá el bajo Massini Pier.alli y 
los artistas Taccanl, Damiani y Olaizola. 

Asi, pues, el repertorio de )a temponuia 
oslará formado por "Alda", "Afiicana", "Ma 
dame Bullcrlly", "Cavallcria Rusticana", 
"Mcflstoféle", "Gil L'goaotti", "Boris Go-
dounoff", "Kovantchina", "Bodas de Fíga
ro", "L03 Maestros Cantores". "Oro del 
l lhin". "Walkyrla", "Sigfrido", "Ocaso de 
los Dioses", "Manon". "Loulse". "Carmen" 
y los estrenos "Herodiade", de Massenct; 
"Ginesius", de Weingarlner; "Zar Sallan", 
de Rimsky-Korsakow; "El brujo inmortal" 
y "La feria de Schowaniska", de Moussorgs-
ky, y "Sor Beatriz", de Marqués. 

Para el cargo de "regisseur" general ba 
sido nombrado don Eugenio Salarich. 

O t r o m ú s i c o i t a l i a n o l l a 

m a d o V i c e n t e B e l l i n i 

Parece que do recientes averiguaciones en 
las bibliotecas de Nápoleg se han encon
trado noticias de existir otro maestro con 
los mismos nombres que el célebre compo
sitor de "Norma". Se traía de otro maes
tro hijo de Catania. cuyas fechas probables 
parecen ser del abo 1789 al 1808, y, por 
consiguiente, anterior al otro Bellini. Lo que 
es verdaderamente particular es que la Histo 
ria no cita para nada a este maestro y tam
bién que no se encuentran vestigios de sus 
composiciones. Quizás sea debido a que se 
ha hecho alguna confusión, atribuyendo sus 
obras al célebre melodista, y asi so hayan 
cktsiflcado en los archivos y bibliotecas. 

En el archivo de Nápolés, donde son in
mensos los tesoros musicales que guarda, 
no se ha encontrado una sola obra de este 
Vicente Bellini, lo cual puede prciar que 
el citado maestro no hiciera sus cstulios en 
Nápolcs, ni que en la misma ciudad hubiese, 
eo<npuesto su música. 

Pero en el catálogo número 98 de ia 
brería antigua de Lulgi Lubrcno, de Nápoles, 
se encucnlran una -serle de indicaelanes de 
"Oratorios" debidos a poetas diversos y 
lodos con música de Vicente Bellini, de Ca
tania. La fecha de cada una de las publica-
ch-nes impide caer en equivocación atribu
yendo aquellas obras al ilustre aulor de 
"Sonámbula", el cual nació en 1801, o sea 
cuando su cacuro antecesor componía ya 
desde muchos años. 

Véanse los datos sacadog del catálogo de 
Lubranu: 

"La salvezza d'lsraello nella morte di si
sare". Acción sacra y diversos inslruiBen-
tos. Versog de Domenico Gioacchino Cava-
rretta. Música de Vlocnzo Bellini, Caíanla, 
1789. 

" U sacriücio di Ella". Oratorio. Versos de 
Giovanni Lario. Música do Vioenzo Bellini, 
Caíanla, 1791. 

"11 trasporto della reliquia di Santa Agata 
de Conslantinopoll a Catania". Oratorio. Ver
sos de Giuseppe La Rosa. Música de VI-
cenzo Bellini. Caíanla, 1797. 

" I tre Fanciuli ebrei libérale dalla for-
nace". Drama musical para cantarse en la 
Piazza degli Studi para festejar el traslado 
de las reliquias de Santa Agata. Versos ds 
Píelro Russo. Música de Viccnzo Bellini. 
Catania, 1798. 

"Moré liberatore". Oratorio para cantar
se el 17 y 18 de agosto de 1801 para cele
brar e. traslado de los restos de Santa 
Agata. Catania, 1801. 

"11 trasporto dclla ossa de Glacobbe", 
Composición dramática. Catania, 1805. 

"La Villoría di Gedeone". Oratorio para 
cantarse en la gran plaza festejando el pro-
digloso traslado del cuerpo de Santa Agala, 
CaUnia, 1808. 

Como so ve, el citado maestro se dedicó 
exclusivamente a obras religiosas. Ignorán
dose si son éstas solamente las que consti
tuyen todo su caudal o bien si existen otras 
muchas que han desaparecido compIeU-< 
mente. 

También podría darse el caso de que el 
oscuro Vieenzo Bellini fuera un modesto 
compositor de Catania y que toda su pro
ducción terminara con las obras dedicadas 
a Santa Agata, cuyas fleslas se celebraron 
en vida del músico. 

Muchas son las hipótesis que ze han for
mado sobre este compositor, lo cual ha da
do lugar a que los musicógrafos italianos 
se pusieran a escudriüar entre el polvo de 
los archivos en busca de sus autógrafos, 
pues hasta el presente no se conoce una 
sola nota del maestro. 

Gomo que el caso ha llamado la alencién 
del elemento musical italiano, creemos que 
no tardaremos mucho en -->'- de dudas. 

ALARD 

La Reina de! Solar 
N O V E L A C U B A N A 

DE 

L e o n o r M a r t í n e z d e C e r v e r a 

Se vefitia en las librerías, aaioscos I en 
esta Afíminístmlón 
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L a d e c a d e n c i a d e l b u l e v a r 
En un a r l í c u l o profusamenle espol

voreado, rociado de sales á t i c a s y en 
abundancia ungido de gracia francesa, 
comenta y lamenta Marcel Prevosl la 
decadencia del bulevar. 

¿Decae el bulevar, en efecto? ¿ E s t á 
en crisis esa e x p r e s i ó n callejera de 
las seducciones, del a lma encantadora 
y í a s c i n a u o r a de P a r í s ? 

Nosotros, í r a n c a m i - n l e , no creemos 
que el bulevar e s t é muriendo, es té pa
sando a los arcluvos polvorientos de 
la Historia, sino que lo que hace, co
mo todo lo f í s ico , como todas las co
sas aureoladas de eternidad, es i r evo
lucionando, es i r t r a n s f o r m á n d o s e . 

Hace m u y poco precisamente estaba 
aquí sobre el tablero esta c u e s t i ó n . 
' ¿ R a m b l a s ? ¿ B u l e v a r ? " , su le ía a la 
cabeza de las columnas do los p r i n 
cipales ro ta t ivos . Ea Jecir, ¿ h a y que 
dejar las Ramblas ta l como e s t á n , con 
dos aceras, dos calzadas y un paseo 
central, o hay que siniipnlU-ar su com
plejidad en i n t e r é s do ¡a indus t r ia y 
el comercio, y hacerlas tnmeinbres , 
como el bulevar desbuluva.-izado de 
hoy y comu cualquier v u l í p r calleja o 
arteríola de nuestro Ensanche? 

En la d i s c u s i ó n se barajaban esta
dísticas, se meneaban y revo lv ían ca
rros, caballos y a u t o m ó v i l e s , se ha
blaba de l a vistosidad que a d q u i r i r í a n 
con el cambio los eslablecimientos 
mercantiles, de la d e s c o n g e s t i ó n c i r 
culatoria y a l iv io en la ar tcr ioesclero-
sis que padecen algunas de nuestras 
vías ciudadanas, que se l og ra r l a ; pero 
nadie p o n í a el dedo ha f tu la falange' 
en !s l laga y t e n í a debidamente en 
cuenta los fueros del e s p í r i t u y del 
sentimiento, no menos respetables que 
los i l .nonios de nuestra chata menes
tralía o de nuestros opulentos merca
deres. 

Ni en i io n i saleo, n i qui to ni pongo 
rey en la c u e s t i ó n , que, resuelta ya, 
segán mis mi r a s , por plebiscito, r e 
sulta un tanto fiambre. Pero no hue l 
gan aiguucs remaclifis al clavo, a lgu 
nas menudas observaciones, por si el 
muerto resucita, que n - s u c i l a r á . V , s i 
no, al t iempo me r emi to . 

En pr imer lugar , las ciudades, ¿ s o n 
para los traficantes o para los pasean
tes? Con permiso de kM que tienen 
prisa y andan siempre atrafagados 
{ se dirigen rectos y l ige ro» como una 

ala a su blanco, contestaremos que 
las calles son ciertamente para ellos; 
Pero un poquito para nosotros t a m -
mén, para los que nos lanzamos al 
arroyo a respirar , a -nanear", a oir 
tantar los p á j a r o s y ver pasar las avu
tardas. La calle es neutra l , la calle es 
«e lodos y no puede trazarse y cons
truirse con vista al pa r t i cu la r i n t e r é s 
"e una cof rad ía , de una clase o de u n 
fremio. Por otra parte, A derecho a 
'» pereza, al ocio y a la ambul i ' i ó n y 
girovagancia se ha democratizado se 
*a unlversa l izando. Part i i -u lar mente 
•"¡•«de que r igen las ocho horas no 
J^y. ya ramblistas y bulcvardiercs de 
pucio y t u r r o s de reala de nac imiou-

sino que lodos, o casi todos, so-
wos bestias de carga u n r a lo al d ía 
rn ! i " ra l0 av''c'l1as canoras o par le -
.?? "f. 'os p l á t a n o s y cafés de la me-

En segundo lugar , lo que r ec i én se 

intentaba con las Ramblas era, no bu -
levarizarlas, s ino desbulevarizarlas. Es 
decir, que pa ra nosotros el verdadero 
bulevar no son las Ramblas que se 
q u e r í a hacer, sino ¡as Ramblas que 
ya e s t á n hechas; no es esa g e r m a m -
zac ión o a m e r i c a n i z a c i ó n , ese ajedre
zamiento de las urbes con que algunos 
s u e ñ a n , sino estos peregrinos déda los , 
estos descosidos laberintos p intores
cos que nos ha legado la I r a d i c i ó n . 
Las cosas so definen e individual izan 
por su a lma y no por su es t ruc l i i ra y 
decoro fo rma l . Si bulevar fuera un 
simple camino con dos aceras la tera
les para los t r a n s e ú n t e s y un arroyo 
ver tebral para los carros, las encruc i 
jadas de m i pueblo, llenas de bofiiga 
de vacas y de altibajos, acantilados y 
precipicios peligrosos, serian buleva
res. Pero el bulevar, prescindiendo de 
su mater ia l arqui tectura , es algo m á s 
que l í n e a s y rasantes; es el alma m i s 
ma de la ciudad, su mentidero p o l í t i 
co—foro y á g o r a a la vez—, el centro 
de su cu l tu ra , la feria de sus vanida
des, el teatro de su pompa, la exposi
ción y el escaparate de sus mujeres 
bonitas, de sus atracciones, sus mo
das y sus elegancias, de sus produc
tos industriales, de sus creaciones ar 
t í s t i c a s . Una ciudad s in oulevar es una 
ciudad sin e s p í r i t u , s in anhelo, sin v i 
b r a c i ó n , s in humor, sin genio: es una 
ciudad muerta . La decadencia del bu 
levar p a r i s i é n do que se p l a ñ e Pre
vosl , s i no fuera puramente r e t ó r i c a , 
s e r í a realmente una desgracia. S ign l -
l iearla que P a r í s se deseerebraba, que 
la Vi l la - l . i • / se apagaba. Pero no. El 
bulevar no decae. E s t á r n decadencia, 
ha muerto acaso el ant iguo bulevar, 
el de 1850, el de 1860; poro « u r g e , ha 
advenido ya el bulevar moderno. Se 
ha inaugurado, ha dado comienzo la 
nueva era en que toda la ciudad es 
bulevar y en que somos un poso bu 
lcvardiercs lodos los o iudadanoi í . 

VÍR 

E s c u e l a d e A r t e s y O f i c i o s 

y B e l l a s A r t e s 

En cuniuliniieiito a lo prevenido en «1 de
creto d.i ÍO de diciembre de 1910 y ilenijut 
disposiciones vigentes, desde el dia 1.* al 
30 del prOximo septiembre queda abierta en 
la Escuela central (Casa Lonja, piso segun
do) y en sus sucursales ta matricula ordi
naria del curso de 1924 a 1935. 

Los que por causa motivada no hubieren 
podido matricularse en dicho plazo, podrán 
efectuarlo, si asi lo acreditan, mediante ma
tricula extraordinaria y durante el men de 
octubre siguiente; transcurrido esta plazo 
no se admlllri matrleuta oficial para nin
guna de las enseñanzas de esta esmcla, 
salvo nueva convocatoria. 

La matricula es gratuita, sea cualquier: 
el número de asignaturas que aspiren a cur
sar los solicitantes; no obstante, entregarán 
los timbres móviles que correspondan al 
resguardo de la matricula. 

De i'onformiditn con el artículo 42 del 
real decreto J» * ' de dlclombra citado, pa
ra ser admitido a matricula se requiero ser 
mayor de 12 afios. acrc-Jilar saber leer y 
escribir y conocer l»s cuatro reglas de Arit
mética. Tendrán preferencia los que hubie
ren merecido esta distinción en el curso 

próximo pasado y . los que justifiquen ser 
artesanos o hijos de artesanos o dependien
tes de comercio. 

Los interesados habrán de acreditar su 
edad; los mayores de 14 nflos con su cé
dula personal y '.os comprendidos entre los 
12 a 14 afios con la oportuna eertiflcaelón 
de Inscripción de nacimiento en el registro 
civil, acompañando además el testimonio 
de una persona roLoclda y habitante en esta 
capital. Es necesario también la presenta-
eión del ccrtlQcado acreditativo de haber 
sido revacunado. 

Horas d« matrieula 

En la Escuela central, oficina de secre
tarla, todos los días laborables de l l a 13. 

En la primera sucursal (Arlbau, 5. bajos), 
los lunes y martes laborables, de 16 a 18. 

En la segunda sucursal /Salmerón. 37» 
principal), ios miércoles y jueves labora
bles, de 16 a 18. 

Kn la tercera sucursal (Manso. 70, ba
jos), los viernes y sábados laborables, de 
!C a 18. 

Enseñanzas que sa cursan 

En el establecimiento sentrai: Aritmética 
y Geometría prácticas y Klcmenlos de Cons
trucción, Dibujo lineal. Dibujo artístico. Mo
delado y Vaciado, Curpinteria y muebles, 
Composlcióu decorativa (Plnturn), Compo
sición decorativa (Esculturi). Composición 
decorativa apliosda a In Melallsterla y Ce
rámica, Concepto del Arte e Historia de las 
artes decorativas. Teoría e Historia de las 
bollas artes. Anatomía pictórica. Perspecti
va, Dibujo del Antiguo, Dibujo del Natural, 
Escultura del Antiguo, Escultura del Na
tural. Taller df Vaeiado. 

En la primera sucursal: Dibujo artístico. 
Modelado y Vaciado, Taller i t encuaderna-
ciones artísticas. 

En la segunda sucursal: Dibujo artístico. 
Modelado y Vaciado, Dibujo lineal. 

En la tercera sucursal: Dibujo artístico. 
Sección del Parque: Colorido y Compo

sición. 

L o s i n t o x i c a d o s d e G r a c i a 

De alta. 
Los médicos forenses adscritos al Juz

gado de la Concepción declararon ayer ma-
flaiu ante el mismo que los Intoxicados por 
comer garbanzos do la parada 223 del mer
cado Abacerin Central de Orada, que regen
ta Rosa Pujol Kigucros, se encuentran todos 
ellos restablecidos, sumando en junto vein
ticinco el número de afectados, con Inclu
sión de Federico Carda Pelllcer. que falle
ció al dia siguiente de sufrir la intoxica
ción. 

Oonstituclón de fianza. 
En la Caja General de Depósitos (Tesore

ría de Barcelona) ha constituido Rosa Pu
jol Pigueras la suma de diez mil pesetas que 
so lo scfialaroa al ser proces.nla como flan-
xa uara responder de l is responsabilidades 
civiles del proceso que se tramita en el men
cionado Juzgado do la Concepción, siendo 
ayer maúana entregado el resguardo acre
ditativo de dicha constitución de fianza. 

Nueva relación pericial. 
Requeridos por el Juzgado han compare

cido nuevamente los peritos ingenieros para 
ampliar la relación pericial prestada ante
ayer con nuevas preguntas que. se les dir i 
gieron. 

Manifestaron que los agujeros existentes 
CP la plancha inferior de U cacerola ds au
tos donde se cocían los garbanzos pudieron 
ser producidos por la acción consúnle del 
fuego directo exterior, notándose huellas de 
que los mismos fueron tapados con eslafio 
para asi poder continuar trabajando con eita, 
notándose en la parte Interior <!c la misma 
un desconchado en el esmaltado, causado 
segursmonte por haberse vertido en el agua 
alguna sustancia química, que, ai reaccionar 
sobre ella agua, produjo los motivos de la 

I Intoxicación que sufrieron algunas personas. 
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Los entreiManleirtos del F . C. Baroelod» 

Los Jugadores del Barcelona, deseóse» de 
rectillcar dcQcienles acluacionos, han prin
cipiado su enlrenaro¡onlo con verdadero en
tusiasmo y poseídos de la firmísima volun
tad de actuar como nunca durante la glorio
sa tomporada de conmemoración del vigésimo 
il'jinlo aniversario de la fundación del club. 

lian exteriorizado su firme propósito de 
ofrendar a »u club los campeonatos de Caía-

t lu&i y de España y de salle triunfantes de 
cuantos encuentros celebran oon equipos na
cionales y extranjeros. 

Homenaje a don Pascual Bonvehjf 

Uno de los acuerdos tomados en la últi
ma asamblea colebrada por el Europa fué el 
de rendir público testimonio de simpatía y 
«gradetlinlenlo a don Pascual Bonvehy por 
sus constantes trabajos en pro del club. 

El Europa debia hacer algo que hiciera 
comprender eL señor Bonvehy que su Ubor 
no pasaba desapercibida. Y bastó una pro-
pobiciúo de los sefiores Carlés y Vila. que el 
Consejo directivo hizo suya inmediaUmen-
te. para que la Asamblea acordase, por una
nimidad, hacer objeto de ua homenaje al 
seftor Bonvehy, que tendrá efecto el próxi
mo domingo. La Comisión organizadora del 
mismo trabaja nclívameiile ea la composi
ción de los diferentes festejo» de que coas-
lará el homenaje. 

FIESTAS .MAYORES 

C. 8. Malgrai, 1 - C. O. Ho»iafrancí>3, 8 

Ante numerosa concurrencia se celebré 
este match, disputándose una raagninca copa 
de plata, cedlfla por el sefior Serra, en el 
campo del Maigr.it. 

Corresponde el saque a ¡oí locales; los 
forasteros, en una arrancada, incurren en 
penalty que, tirado por Copons, obtienco 
los forasteros el primer tanto de la tarde. 

Loe locales haoeu esliiecaos para variar 
ei score y no tardan cu lograrlo; Vila d i 
rija un chut cruzado y logra el empate, y 
con un peloteo por ambas partes termina 
la primera parte con empate a un goal. 

En la segunda parla presenciamos un jue
go vistoso; los forasteros jomioan durante 
largo rato y Corommas mt encarga de mar
rar el aeguudo goal para el Uoslafranc'is de 
un clásico chut a la media vuelta. Son cas
tigados los forasteros con un penalty por 
uunoa del defensa derecha, qu : se encarga 
.le tirar Cano con tan mala fortuna que va 
a UiL. Los forasteros se emplean a fondo 
para lograr un empate: los medir so adue
ñan del campo eonlrario y Ciuraoa dirige un 
magnifleo chut, que para muy bien Cano, 
nen al repnler t i balM, Escolá, muy opor
tuno, ron&ígue el tercer goal par» su efpif-
po, y sin asda más ."(ue mencionar da íht 

, el partido, siendo ei fregada al capifio del 
llostafraachs la preciosa copa ealre los con-
fiiguieutes hueras. 

Kl írtiitro. imparoial. 
Lo» equipos se alinearon ea U siguiente 

forma: 
C. S. Malgrat: Cano I — Matas. Cano I I 

— Verdura.' Pulsinger. Estradé — Sánclier I , 
Vila. Calvo. Ferrán. Sínchjz IT. 

C. D. Hostsfranchs: Guasp - - Sauahuja, 
newfaéns — Glurana. Segura. Soriano — Ba-
liu. Diego. Conods. Coroíulnas. Roaell. Rscolá 
suplió a coro'iniuas en la segunda parte. 

Granjllers, 3; Mollet, 1 

En el segundo partid.^ de fútbol :elcbcado 
en Mullét con motivo de las fiestas que se 
celehrnn en dicha villa obturo urt mievo 
tniTifo el Oranolleni S. r. en empeñada lu
cha con el S. C. Mollet. logrando apunlarsc 
tres iroals ñor m u del V l l e l . Dos de éstos 

fueron entradoa por Pey en dos soberbias 
arrancadas, driblando a medios y defensas. 

El tercer goal lo obtuvo Guix. En una 
arrancada de nuestra delantera Sor» pasa 
a Pey, centrando éste, lo recogió Guix de 
bolea y de un magistral cañonazo lo intro
duce en la red sin que el portero se die
ra cuenta. 

El único goal que marcó el Uollet fué en 
un offside declarado, c|ecutado por el de
lantero centro. El público de Mollet, a pe
sar de su parcialidad, reconoció la superio
ridad del equipo de Granollers. 

El árbilro colegiado señor Santos algo 
injusto al declarar válido el goal del Mo
llet y anular un goal a Pulís por un faud 
de Pey que no tuvimos ocasión de ver. 

Los equipos se alinearon en la siguiente 
forma: 

3. o. Mollet: Riera — Lluch, Barrera — 
Alfonso, Oraells, Domíoguea—Caslelts. Cor-
dt, Lloucti. Pi. Faura. 

Oranollers S. O.: Vila — Elias, Gil — 
Cendra, Sorls, Ventura — Pcy# Marli. Du-
r ía , Pous. Guix. 

N A T A C I O N 

Campeonatos 0* Cataluña 2.000 metros mar 
y saltos 

Por la lucha a que acaba de dar lugar 
cu Lérida la prueba de l.&OU metros y que 
ha evidenciado el valor de nuestros nadado
res de fondo, del campeón Puig especial
mente, admirablemente disputado su lugar 
por Artigas, Borrás y Fola, hace prever qoe 
el úlUmo día de campeonatos, que se cele
brará el próximo domingo, por la mañana, 
en nuestras aguas, proporciunari a la na
tación una nueva Jornada de solemnidad. 

A continuación de esta iuteresante carre
ra, que. de permUirlo el estado del mar, se 
eclcbrai'á fíente al Club de Natación Bar-
rciona, organizador de las pruebas de este 
último di.», tendrán lugar en su pisciua los 
campeonatos de sallas. 

B O X E O 

El campeonato de España do tos pesos bantam 

Ha sido defluiUvanicnte fijada la fecha del 
30 del corriente para la celebración de esto 
impértante match de campeonato entre los 
púgiles Luis VallP.spin, actual campeón da 
Espafia. y su challenger Carlea Aractl. 

sabernos que ambos boxeadores, cada un» 
en su club, prosigue:: sus entre nos con gran, 
ahinco, con objeto de hollarse en debida 
forma el día d3i encuentro.^. 

Con el fio de coi respotulcr al tater^s cre
ciente con que los afleionados al boxeo es
peran la celebración de esta velada, los or
ganizadores de la nitsma completarán el pro
grama con otro» cuatro coralinles de gran 
Inter ís , reapareciendo un notable boxea
dor del peso ligero que ha estado alejado 
durante algún tiempo del ring y quo se 
halla hoy en espléndida forma. 

C I C L I S M O 

Campeonato de San» y de Igualada : : Cha
llenge Penya Rhin 

Toda la atención de los aficionados al de
porte del pedal eslá conceutrada en el mag
no acontecímienlo ciclista que han organi
zado para el próximo domingo la sección 
ciclista de la Ü. S. de Saos y el Giop Ci
clista Igualadl. Los 165 Silómetros de reco
rrido han sido ya "probados" por la mayo
ría ríe inscritos en miras al entrenamiento, 
entre ellos Janer, Escrich. Farré, Treserras. 
Saura. Llopis, etc.. y un verdadero ejérritu 
de neófllo» y tercera categoría, que lodas 
las mañanas, en compactos grupos, empren
den animosos ruta hacia los Brtu hs. la gran 
cuesta que el domingo próximo será teatro 
de una lucha colosal. 

La iuscripeión se cenará definitivameaU 
el próximo viernes, sumando inscritos hiRl» 
la fecha 85 corredores. 

El sábado, víspera de la carrera, a partir 
de las cinco do la tarde, en el local social da 
la U. S. de San» se procedee* a precintar la» 
bicicleta». Cuanto» dejen fneumnlido este 
requisito por todo el expresado día se eoa-
siderarán corno no inscritos. 

Los corredores vendrán obligados a poner 
su firma en lo» sitios siguientes: Moolbuy 

firirnera población que eucoatnuán a la sa
lda de igualada; Igualada, al llegar por 

segunda vez; Igualada, al darles la salida 
después de cumplida la hora de neutraliza
ción; San», en el control de llegada. 

Las 24 horas de Sana (SO y 31 da agosto), 

Los organizadores . notando que las ges
tione» iniciadas para la Inscripción de equi
pos nacionales se hacen muy laboriosas, y 
por si se diera el coso de que estas fraca
saran, ha dtepueslo cerrar irremisiblemente 
la inscripción el próximo viernes, a las tres 
de la tarde, con el fio de que si para dicho 
dfa y hora no hay númei'O suficiente de equi
pos inscritos, le» quede tiempo liibíl de con-
Iralar equipos extranjeros que conipletca 
dignamente el programa. 

UNA GRAN SEMANA DEPORTIVA Ett LA 
BARRIADA DE SANS 

1.a U . S. de Sans, cott motiva de celebrar
se la fiesta mayor de aquella barriada durante 
los días del 24 al 31 inclusive, ha confec-
cionado un nutridísimo programa deportivo, 
en el que se da cabida a vario» deportes 
y que bien puede dsnomlnarse, por su im
portancia, la gran semana deportiva de Sana. 

El ciclismo, en carreras y pista, el Stlc-
tismo y el futhol son loe tres depoHe» que 
en diferentes manifestaciones se practicarin 
duranle aquellos días, desarrollándose el cí
tense programa de la siguleulr manera; 

Día 24 de agosto. — A l;ts cualro y medi» 
de la madrugada, salida de los cnn-tfdnres 
inscritos para disputarse el campeonato de 
San» de cicUsoto. en el circuito Sans-lgua-
lada-Sans. con uu total de 140 kiiómelro». 

A la» odio de la ruañam, campeonato de 
San» Ue marcha allúlíca. irrterclubs, sobre 
un recorrido de diez kilémclros. 

A las nueve de la mañana, «jjmpooaaio d* 
Sans d? carreras a pie. Intm'IUbs, on uu re
corrido de cfaco iilóníctres. • 

A las doce, del nirJíodia. llegada ile liu co
rredores eicistas de campeonato de San». 

A las cuatro de la tenle. inlercsanto» c»-
rreraa de einias y ob»láculo» cu el î isî e 
del Circulo de San». 

A las cinco d« la tarde, gran partido de f'Jt-
liol cutre los primeros equipe» comi.ltU's aci 
B. C. D. Español y de la U. S. de ^a^-eAB 
oí campo de la Unió, de la calle ''^GaUlM. 
dii 
ofr'eeii 
aideot. 
ra, quien cuidará de tirar el kik-off. 

Día 30. — A las diez de la noche, en el 
velódromo de la U. S. de Sans de la caí» 
de San Jorge, salida de los c0^ulosfí „, ,s 
la gran carrera internacional de las 2* cor». 

Día 31. — A la» cinco de la tarde, camp» 
del Sans. gran partido revancha al l11?"" 
en el campo del Europa el di» 1» a f ' ™ 
rricnte entre los primeros equipos c.Ji 
platos ¿el C. D. Europa y U- 8- ' 
disnutándosu «im líennos» <••<•(« de pía.» "• 
cida por el rcproseuliiou.- del Ani? » ^ 

A las diez de la noefic. final ric 11 
tafértiacMal de Ies 24 liorai. en el vew 
ilromo de In calle <le San JOrsei .ni t 

Como puede aírf^ciar el loctor. " , ' 
de un pí(«r»wa l.rrllaftll»ini". i " ' 1 " ^ » -
por la parttf-itwción d i conocud^ «>f ^ 
traniero» en las carreras do 2* i"»-*" 1 

• dos formidables equipos de tulooi-
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D e p o r t i v a s l e r i d a n a s 

El día 15 «te K1"3" actixiJad depor
t a El rrimer equipo del HV C. IJeyila fné 
i Tonegroan a Jugar dos partidos (uno el 
iu l í ) contra el C. D. Tirrcga, (Hspuláti-
joje una artística eopa, que uuedd en po
je- del primero por 2 a 0 y 2 a 0. 

pe Joventut Republicana F. C. fué un 
(,-iiipo a Bcllpuig, triunfanJi) por t a 0; 

a Albesa, ganando por 2 a 1; el CaU-
Kiiut • Torres de Segre, empatando a dos 
luiis y o'ro a Verdú, llevándose la victoria 

t z n • i . 
El día 17 en el Camp d'Esports lucharon 

«I ¿uro, de Matard, contra el primero de 
jovcnlul. Incompleto, venciendo el lluro por 

[ I • i . 
El Joventut, handicapado cxtraordinarla-

1 nenie por la taita de Marti en la defensa, 
. aún más por la de Castillo en el medio 
(entro, hizo un mal partido, sobre lodo en 

I b icfrunda parte. Sin embargo, la coucu-
I rrcoeia, muy numerosa, salló satisfecha. 

El mismo día el Atltflle y el Catatonía, 
I mboi do Joventut RepjbUoina, fueron, a 
Sarroca y a Albesa, respecllvamcnte, sa
liendo vencedor el primero y vencido el se-

| (undn por 2 a 3 y por 3 a 1. 
El lunes, día de feria en Bor)as Blancas, 

I «Ira equipo de Joventut fué allí, venciendo 
¡ il Borges P, C, por 5 a 0. 

El primer equipo del Lleyda luchd en la 
i misma localidad contra el Juvcntut Nova, 
I Knoiénilnla por 5 a 1. 

Lo» días 15, 16 y 17 el primer Infanlll 
I <• Joventut Republicana fu.- a Seo de Urgel 

i Jugar tres partidos contra una selección 
>l Balira F. C. 

El primor partido fué (y nunca con tanta 
Iruin come está r e í puede decirse a ta fra-
Ik) ganado por el árbitro por 3 goalg a 1 
• «jotra loa leridanos. El segundo dia, con 
] «tro Jaez que sabe lo que es fútbol, fué ga
nado por los de Joventut por 3 a 2, y el 
tercero, también por los de l.érld:i, por 5 

| t 3 , a pesar del apasionamiento más que 
i incorrecto del público, que con sus voces 
| m llegaba a aterrorizar a los pc~ 
Ifluoíos forastero?, los cuales, a pesar de 
todo y do tener que luchar con uu equipo 

HM no tiene derecho a ser califleado de 
llarantll. se portaron como unos bravog Ju-
1 ?í3Jj oslupendamenle, hasta el fxtremo de 

-ir a los 20 minutos Ilonlcs con cinco 
| ('Jila a cero en favor suyo. 

Ail y lodo, el Infantil de Joventut se Imvó la hermosa eopa que ofrecía el Balira 
| '• (.. al vencedor. 

U ocluaclón dej casi Invoncible Infantil 
M Jovontut F. C. causó, según manifcsla-

I'"mes Ue los montafieses, una Impresión Im
parable por la ciencia y por la valentía de 
1'o Juego. 

. J ^ * «1 oía 21 íraaBana) el Coroljé rc-
I Fonal de Pmbol ha convocado a lus eiubs 
I " U provincia para la elección del Comité 
I provincial 

i . . . 'u.cha cn cs,e aspecto se presenta muy 
lírn"1? ^ El c- ^'eyda, campeón por el 
I m ^ í 9 ' a Pesar de su ascenso a pri-
\t„ "alpgorla, no se resigna a abandonar 
lti11M^ at0' I1'8 18,1 '"neslos resultados ha 
• usano cn su anterior acluiclón, y por es-
!¡n ri k0 revuc1vc e'elo y tierra yendo de 
l í - ,» * otro solicitando su voto para 

^Mr un Comité a su gusto. Comité en el 
I t i a M . puc'ie fl^unlr. del eual no puede 

Q2: Da'1a• Pero I0" podría molestar al 
; ™a. ^ 18 Peoya' Joventut Rcpu-

* c • t 
| « e s t e n u m e r o h a s i d o ± E s t e 

j 8 0 n r i e t i d o a l a p r e v i a e e n -
^ « • Q m i l i t a n . 

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * + V 

E l i m p u e s t o ú n i c o 
S e i m p o n e u n c a m b i o d e t á c t i c a 

El carácter impresionable y los resultados 
inmediatos que puedan conseguirse sin es
fuerzo han permitido desviar la atención de 
las multitudes do los problemas económicos. 
Sin comprender que la base fundamental de 
la felicidad humana radica precisamente en 
el aspecto económico. Joaquín Costa sinto-
tlzata en dos palabras su programa de rege
neración nacional: "despensa y escuela", y 
aún podía suprimir la segunda, porque la 
escuela, como todo lo necesario para el de
sarrollo de la actividad humana, se resolverla 
después de* solucionado el primer aspecto. 
Un pueblo que coma so instruye, se educa, 
se perfecciona y alcanza todas las comodida
des que requieren los tiempos modernos. 

Una inmensa mayoría no se ha dado cuenta 
aún de que su felicidad depende más da las 
leyes económicas que do las políticas. Estas 
podrán concederle la libertad, que de nada 
le servirá mientras se sancione el derecho 
de unos cuantos para saquear a los demás. 
En cambio, imponiendo leyes económicas, 
que son leyes naturales, fácilmente verán 
realizados sus ideales de redención. Nues
tros obreros siguen ofuscados combatiendo 
al capital. Y el capital es una herramienta 
más del trabajo, la más necesaria para la 
producción. El capital no es enemigo del trn-
bajadnr; todo lo más será un enemigo 8lr-
cunsl.-uicial, que desaparecerá al ser creado 
por los misinos obreros. Combatir el ca
pital, la industria y el comercio es un error 
desgraciadamente muy generalizado. 

Dice Julio Senador: 
"Cada ves que a fuerza de obstinación 

consigan los obreros una victoria contra cual
quiera de esas cosas, recibirán, por contra
golpe, otro ramalazo de miseria. 

Mediten estas palabras y aprovechen sus 
enseñanzas para enfocar su actividad por los 
derroteros ue la economía, realizando la re
volución desde arriba, ya que la de abajo 
es inútil. 

Si la masa trabajadora tomara por Ideal 

redentor un programa económico de gran 
aviplitud, conseguirla el mayor bienestar 
apetecible y al propio tiempo una fuerza con
siderable de seriedad. Desgraciadamente, por 
ofuscación o Ignorancia, nunca han demos
trado Interés por las leyes económicas, cre
yendo, equivocadamente, que nada Ies alcan
zarla de sus resultados. No creen que el 
impuesta único, por .jemplo, rjena un po
der nivelador en el vivir cotidiano, pre-
sicnteil qu? nada aprovecharían con resol
ver los latifundios, los foros, etc., y el libre 
cambio, el magno problema que los espíri
tus timoratos soslayan con habilidad, re
cuerdo que fué tratado por un signiócado 
líder del obrerismo con argumentos que en
vidiarla el más rutinario de nuestros fabri
cantes. Reivindicar mejoras eon carácter ex
clusivo, podrán proporcionarles ventajas Irán 
sltorias, pero les coloca al mismo nivel egoís
ta de la clase patronal cuando reclama para 
sf tarifas protectoras. Unos y otros no se 
dan cuenta que empeoran y dificultan la vida 
de la nación. 

• Impuesto único, que forma parte de 
las leyes económicas o naturales, resuelve 
por s í solo la mayor parte do los proble
mas cuya solución es la pesadilla de los go
bernantes. Con el impuesto único no que
darla una persona sin comer, porque nadie 
le robarla el producto de su trabajo; nln-
wna riqueza natural continuarla improduo-
llva. porque nadie se atreverla a secues
trarla; ninguna tierra permanecería desierta 
poqrue la población crece conforme a la Jus
ticia del impuesto. Y entonces no hay emi
gración, ni hijo único, ni enfernieda'd evi
table, ni expediente, ni pleito, ni miseria... 
iE» necesario seguir enumerando más ven
tajas todavía T Si una sola de las leyes eco
nómicas es suficiente para conseguir tales 
resultados, no es difícil iemostrar que r i 
giendo la totalidad quedaba asegurado el 
bienestar de toda la nación. 

J. V. P. 

D e I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a 

A partir do hoy. hasta el 31 del corrien
te, de once a una de la mañana, se hallará 
abierta en la secretaria \Casa Lonja, piso 
segundo) la inscripción para los exámenes 
extraordinarios, con el fln de que los alum
nos que no hubiesen aprobado en el pasado 
mes de mayo las asignaturas del presente 
curso, en el que fueron matriculados, pue
dan hacerlo en el próximo septiembre. 

— Por real orden ha sido autorizado el 
catedrático de esta Universidad don Pedro 
Bosch Gimpera para practicar excavaciones 
en una necrópolis situada en Callosa de 
Segura (Alicanle), al cual auxiliará don José 
Coromínas Roca. 

Los objetos que se encuentren en di
chas excavaciones serán entregados y ex
puestos convenlenlemenlc en el Museo de 
Arle y Arqueología de Barcelona. 

Por real orden inserta en la «Gaceta 
de Madrid» del 16 del actual, recibida ayer, 
se crean provisionalmente las escuelas na
cionales a que se refiere la real orden de 
9 del presente raes, figurando de este dis
trito universitario las siguientes: 

Barcelona: Una mixla en Corró de Munt, 
Ayuntamiento de Las Franqucsas; una uni
taria en San Maleo do Bages; una mixta cn 
La Hieda; una unitaria de niños en Llusá; 
una Idem de ninas en Rajadell; tres mix
tas a cargo de maestra en San Juan, Los 
Carsat j Can Castro y dos unilarla* de ñi

flas en Ordal y San Pablo, todos estos pue
blos del Ayuntamiento de Subirats. 

Tarragona: Tres mixtas a cargo de maes
tro en Aiguamurela, Pía de Manlleu y Alba, 
Ayuntamiento de Aiguamurela; oirá Idem en 
Vallvert, Ayuntamiento de Montbrló, y otra 
mixta a cargo de maestra en Agulló, Ayun
tamiento de Santa Colonia de Queralt' 

Gerona: Una mixta a cargo de maestro 
én Orrtols, Ayuntamiento de Bascará; otra 
Idem en Olopta, Ayuntamiento de Tsobal; 
olra Idem en San Martin Vell, Ayuntamiento 
de Madremaña; otra Idem en Ogassa; otra 
Ídem en Adri, Ayuntamiento de Canet, y 
olra unitaria en San Pablo de Seguríés. 

Lérida: Una mixla a cargo de maes
tro en Coll; olra Idem en Oüá-Bellver; olra 
Idem cn Guasch; otra Ídem cn Vlllarrubia; 
otra Idem en Boldis; otra ídem en fiellvé; 
otra ídem en Grancós; otra Idem cn Jorpé; 
otra Idem en Talltendro; otra Idem en Pont 
de Bar; otra Idem en Bar; otM Idem en 
Hortalets; otra Idem en Valenciá de Aneo; 
una mixta a cargo de maestra cn Santa Ma
ría de Montmagaslcll; otra Idem en Mon-
tesolado; una unitaria de niñas en Pulg-
grós; una mixta a cargo de maestra en Cas-
lells; una nnitaria de niños en Tarroja y 
olra mixta a cargo de maestra en Torre-
feta. 

Baleares: Una mixta a cargo de maes
tro en San Negre; otra Idem en RuberU; 
otra Idem en Llombaria y otra Idem en Costa 
de San Vidal. 

- I 
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C o m o y t i p i a 
Caja da Emisiones, S % 

FerrOccrrIIss y tranvías 

Deudas da Estado 

Interior 4 % , emis. 1919, serie A. . . 
i , u „ »i •» B 

-- » » •• GÜI 
m • •» " •" o , . . 
*• •" « *• a... 
" • " " " r . . . 
m m • « " Q y H. 

Exterior 4 % (esíamp.), serie A. . . 
" " " " B . , . 

" G... 
" O... 

." 9 " " E. . . 
" " " " F... 
" " " " G1 1L 

• Axnortiiaiie 4 %, serle A 
• » » * n 

!->.•• • • • • • • 

" .«• " En d i t o . ser. 

Amoriltable 5 %, serle A 

u . . . . . . 
m h n n 

i ' . . . •*• 
E... ••• . . . 

" P 
" • " Endifer.ser. 

Amortizaila 5 %, em. 1911, ser. A. 
- » " - B. 
» • " " a 

» »• m •••m m d, 

•Dh . Tes. 5 % t. ! . • En. 19!*. s. A 
II M H M ^ " B 

" " " " 4 Peb. " " A 
m n 99 n "* " B 
- " - » 15 nob. 1923. s. A 
• *' M B 
n » » » 4 Feí)> • « A 
I. M I, 1. «> " ^ B 
" " 4 « % " 4 Nov. " " A 

• • m u » " " B 

Ayuntamiento de Barcelona 

EmlsiúB l'.'üa. 4 H % 

i» 
.-

1904, 
1905, 
1906. " 
1908, " 
1906, " 
1907, •"• 
1910, " 
1912, " 
1912, " 
1912. " 
1913. " 
1916. 
1917. • 
1918. " 
1919. " 
1920. " 
1921. 6 % 

B. A ••• ••• 
" «. B 

8. i , 
" 8. D 
" s. O, amo. 
- a. B. " 

a. E 
" s. P 
" s. B. i . " a. 
" s. B, 3* a. •" b. B, 4* a. 
" s. B, 6.» a. 
- s. B. 6.« a. 
" s. B, 7.' a. 

Deuda Easanche, 4 V4 %. em. 1899. 
" - ". 1907. 

i * •'• • " 1913. 

Bonos Reforma. 4 í i r». em. 1908. 

Diputación y Mancomunidad 
Dlput. Prov, 4 %, saris A . . . 

- - - " B . . . 
- » - " G . . . 

Mancam. Cat., 4 Í4 %,em. 1914 . . . 
" " » » h 1920 . . . 

Caja Crédito Comunal, 4 ,H % . . . 

Varios 

Ob'.ig. i % Gobieruo Mairueeos... 

Cédulas 4 % Baooo Hipot. Eap.... 
•• Ti % " " . . . 

6 % - _ * " . . . 

1V30 
71,25 
71'20 

7085 

SG^O 
SS'— 
«625 
8610 

85'50 
89'— 

SSjO 
88-50 

96'— 
96"— 

9 5'90 

90 — 

10r45 
101'75 
i o n » 

102'05 
102'73 
l O l ^ ó 

8035 

72'25 

79'50 
7»'25 
79'25 
79'25 
7 9-— 
99'65 

96'25 
9 1 — 
88'25 

83-50 

12-85 

72-23 

80" 

102-— 

Nortes, 1.* serle, 8 %, nación. 
2. » " " 
3 . H . 
4. » " * 

" 6.» * " 

Especiales Pamplona, 3 %, nación. 
Prioridad Barcelona, S % , nacional. 
Segovia Medina, 3 %, naclonl>.. 

Aslurias Galicia, 3 % . 1.* bip^ nao. w • s » -> • " » 
" ..- • b!* " * 

Éérlda a lleus y Tarrasona, 3 % . . . 
VlUalba a Segovia,-4 % 

E:-pec. Alm., VaL y Tarrag., 4 
Alm. a Val. y Tarrag. 3 %, adber. 

Alsasua y s. Juan Abad., 4 % % . . . 
Huesca a Francia y otras Un.. 4 %. 
Especiales Korta, hipotec. 6 

M. 2. y A-, 1.» blpot, 3 % 
- - " 2.' " " 
" - " 3.» " " 
" " " serle A. 5 % 

* " " " B, 4 H " I * " " C. 4 " 
• " " " D. 4 " 
- - " E. 4 H -
" " " " P. 6 " 
" • " " O. 6 " 

Ba.-c. a Frano. p. Fig.. 8 K % . 1364 
Tarr. a Baro. y Frane. 2 % %. 1878 

Hadrld a Dará., directos. 2 U % . . . 
" Rcus a Roda 2 14 % 

COrdoba a Sevilla, 3 % . . . . . . . . . 
Ciudad Real a Badajoz, 5 %ét 

Med. • Zam. y Or. a Vico, Int. var. 

Madrid. CAo. y Port , 6 '%, 1902. 
1904. 

- " " •- 1914. 
n M .% . Jl 1907. 

Sdad. t o. Mad. Cic. y Porl., coas. 
Olot a Gerona, 4 % 

- nao.-
- " 8 % 

" " , nación... 
8.» " Int. rar 
" " - * nao... 
- " S % , 

nación...1 

6150 

61'i5 
67-50 

64'23 
f.3-23 
C5'85 

6Í-25 

65-15 

83*35 
75'65 

60-15 
76'85 

92'75 

78'75 
69-50 
70'-
88'85 

l03,— 
95,35 

50-50 

61 '— 

30,75 
4 3 ' ^ 

58'— 
79'75 

102-15 

1907 
nación... 

Bobad. a Algeo.. 4 H % 
em. 1918 amort. 5 % . . . 

Sdad. Esp. Perroe. eecund.. 4 
Fcrroo. Manresa a Berga, 4 % . . , 

Comp.» Gral. Tranvías, 4 % 

" 5 % 

Comp. Ani l l a r Ferrocarriles, 6 % 

Tranvías Barc. £ns . Gracia, 5 

93; 

Tranvías Baro. S. And. y ext., 4 % 
Perroo. Sarrlá a Barcelona, 5 101'— 
Comp. Ferroo. de Cataluña. 5 % . . . 
C.« Gral. Perroo. Catai. 6 7o, 1919. 96'15 

C • Ferroo. Madrid a Aragiin, 6 % . 
" » - - i f Z t , 
1 - « i J 
Comp. Tranvías de Sevilla. 6 * - - / 3 | I 
Comp. Ferroo. Tineoc 1»«« • 

«gua, oaa y eleotrloidad 

Comp. Baro. ElecU, em. 1900, 5 % 
" 1907, 4 % 

* - •" 1908. 4 % 
• « - 1912. 5 % 
• * - » i913t 5 % 

^ " " 1920. 6 % 
*dad. Oral. Aguas Baro., s. B, 3 %. . . 

• - " 8 . A . 4 % . . . 
" S . ' s . A . S í l 
• 6 % 

•• * 3. .8 .A,5% 

Cat. Gas y Blect., seria D. 4 H % . . . 
M I , .M ja •' j , 
" ." p ' " • 

" O hIpH 8 % 
" . . " Bonos, 

La Palma da Mallorca. 6 % . . . . . t 

Comp. An. Manr. de Eleot.. 5 % . . . 

Energía Eléct. Calal., 5 % . . . 
6 % sas 

" " " 5 % 
- - Bonos 6 % . . . 

Eléctrica Cinca, 5 % 
" serle C. 6 % 

Sdad. Prod. Fuerzas Motr., 6 %, Wpk 
7 % boa. 

Sdad. Esp. Construc. Eléct.. 6 
Coop. Manr. Energía Eléct. 6 % blp. 

Comp. Hlap. Amer. Blee^ 6 %. Ut . . . . 
bonos 

Cooperativa Fluido EMcliioo • % . 

Vartoa 

Compafiía 'frisatliolica, 4 % 
^ " • % . . . M 

Canal da L'rgcl. interés variable... 

Gral. Asno. EspaOa, 4 % 
* " " « %, bOB08... 

Comp. Asf. y Port. Asi., S % 
« •* •• " 7 % bonos 

Comp. Canal, y Riegos Ebco. 5 % . . . 

Fomento Obras y Const., k M %. 
" 5 %. . . . 

" - " 6 %. . . . 
• - • . i - . ' - i" "joii|r>"t»Teinif , " l 

Sociedad Carbones Berga, 4 14 % . 

Sdad. Esp. Const. Naval, 5 % 
•• " " 6 %. bonos. 
• " - 6%. l J lp . . . . 
" - " 6 » . bonos. 

Consfrucoiones y Pavimentos. 6 % 
ilecüaloa Terciopelera. 6 % 
Altos Hornos Andalucía, 6 % 

3. A. Esp. Casas Bar. y C. Ahorros. 
Tea. Mod. Fraaco-Espafiola, 7 % . . . 

8S75 

76'-. 

92'75 
92'60 

83'-. 
95'-, 

92'50 

76'-< 
9 i ' - i 

«4-50 

í l ' rs 

¡017» 
65'^. 

93'8i 

105--. 

20'.! 

BOLSA DE MADRID 

Interior eonlado. T i ; Amortijabi» * P»r 
1O0. 85'75: Amortisable 5 por 100. 89; 
t*rior. 96'25: Banco de Espafla. S2*.:,! 
oos, 244; Azucareras ordinarias. 33-65; ^ 
dulas, 90; Francos, 40'60; Libras, JJ» '" 

CAMBIOS EXTRANJEROS 

P'H-lugal, 0'22 pesetas esouiio: Il0,s.,lí¡, 
2"90 Qorln; Suepia, 2 corona: Nuruega. i " • 
corona; Checoeslovaquia. 22-50 cica ooronj 

Roma, «beque, 33'43. 
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A N U N C I O S 

A V I 3 0 S 

• MoliU» rCeuW—H«j*^a ¡JU. E u -
ItrU. », 

cin-i Mioueiena, iwr a t i ; KL. l't,oic 
ji.i^-MrtJ > euMtua conloa i'J.u 
c j , . l ' u u v a u i u a . i -

i m p o t e n c i a ! 
».gor Kxiiaia mplao > sin pallgro. — 
CLINICA UlMiSO, uicdico t&pecia-
luU. Kunbla Luuu Uoquciia, nmn, t, 
lenlíe c»lie» llu»pa«l y oan fablo). _ 
CouulU a u n - : l -yd: - - - - - . 

"Facturas'letras 
nclbos y uemaa ulecu» comerciale 
apuzamionioa. tucar¡f»udomo del 
cubro. uiUcipu ta imporla en el seto 

da 8 a 11 r 'Te <¡a 6. 

Ri)la.Catalnña.40.2. , 2 / 
La Mutual Agrícola 
y de Propietarios 1.1 
t l í U la l . X l KACUU.N úu letrinas 
AirandacarloM U A T K L L * UttUb 

»K UECIBKN 
l enirali SepülTeds, 177, pral, l el b 
RW-A. Hucorsalea: l'asoo Sao Joan 
U, prai. Tel«I. 3UI?-U. Uwllo, m.' la 
M. «B-U. Sana y Hoataf rauetu: Ca 
nsiora da Han, U*. 1.*. Baña y 
liwiarniuchsi Carretera Jo llocpiia 
« Uopúdioa; Teléf. W3-U. SarrU. 

Hrat «la la Riba, «. liar. San 
litr/Mlo: Alfonao i l l , ü > l i a r . Gracia 
i lanelaeo tiinar (amaf Culebra, UV 
îi Aodrdr: Calla Kan Andrés. 276, 

fcurura-. Aracún, ttjb, t. San Martin 
Callo fodro IV. las. Calé. 

llMimift ConaulU 5 ptaa. De S a !>•-
• H U l l l Fla^a OnWorflldatl, 1. l'-S* 

A H O G O 
lar ación del abom olee), asma 

eaasanclo. hronquitis. los y «o* 
es'uad, por nn nuevo sistema. Trata 
•lento espacial da la lisia. — Doctoi 
AM lea . Vis iude t i y media a l y 
•adía. I'elayo. 7.1/ Uratis, de S a 4 

La regla suspendida 
rMnan êe onMUrulda con pildoras 
•ÜLLAS» UK F U a r o C A - H I E K K O 
Anemia, debilidad. (Probar 6 ptas. 
«alai HuKali Bambla florea, 14. 

O B R E R O S 
DEPENDIENTES 

Para raelamaclones anta el Trlbu-
Ul Industrial de tórnales y acctdeu 
S vl„Ir,lb**0- Junqueras, 16. prin
cipal, s.« - Eam anuncio se publica-
» «B SOUUARIÜAD OBRERA. -
loras; De 10a I2y 7 a9. 

i 

i 
ta 

s a o o m s u L T A w m 

a O B D E R O S 
VENÉREO-SÍFILES 

18. San Pablo, 18 
ii a i y 3a a - I pecu 

6 
O 
6 

JAWHMETROS, NIVELES 
gWtoi compra-venia. Miras y Ja-
un. .PÍMo* «o l»ener«l. P. O , 

«• Ararin, J». 0 

Curación rádkál 
d e l a 

TRATAMIENTO FACIL Y DISCRETO con los 

Comprimidos GIBERT 
SUBSTITUYE CON VENTAJA EL 606 

Descubrimiento reciente y sensaciona] 
destinado a revolucionar al mundo 

médico y a la terapéutica 

ix» Oamprimldo OX-
B E K T , Unto eu Primavera 
como en Ololio, constítnyeu 
el más poderoso D E P U R A 
T I V O . Da jran eficacia eu 
la siUlia dudosa. Ignorada u 
beieditaria, ya que loade-
pnrativus corrientes son po
ca potentes y aín efecto pa
ra los casua do enracldii du
dosa 

L a caja de SO eompriioídos, 
Ptaa. 7'SO 

Farmacia Sarrias 
PLAZA SANTA ANA, n.0 9 

Vda. algo de capital casará ligal 
Tailors, M-l.' Despaeliodel Sr. Badia 

Cambiaré ienpa france
sa por español 

con eaballero puedo acompaf.arle 
consta mu taonte. 

Escribir al Diluvio 130. 

S Í F I L I S 
CUHACIÓN PEnfCCTA DC LA 

en Mi 

I am 

A P L I C A C I O N del 60g;914 

PURGACIONES 
GOTA MILITAR, ÚLCERAS, etc 
sa 10 a itdiaa. —Dlrlslrs* al Ami
n a COMBOLTORIO C U S I U O -
Sambia Canaletas 13 —De 10 a I y 
5 a t.-CoHSulti f plaa.—Especial 10 
O b r e r o ^ ^ U a ^ j ^ e s t l v o ^ ^ ^ l 

K l Almacén de Pápalas y Cartnllnns 
da la Calle l.ladd, I y (Plaza 8. Justo) 
sa ha trasladada a la Calle Qnardia, 
número II . i 

Chauffeurs Rapit 
Kuaedanaa completa de la condao-

clún do automérlies. Kotcdo e«poclal 
para faftarltax. Precios taroamcr.ie 
uconOmicoe. — Caites, número MX 

E C D P ü E O S 

y c o l o c a c i o n e s 

Comerciantes zapateros 
Fabrico la Mndalii mejor y M 
leofo fabricada para servir «n t i 
acto. Ciliados Slmdo, calle de 
Llull, í l , del ría del Parque. 

fallan para calzado do lujo de 
señora, bien retribuidas. Inútil pre
sentarse sin ter buenas. — Calle 
del Hospital, t i . «.•, interior. 

_ IMPERMEABLES 
Be neceslian ondale», roedli án
dales y aprendices, combcioaes 
inmpjorabU". José Balleslcr, calle 
de Cesalú. n (San Martin). 

FALTA 
dependlfnla de I t t 18 silos pare 
hojalairrla, no presentarsp sin 
buenas referencia!. — Crisol, Í8. 
Da 7 t • de la noebe. ̂  

FALTAN APRENB'ZAS 
para irorras, trabajo lodo el lio. 
•mpital, 101, entresuelo, 1.a 

S e n e c e s i t a 
pintora do cabezas de Babtt-mu-
Oecas. Torrea, i t , t.* (Orada}. 

Se xiocoalu par* I * Fábrica de oo 
rreu de la cao* Criado 4i Lorenzo de 
Karacoxa, «1 no sabe bieusu obliga-
etdn y con buenos baformM excuaa 
dirlgirae. Cariflana. número 9. 

Faltan operarios 
para impermeables 
medios oüciales v aprendices adelan-
tadoa. DEU V UAUKl'L! . POKbLL 
número 167. 0 

Faltan aprendices para 
recados de 14 a 15 años 
con buenos informes.— 
Taller de camisería. Ta 
pinería, 25, principal. 

EBANISTA 
raadle oOcIsI Inteligente, laborioso 
y seiio, conociendo dibujo y es
tilos. Preferible si esU especlall-
sodo en la coTisiruccIún de cabi
nas para ascensores. Sltuaclún es
table. Se eligen referencias de pii-
mer orden. Edad de 30 a ID aflos. 
Escribir ron detalles y pretensio
nes a Tlrnleses. mimei'o 10, calle 
de Pclijo, 1. 

Vueslros Intereses los adoKiiialra-
rt a U perteecldn dlllirenic Joven 
apoderado de nuporlanlc caaa co
mercia). E l . DILUVIO m . 
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P A S A P O R T E S A L D I A 
y toda c lue de doounioatoa 

P c l n y o , 12 . t t r o l , , l , * 

JOVEN DE 20 AI0S 
M ofrece par» oio«o u carrelero, 
«In prewnslonp». — Fscrlblr t E L 
DILUVIO nomsru l i o . 

Taílsr d« ñerografía 
Cblcas que M U teiWu. w nect-iIkd pan tralujo fsc.i — Calle 
de U Lealtad, ni.mi, o, t.a, t.« 
(aaquln/i • la de Amalla). 

SASTRE 
FU l ia aprcudliu adcliBiadas j 
apn adlaas. — Can» da San na-
tael, Dilnirro ie, 

FALTA 
tu aprcndli carpintero. — Galla 
de Muiiorca, 348, Interior. 

"faltan muchachas-
y aprendiera roectnlcoa. K : Talle-
rea Glalcoeu. Cortos, t i 3. 

CHICAS PARA TRABAJO 
ficll, Tallan. LerM. \jlbaa, «6. 

SASTRE 
faltan buenas oficialas y apren-
dltaa adelantadas. Parque, ndme-
ro l , ».». frente CoWn. 

PLANCHADORA 
Faltan oftelalas. — Calla da Va
lencia, número 8S6, tienda, c&ania 
• la de Hallen. 

FALTAN PÍECEROS 
para hacer 
• lo Corder», 

aioerlcanaa. — 
t i , tienda. 

Calle 

S&STRE 
Medio oltcUlos, falún. — Calle 
da Burrell, 187, t.« 

A J O V E N 
daré mnostra* ealaado a la comialón 
auniiua no lo haya aecho nunca. 

Kamán y Caja i .U-L* . «•* D « 8 a 5 . 

N e c e s i t o m o z o 
para trnaladoa y conatrucclonca oláo-
tricas, cou liuuuai reforoucliu y fian 
za. dirigir»». Callo AmiirA. H. o.*-!.*, 
S. O. detria 'l'nró Park, íTaral. 

T. fiel!, II a U af.na. It peaotaa 
•emana- - liadas, 8. 4." 

F a l t a n p a n t a l o n e r a s 
para cuiifocc-An aminorada. 

Sa»troria i>B CIUDAD ds l.<)Nin;i-S 
« laUna* i« IM-

FALTAN CHICOS 
pan recadua, Plaza Kueva, I , pL 

FALTA MUCHACHO 
para despicho y recadas. — Caüt 
da Uoirell, 4:. principal, 

Aprendices cerrajeros 
faltan. Calle de rrorenaa, n.» H . 

SASTRE ~ 
Falla aprendía. Sm Uoaorato, nu
mero I , í,», »,• Prcsentaraa » a 10 

OFICIALAS 
para bolsas papel, se nacealtaa. 
calla de la liiputaalttn, t l t . 

APRENDIZ 
para recaden, se necesita con Lua
nas refarancíis, ganará i l 6 18 
paset*.!. i t súa apliludas. r— Calla 
del Carmen, nCinero IT . 

SASTRE 

V 1 C H V C A T A L A N 

Faltan apiendii.is adalanudaa, tra
bajo io¿o «I ano. — Conda de» 
Afalto, ndroaro 14 4, I.», I . * 

Á 

lOUlB «¡MUI t B tawww ^ 

• D I G E S T I V A * 

EXCELENTE PARA MESA 
Taller de Aeregrafía 

Chicas aa necesitan qua sepan pin
tar toallas coa practica. — Calla 
de la Lealtad, núm. ». 8.*, i .* 
(esquina a la de Amalla;. 

SASTRERIA 
rallaa ollctala y medio oOclaia. 
Pasea de Gracia, 45, prtnrlpaL 

SASTRE 
Faltan oflcui^s, medio oflelales j 
oficialas, para trabajo Una. Pasaje 
Ronián, 80, t,*. I.», entre Córcega 
a Industria (Gracia). 

CHICO 
da 18 afloa con referencias, sa 
necesita para recaúoa. Conde del 
Asalto, 4S, imprenta, 

SE NECESITA 
ua torner práetlo en la conslnic-
cló de peces per aulv>m4vlU. Dlrl-
glr-se: Passelg de Sant Joan. í o . 

ZAPATEROS 
Por tener que ausenurme, vendo 
70 kilo* snela, a bajo precio, arco 
San Cristóbal, «. t.«, i > I» a I . 

TORNER 
falta. — Carrer de Amalla. I t , 
tallar da maquInaMa. 

SE NECESITAN 
slrrlentas para fonda. — Calla da 
Cambios Jiueros, l , prlnctpaL 

EÑCUADERNACION 
Falta aprendía y mujuroa paia traba 
lo f i d L - C i a r l a . U . ] 

SE OFRECE 
jorec para graiar car: • "eqoello o pa
ra mimo do almacén. Escribirá E L 
DILUVIO, número MI 

SASTRE 
Falta modla oficiala y aprendlza.— 
Llano de la Buguerla, ndm. 5. 3.*, í.* 

~SASTRE 
Falta aprendlaa adelantada. - Baja 
Sau Pedro. 94. principal. 1.» 

xMaciiaGlio de 15 años 
Fal la en Kocatort, 15. 

ZAPATEROS 
8o necesitan oBclalas de or!metí, 
para ta»in Lola I T . clarado, laúrf 
ain aptituilo^. — Virgen de Gracia 
-•* 18 «*- Q.) ^ 

V E N T A S 

P a p a F I N C A S 
e s t a b l e c i m i e n t o s , 

a u t o m ó v i l e s , 
v i s i t e V d . a G U A L 

Ganar* tiempo y dUien/ 
L e a n o a e s t r a s p i z a r r a s en 
C e r a , 5 1 , e s q . R o n c a 
y R a m b l a d e F l o r e s , 13 

Teléfonos B99 A y X l i A 

OCASION 
Traspaso tienda de compra-venta 
de ropaa usadas. R.: Conde del 
Asalta. 30 y 41, primen eses. 
lera. ».«. 8.» g i f J T . ^ 

BARBEROS ' 
roloeaetoDM y barberías en veats. 
rujol. calle da San Pablq, i t . 

PATENTE 
mnto-tasi, rendo o alquilo, rn-
idn: Cortes, BIT. ».«, I.» 

TRASPASO PELUQUERIA 
céntrica, buena vlrleudn, poco al. 
quller. San Pablo, 88. Bertrlio. 

Casa en San Andrés 
d* bajes, con solar de 8 por I I 
(( .SIS palmos) y edlOcado t por 
18, tiene tres habitaciones, pacülo, 
cumedor, rocina, patio, íuerio, 
terrado, agua y lavadero. Sa rea-
da en 18,000 pesetas. — Ar:(4a, 
88S, 3.» Trato con el compridor. 

Puesto mercado 
de San ta Catalina 
So traspasa poeato para hnevoj * 

volatoria, blon «Ituado, - Bb»0« 
Otralt Poltlcer. 8, Zapatería. 

J a c a y c a r r i t o t a r t a n a 
Cortes, «it. portaría da S a 7- tarta 

G a s ó m e t r o 
ae vende baral». ArlLó. «0. almacéa. 

P a r a c o m p r a r o v e n d e r 
K » T 1 3 1 . E C I M I E N T O » 

no deje da vialtarnoa 

Galie BorreU, 47, pral. 
M s t n p r * a m a t a : , l " ' r ' * 
Bar -afí w « puortaa. ol "«l^Lf? 
Híf-lflll pueblo soco. M T. vot '0 *-
V*taa coml iaa al prselo Instalao o» 
B o U a A a en Sana. 4.0 doroa. 
C a r b o n a r i a ^ P ' ' ' \ f S , C m 
IHaái comea Obles OJ dure» c.i> •> -
USMiH vondoa prttelia. . 
i > l » o amnoblado, 6 da. ^ '• • " l i t 

lahirta carretera concurrida por!« 
IdilsIU «i uros, (canga. 
B o J a á O n afneraa, IZOf'-f'* tí(llL 
C o c h a r f a al pre^o f ^ ' ^ f ^ 
Timia por cualquier negocio. » 
lltlral! de por USO «¡uroa- „ .mH. 
. ¡ a r e n i r y ^ n o * ^ $ ? ¿ 
V a r d u t o i ba 7 trat*t 
K i o s c o refmscos a*duros. 
O r ^ r a a r l n . S ^ d u r o o . 

B o r r M - p r ^ ^ r y ' S T ^ 
SOMIERS MODERNOS 

Doctor Jlamdn y CaJaL 77 
cía) , lado da la Traveser3;____, 

VENDO BAR 
con PL.0 y tuatro «"""f;."ifünis-
baile, bsralo. í0/V^,5 tarta 
ro 800, 8.-, a, de 9 1/* a » •** 

file:///jlbaa
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tEBUJes peí F 
15 0io D E S C U E N T O 

sombran) de pa|a novedad . . . . Pesetas 425 
Camisas DanamA con caelle y paños . « > 680 
Caleetlnea al^Klóo exa» el per . . » TÍO 
Mjroc^uia oscarU nezra . . . • % » 17'— 
Tirantes seda colores novedad . . ' . . > i'— 
Camisas popelín colores novedad V ' . > 11*^ 
Corbatas toda colores novedad . • * i ' ü 
Sombreros de fieltro novedad . t ^ , ~ ¡ ; » I C S 
Corra» de dril y novedad . . ,< V » 2'55 
Gusotós de hilo . . . • ' i » * i > s • 8'56 
KnpatUlaa piel par» vUJe . » 6'10 
Tirantas «gran fantasía» ••• . , • • » 6 80 
Americanas pnnto Sport ' . . . " , » 75'— 
Paatalooca írauela erl» escoro . • • » 46'— 
ClnturoneA novedad «oiei cocodrilo» . . * 'J .05 
Trajes a medida géneros dril novedad. . • 75'— 

C A S A S A N T I A G O y P E U A L E S 

P C J . A Y O S I . - T e l £ l a n o 3 6 6 S A 

Casa M a r t í n 
A g e n t e d e n o t i c i a s 

\ m m üiti^ciBieitas 
Curantes. 7 y Gigantea, i . cerca «El 
Bolsín", l'elófono 630 A. Barcelona 

C o m e s t i b l e s 
ni Sao Uorrasio S00 ptas. calón un» 
i> vivienda no paga alquiler. 
C o m e s t i b l e s ^ a ^ X n -
di!.% vivienda con uornu de pasteieria 

E s t a b l e c i m i e n t o 
Lcnlerciún de Ceaterona y gilleria 
en nueblo eorcano a Barcelona. 
p«*x esplendido en lo melor del 
ualB Olor, por asnntoa do ramilla 
leiraapasa. -.-'«Mwr^ivv., 

Han.il>in al oor mayor Mtablecido 
BQUblU h. SO a&oe beneúcio 10 ft« 

Tti.-. .-.üo por 6.U00 nías. 
Pnimarfn con sútanos enel Poseo 
uUllDdUU ae Gracia hace esquina 
dm -.'artef so traspáea. • 
IHh-Mri de Articolos'le Hoiadela 
l U j I l l i a ta. Zinc y batón, etc. por 
lo iir.acrlo atender se vende. 

! poerias. bnen cajón, be vende. 
C a s a en Mataró 9 01» pts. 
C a s a en Horta, 21WO * 
C a s a on-Pnoblo Snpvo. 75.000 » 
C o s a Caldas Montbuy. 15.000 » 
C a s a en Badalona. IWW * 
f a a n en Coilbato, « OW » 
Gos. , bta. Uoloma Gram. 8.000 » 
CanaeaUoria . 17.0(W » 
C a s a en Horta. 21.000 » 
C a s u en S. (iervatio, 10.00Ü » 
l a s a Barriada Paíittm, 4.000 » 
C a s a en el Paploi. 23.000 > 

Ee r r e n o en Horta Fon de L a 
QU'a.-Sta. Coionut de Gramanet-

M los PerlodUta».-Cérea LaUonn-
mestal.-i.QiuEia Artigas en Nneatra 
ora. del Coll.-Sana.-Carretera del 
Poru-S. Adrián del BesOs. - Monea-
«a - Cerca Sagrada Pamllls. - San 
Snilrés. ; í 

Todos los compradores a la 
C a s a ftiartín 

H':!]ul3. 

ALPARBATERIA 
por TOO ptas., bay pa
ís. 1 rapados. 1S». bajos. 

peluquería gertrica 
if'msu 7.soo pesetas, alquiler 
L* daro». Cadena, S, portería. 

. m 
!

í* y Kuarnlciones, se vende todo 
T por mny buen precio. — .¿m Illl5n: flasssders, SS, prln-

y ^ C e n i r o Vendedores Pescado. 

H u e r t o 7 l ñ i l p a l m o s 
Ŝmw por SOOpta?. agua, frutas, 

_ SE TRASPASA 
Iw,.10? ''^'«nila y animales. — 
»i finJ16^1* Encarnación, rrenle " lampo ac, Eoroj,,, letril 

P i e d r a s e n c e n d e d o r 
Tama fio 3x5, 100 a 1-75 peseta» 

> 3 x 7. 10O a "J'fid peseiiu 
Casa ?Jas. — Comió Asalto, nflm. 40. 

sTtraspasa 
casa de buóspedes, ponto céntrico, 
por asantos de salud It seflora. 
Escribir a E L DILUVIO 485. 

Merendero*Bar y C. Comidas 
con glorietas, alquiler 90 

pesetas, se vendo. R. Casa Mar
tín, Cervantes, 7. cerca AvifiO. 

Bar en las alneras. por (alta 
de salud se vendo, mnv acre 

ditado. Razón: Casa MARTIN. 
Cervantes. 1. cerca «El iioisiu». 

jOJOI Por 330 pesetas 
Un carretón de mano con maclles 
para rrou teca y piaiatM. (vela 
y balsnsas nuevas). Wlfredo, nú
mero I , entresuelo, 1.* 

V e n d o m á q u i n a c o s e r 
casi nnerft por 30 atm*. - Cal le do E l 
Cano, DÚraoro 6ti, principal, && 

v contado, gran porvonlr fachada a 
dos calles pronto nrbanizadai. sola
res de seis metros fachada por 18 de 
fondo, situados en San Hartin, cinco 
minutos tranvía de lu cte. junto a loa 
solaree agua abundante y mny buo-
ua.-R.: Pedro IV, 46».-Bar Palnga 
•IWéfÓDO 15 S. M. 

S S a s * . G a n g a 
TWhio por Kasentarmo, eu sltío 
cúutrico y con imnojorr-blea couili 
cloiies. ÜirlK'rse DILUVIO 160. 

SE VENDÉ 
una Jaca de 4 abos, grande, ba
rata. Fia;ernldad, 34, tienda. 

S É V E N D E D O S 
Barras en Mayoría, Tienda como.ti 
ble* y vivienda pallo, pozo con agua 
Frente Ksiación. Sogumio grupo 34II 

SE VENDE 
Atri'íto y burro con íiiarDíclones. 
Ba/ón: calle del Olmo, S5. 

PERROS LOBO 
cacborros pura rasa, vendo a SO 
ptes. uno.* Rüfael de Casanova, 3 
bis, bajo», colonia Artigas (Ba
dalona). 

L o s t i p r e s r j a c o s i a u l s t t E i cSe l a c i e n c i a 

L O S S O I D O S O Y E N 
Se qnedari maravillado de los recultados que obtendrá al poco tiempo d 
osar «AUDICUR»- Único especifico del mundo preconizado para la 
curación de todos las enfermedades del aparato aciUlico, tales como zum
bidos, catarros, sordera, etc. l íe venta; Viuda Alslna. Casa Serra, Vicente 
Ferrer. Caía Saina y en todas las prlnclpsles farmacias. Ueposliano 

general: Segalá. Rambla de las Flores. 14. 

13L«o amueblado eomnieta 
* mentó nuevo, se traspasa, 
barato, B. Casa Martin. Cer
vantes, 7. 

Café - concierto y camareras, 
pueblo cercano de liar celo 

na. buen negocio, por asuntos de 
familia so vende. Casa Martín. 
Cervantes, 7, cerca calle Avlfió, 

í i í i l ^ ^ r s r o M 
venda cama siete palmos, bufet y 
cómoda, se darán baratos. Conde 
del Asalto, H6, comesüSles. 

SE VENDE 
ana bicicleta, llantas madera. Ma
llorca, 165, letra J , entra Munta-
ner y Casanova. 

T ienda con gran local en la 
calle del Carmen, ao traspa 

sa. R. C. Martín- Cerrantes. 7, 
cerca Aviñó 

G a s a e n S a n A d r i á n 
compuesto de tienda y un piso 
por 1Í2.0C0 ptas., se rende.—B.: 
Casa Martín. Corvantes. 7, cer
ca Avifió. 

8,000 PESETAS 
al contado y Í25 ptas. mensuales 
durante tres silos puede adquirir 
una bonita torre con biOo, de re
ciente construcción. R.: calle del 
Dos de Mayo. 330, bar Sant Pan. 
Teléfono 329 S. M. 

T r a j e s u s a d o s 
buen oso. uran stnk. vendo desde 25 
pías. SaoPablo. 126. piso pral., 1.* 

•. VENDO 
baratl-irnos muebles americanos-
despacbo. — Ra^ón: Vía Layeiana, 
número i l , perlería. 

Restaoraut Caíé-Bar. día y no
che, buena babitación, se vde 

R.: Casa Martín. Cerrantes. 7. 
cerca cal lo do Avlfió. 

Tocinería, carnicería y co
mestibles en lo mejor de! 

distrito V hace 500 ptas diarias 
Casa Martín. Cervantes. 7. 

B3SIGLETA 
vendo, la daré barata. — Calle de 
Tantarantana, 7, ba-borla. 

Dar bodega gran local. 28 du
ros cajón. ISdnros alqutlor, 

por 2,40t' duros se rendo. Razón 
Casa Martin. Corvantes, núm. 7 
travesía Aviñó. 

Q u i o s c o p e r i ó d i c o s 
se rende. Paeeo de Colón, frente a 
Marqués del Duero. — Razón en el 
miMiio. lluras, 'lo lr(Vi n Kieia tardo 

Roí* en el mejor pnnto del 
LJ<*1 P. N. cajón 250 ptas. 
día. buena hablinclón. se ven
do. R.r CíUsa Martin. Cervantes, 
núm. 7. cerca culle Aviñó. 

^ 7 lanería en bnen pnnto de 
Gracia, alq. 75 pts. con pa

llo y bnena vivienda, so rendo 

Eor 8.000 ptas. R. Casa Martín 
errantes, 7. corea Aviílo. 

G r a m o f ó n 
Toodo por 

l O O p t a s . 
regalo 10 piezas y una caja de 
agHlas. verlo y oírlo es com
prarlo. -Tallers, 16. 

flUQUlüEHES 
ALMACEN Y PISOS 

por alquilar, en casa recóln cons
truida. — Razón: Travesera San 
Marti, número 7, l.» 2.», chañan 
a la calle de Ventano. 

CASA PARTICULAR 
desea un Joven, sólo a dormir. =-s 
Calle del Vidrio, i , 3.», 2.» 

SE ALQUILA 
babitación para cuatro amigos. w> 
Rcsóu: Callo de Escudlllers, a j -
mero 43, tienda comestibles. 

' ^ R ¥ E pj3ñ"JÍQÜILÁR~ 
en el Monte Carmelo, muy gran
de, 20 duros al mes. Conca da 
Tremp, ntimero 10 (Horta). 

H o m b r e f o r m a l " 
bnsca babitación en casa soüora tra
bajadora. — 1-icrlbir: E L UILUVIU, 
número 544. 

P a p a a l q u i l a r -
tiendas, pisos sin estrenar en las Ar
tigas, con todas comodldadoe, junto 
tranvía y autobús. 

Informarán: Vilanova, número 12, 
frente Arco Tfiunfo, 

HABITACION 
caballero, sólo dormir. — Calle de 
San Pacía, 12, entresuelo, 2.» 

S i F i L I S 
H s p e e i f i c o s S E L L E S 

E l r e y d e l a s a n a r e h u m a n a 
(PATENTADO) 

Garantizado por la l̂ cy Internacional de Paros Alimentos y dro
gas de 30 00 Junio de 1U06. CURACION RAUICAI> DE L.A sífilis* U N 40 DIAS con todas sus derivaciones cró
nicas y hereditarias, locos, mudos, ciegos, sordos: paralíticos, mliv 
lítlcoa. llagados, tísicos, ete —Se dan prospectos gratis. - Deposito 
y renta en el laboratorio y farmacia de Sres José Tarrés e hijos. 

Viladomat. 160 y Carmen. 81 y en 
U n i ó n , n ú m e r o 8 , p r a l . - B a r c e l o n a 
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A f é í t e s e 
p o r q u e 

c o n P a s t a N I X 

l o s d e r m a t ó l o g o s a c o n s e 

j a n l a c r e m a o p a s t a á 

t o d o o t r o s u a v i z a n t e ( v e a - : 

s e M a n u a l d e C o s m é t i c a " 

t r a d u c i d o p o r e l c a t e d r á - : 

t i c o D r . J a i m e P e y r í ) ; 

s e e v i t a r á t o d o d o l o r , a r 

d o r o m o l e s t i a p r o d u c i d o 

p o r l a n a v a j a o l a h o j g 

d e l a m á q u i n a ; 

s e a h o r r a r á t i e m p o ; 

s e e v i t a r á c i e n p e l i g r q s d e 

c o n t a g i o ; 

s u c u t i s q u e d a r á t e r s o ^ 

c o n u n a d e l i c i o s a s e n s a ? 

c i ó n d e f r e s c o r . 

S e d e s e a 
uno o dos ckbatloros solo a donjlr I 
para despacho. «Ido céntrico |nn,,i 

i i ? i u ? i r « i r 8 8-" 1 

HABITACIONES 
con o sin. Sacrlstans. 3. a > | , I 

¿ A S A ~ f R A l T O l í r ü r c E D E 
habitación económica a caballero I 
taüo estar. Vlllarroel, 75, i • ({ 

C A S T ^ P A R ñ C Ü u r 
deít-a dos tercenas a iodo o a 
dormir (Paralelo). — Calle i, 
t tmttru, ? i . ».*. s.* 
UN CHICO U A ÍS AlOSl 
para todo estar, para aesulr ferio i 
y Destas mayores. Arco Teatro, sj 
casa comidas. H a s tarde. 

Tedohffiacióñ 
amueblada a matrimonio, con da-
rocho a cocina. Guardia, 3, i . ; i.a 

SE DESEA " 
na caballero a dormir o a lote I 
••star. Borreli, «3, principal, v | 

SE DESEA 
un caballero a dormir o todo M- I 
lar. Poniente, 39, eniresuelo, i • | 

ttUtA nUITW8LAR~ 
se desea dos Jórenes obrero* a l*h ¡ 
ostar.-S. Pal>ln. M, pral.. 2* 

P l d a t ó ' c n t a s p e r f u t r i e r i a s ^ d r o g u e r i a s ' y e s t a b l e c i m i e n 

t o s a n á l o g o s a l p r e c i o d e 2 * 5 0 p t a s . e l t u b o 

rlqullo a 15 mloutoa antobna a An
tros cuatro hípltaclones. oomador. 
cocina 13 mta. patio a 15 duros mea. 
Mengua do Oe, 138, bajos S. A. da í 
maaana a T tarda. 

SE DESEA 
alquilar piso pequeflo en punto 
céntrico, aunque sea paganftj tras-
paso. R.: Virreina, escribiente 4. 

PADRE E HIJO 
cederán habitación barata a seOora 
sois. — Torrente de las Flore», 
número 91, tienda (Oracis). 

SE ALQUILA 
habitación con muebles. Durán y 
Bss. 13. 1.'. 2." De 3 a 

CABALLERO FORMAL 
sólo dormir. Cortea, 416. S.«, 3.» 
De 0 a 18 y de 7 a 9, 

H U E S P E D E S 

SE DESEAN 
doi amigos o dos hermanas a todo 
estar. Ronda 3. Antonio, 5», 4*. t* 

H a b í t . c a b a l l e r o t . e s t a r 
(i duros semana. - Don. 17, 2.a, 8.* i! 

H u é s p e d e s 
a todo estar 30 ptas. 21-81-16 ptas, se. 
mauales solo dormir. 22 ptas. al raes 
y por dias 1 ptau diaria. — Calle Fia-
loria, námero 67, 

La C o n c e p c i ó a , v i a j e r o s 
(Tetuin. núms. 17 y 19,1.*, Madrid) 
Habitaciones con calefacción, coarto 
do baño, teléfono. Pensión completa 
desde seis pesetas. 

CASA PARTICULAR 
deses 
Calle 

dos Jóvenes a 
de Escadlller». 

todo estar. 
ÍS , 1.» 

S I R V I E N T E S 

¿ D e s e a V d . ana buena 
s i r v i e n t a ? S M A ^ N 
Entrada por la calle Qlgaatos 

COCINERAS 
para buenas casas, acudid cilla 4» 
Knrlqua Granados, 13», bajos. 

P É R D I D A S 

P o m l n g o 
17, en Montjolch, as perillo peni 
mesóla lobo.-OratUicaré deTOlnelM 
Malcntnat, nóm. 1.8.' l _ 

P e r d i d o 
por el Paralelo. Paseo Colón, ota 
rueda completa marea Badge WÍIB-
worth de aatomóyll Hispano.- M 
gráfllicari an devolución en Is calis 
Cortas, número. 310. . 

E l d o m i n g o , d í a 17 
se perdió porro perdí ?nero rublo «a 
manchaa blancas atiende P»''.í! 
Kratitícaró sa dOTolnción. — i*1" 
Coll y Vehí. C9. 3.». 2." 

H A M i A Z G O S 

SE HA ENCONTRADO 
nn perro lobo nepo. D»r*a r*' 
«ón-. Mediodía, 3», principal-,, 
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V¡0!0 TELEGRÁFICO Y TELEFÚ 
t o t a M u s s x a o a e o i t a s w o i n H U U j M » 

La "Gaceta 
Madrid, 19. 

La "Gacela" publica una real orden cu
ja parte dispositiva dice asi: 

"frimero. — Que se sometan al debido 
«sludio las eonolusioncs formuladas en el 
Congreso de Avicultura y elevado al Go-
¿ierno espaol pflor conducto de este minis
terio, en nota de (echa 20 de Julio último, 
para que en el caso de que se estime con
veniente u oportuno se wmen las dispost-
eloneg necesarias para llevar a la práctica 
lo que en aquélla se pide en lo que de-
penoa del Gobierno español y se puedan es-
Ubiecer las debidas negoci -iones en io que 
te refiere a acordar la convención interna
cional. 

Segundo. — Que se 'ten las gracias de 
nal orden al Ayuntamiento do Barcelona y 
• la Junta de su Exposición por la protec
ción y log auxilios morales y materiales por 
ellos otorgados a los Comités ejecutivo del 
Congreso y de la Exposición, asi como por 
la cesión da le palacios y del parque de 
llonyuioh para que en ellos tuvieran lugar 
y tomando como cosa suya la realización, 
dando lugar a que pudiera celebrarse en 
España con excelente éxito con que se ha 
realizado y con poco gasto por parte de este 
Búnisterto. 

Tercero. — Que por conducto del minis
terio de Estado se den las gracias de real 
orden a la Asociación Internacional de Pro-
íesores e Investigadores de Avioullura y en 
especial a su presidente, Mr. Eduardo 
Brown, de Londres, por naber celebrado el 
JI Congreso Mundial de Avicultura en Es-
paSa y por conducto de la Dlreeción gene
ral de Agricultura se mande a los Comités 
ejecutivos del Congreso y de la Exposición 
nombrados por real orden de este ministerio 
da fecha 13 de octubre de 1922, asi como a 
I * Real Escuela Oficial Espafiola de Avl -
euitura de Arenya de Mar y a la Asociación 
de Ganaderos del Reino, que tanta parte han 
tomado en la organización y ejecución del 
Congreso y del certamen mundial de avi
cultura de Barcelona. 

Cuarto. — Que de real orden se den tam-
olén lag gracias, especialmente al profesor 
íe Avicultura espafiol don Salvador Castciló 
J Carreras, presidente del Momité ejecutivo 
tatemacional y director de la citada Real 
Escuela de Avicultura por el acierto y ceio 
jon que ha desempeñado la misión que le 
"¡6 confiada, asi como por la constancia y 
«1 desinterés ton que desde hace treinta 
•aos viene dirieiendo y sosteniendo aquel 
«entro de ensefianza avícola, hasta lograr 
«perecer los prestigios y ia confianza uni
versal que «n él fué depositada para la 
Presidencia y Ja dirección del Congreso y 
« la Esnosíclón con tanto éxito eeiebrada. 

También pnbiiea la T . /ceta" las slguicn-
Ms disposiciones: 

Real orden de la Presidencia disponiendo 
¡jue se eonstituya, bajo la presidencia del 
eoneriiador elvil do Vizcaya, una Comisión 
Para que en el plazo mis breve posible iKc-
wnuna sobre el expediente Instruido para 

aneiidn de los Municipios de Deuato y 
BegoBa al de Biftao. 
in. • l;iara ,a aprobación de los modelos e 
"^¡•'polonés que se Indioan para modificar 
r'nn 4 que aotualmente usan los fun-

n p3i do1 cuerP0 Pericial de Aduanas, 
«n.f „'a<'0-—Concediendo el "regium exe-
«üi rfr J aan Claudio Peralte Caraso, eén-
fradn DCosta Barcebna; a don A l -
"««o Bustamante, cónsul general del Sal

vador «n Bspafia, eon residencia en Barce
lona. 

A don Emcsld Labra Carvajal, cónsul 
general do Chlla en Espafia, eon residencia 
en Barcelona. 

Agresión 
UN HOMBRE QRAVEP.IEHTE HERIDO 

Madrid, 10. 
En la carretera de Toledo, número 27, ha

llándose sentado a la puetra de su casa 
Francisco Manuel López, de 42 afios, y Anas
tasia nievo, da 21, salló del portal Hilarlo 
Martin Domínguez, el sual tenia antiguos 
resentimiento con el primero porque solia 
burlarse de él. 

Como supusiera Hilarlo que Franeisoo se 
reía, haciéndole objeto de una nueva burla, 
arremetió contra él armado de una navaja, 
dándole cinco puQaladas en distintas parles 
del cuerpo, hiriéndole gravemente. 

El agresor quedó detenido. 

De la desaparición de 
las tres niñas 

ACUSACIONES CONTRA LA 8E-
HORiTA MORALES : DECLARA 
LA 8UPERIORA DE UN CON
VENTO ! EL SUMARIO SE HA
CE CADA VEZ HAS INTERE
SANTE 

Madrid, 19. 
El Juez que entiende en el asunto de las 

niüas desaparecidas ha oontinuado actuan
do esta mafiana. 

Compareció Salvador Gómez, marido de 
la maestia, que permaneció hora y media 
en el despacho del Juez. 

Insistió en las acusaciones que en de
terminado momento vertió contra la sefio-
rita Morales. No dijo nada nuevo ni inte
resante. 

Por el momento no se han probado las 
acusaciones que hiciera contra determinada 
persoce. 

Luego compareció nna señora cuyo nom
bre no se pudo averiguar, domiciliada en la 
calle de Zurbano. Su declaración ha care
cido de Importancia, habiéndose limitado a 
detallar la forma como conoció s la señorita 
Morales y a doña Mariana Escudero, asi co
mo el concepto que ambas le merecen, que 
es raüy favorable. 

Terminada la declaración, eoraparecló 
María Garda de Rodríguez, madre del pres
bítero Norberto Rodrigu«z. Manifestó que 
desde hace mocho tiempo era amiga da la 
señorita Morales y que se visitaban con 
frecuencia. 

Se trata, según la declarante, de una se
ñorita muy religiosa, quizás algo fanática, 
pero incapaz de cometer un delito del que, 
según algunas personas, quieren hacerla 
cómplice. 

En cuanto al hecho de autos, no tenia 
de él mis oonoclmíeato que lo dicho por la 
Prensa. 

MUY extensa, pues duró cerca de dos ho
ras, fué la declaración prestada por la su-
perlora de un convento, slfo en la calle del 
Tulor, número 38, llamada sor Teresa de 
Jesús Montefo. 

En concreto, nada «s sabe de su decla
ración, aunque, según parece, manifesló que 

ss "oiinf ap satu iap stjp sojotuiad soj na i 
presentó en el convento la maestra doña i 
Mariana. Esta señora, a quien conocía, te' 
preguntó si estaban alli unas niñas cuyos j 
nombres dió; al parecer buscaba las niñas I 
desaparecidas de la calle de Hilarión Es
lava. Se le contestó que no y doña Mariana' 
marchó, sin haber vuelto pur eili. 

Con estas palabras coincidió la reHglossi: 
sor Enriqueta Nuevo, perteneciente a la mis-i 
ma comunidail. 

Luego declaró Rosarlo Martínez, veemd' 
de la casa número 71 de la calle de Hila
rión Eslava, la misma eu que habitaban las 
niñas, cuyo paradero se desconoce. 

Esta señora explicó la amistad que con 
doña Mariana la unia. debido ai agradeci
miento que por ella sentía, a oausa de que 
a una hija suya llamada Juana, de 20 y 
tantos afios de edad, in enseñó a coser Tf. 
bordar, buscándole además casa donde pu
diera prestar servicio. 

Por último, compareció la bija de esta 
señora, llamada Juana Gasta, que coincidió 
con lo manifestado por su madre. 

Mafiana nuevamente seguirá el Juzgado 
trabajando con la misma actividad, aunque 
pudiera darse el caso de que por cusas con
trarias a la voluntad del juez, éste se viera 
en la precisión de suspender por algún tiem
po las diligencias. 

El sumwto ha entrado en una fase dé 
interés y actividad, pero como el Juez no-
es especial y su despacho es ordinario, hay 
otros asuntos que reclaman urgencia. 

Reunión del Directorio 
Madrid, 19. 

A la» cinco y cuarto quedó reunido en al 
ministerio de la Guerra el Consejo del D i 
rectorio. 

A la eotarada el general Vallespinos* ba--
bló brevamente con los periodistas diciendo; 

—El hecho de reunimos en el ministerio 
de la Guerra no quiere deelr que vayamos 
a tratar con extensión del problema de Ma
rruecos. 

Claro está que algo hablaremos y nos 
enteraremos de las noticias que el alto co
misario transmita al presidente. 

En el Cnsejo de hoy vamos a estudiar un 
expediente referente a la Compañía de Te
léfonos, y por esto asiste a la reunión al 
director de Comunicaciones, teniente coro
nel Tafur. 

DE LA PRESIDENCIA 

Madrid, i Ó. 
Esta mañana recibió el presldeste a los 

subsecretarios da Estadojr Guerra, Instruo-
clón, Gracia y Justicia, director de Aduana, 
general Hermosa, gobernador de Avila y 
director de Administración local. 

El señor Garda Leanis manifestó qne ha
bla firmado ia resolución de veinte expe
dientes para eonatruaciones de edificios es
colares y otro para adquirir, medíante su
basta, las mesas blpersonales necesarias pa
ra distintos centros de cultura. 

VAZQUEZ MELLA 

Madrid, 19. 
Ha mejorado de lá afección que le re

tiene en cama el señor Vázquez de Mella. 
Por la noche persiste la fiebre y la hin

chazón de la pierna ha disminuido a partir 
der sábado. 

El paciente, por prescripción facultativa, 
se ve obligado a quietud «bsolota. 
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Arrollado por el tren 
Madrid. 19 

En las primeras horas de esta tarde un 
tren militar arrolló en la estaolón da Atocha 
a un hombre elegantemente vestido. 

Ileoogido por el personal de la estación, 
se observó con horror que tenia seccionadas 
ambas piernas y gravísimas heridas cn el 
abdomen. 

En e IDispeusario de la estación, donde 
fué asistido en los primeros momentos, se 
personó el Juzgado de guardia, ante el cual 
dijo el herido que se llamaba Pedro Alvares 
Gutiérrez, de 57 afios, casado y natural de 
Madrid, y que ocupaba a la sazón el cargo 
de inspector de reclamaciones c Investigacio
nes de la CompaCia del Norte. 

Después de declarar su identidad, í t - ' 
Uecló. 

Entre las ropas se le encontraron doe tar
jetas, una dirigida a su familia, y otra a un 
amigo, reoomend&udole entregase una carta 
al Juez del distrito de Palacio. 

Se ha averiguado vivía en la calle de Me
són de Paredes, número 86. 

Dados loa antecedentes, pudiera ser que 
este suceso tenga relación con la estafa a la 
Compafila del Norte, cn Sa que aparece co
mo presunto autor don Federico Arriaga. 

Los fundamentos en que se apoya esta 
suposición son las circunstancias de que el 
señor Alvarcz Gutiérrez perteneciera al Ne
gociado del que era Jefe el sefior Arriaga y 
al haber dirigido una carta al Juez del dis
trito de Palacio, que el que interviene en 
la referida estafa. 

Al saberse esta tarde en las oflolnas de la 
Compañía del Norte la noticia del suicidio 
del seflor Alvares Rodríguez, so produjo gran 
revuelo entre todos los empléanos. 

Todos señalaban al señor Alvarez como 
una victima del señor Arriaga. 

Un periodista personado en las citadas 
oficinas, recogió interesantes manifestacio
nes de algunos empleados, por las que se 
deduce que el sefior Arriaga aparentaba pro 
tejer al infortunado sefior Alvarez, y apro-
vecbándose de su timidez le hacia, sin for
mación de expediente de ninguna clase, co
brar Importantes cheques de la Caja ge
neral de la Compañía para satisfacer re
clamaciones de viajeros. 

Esto venía sucediendo un aflo; pero al des
cubrirse la estafa del sefior Arriaga, éste 
manifestó, al parecer, para escudarse, que 
el sefior Alvarez debía poseer varias can
tidades de las estafadas por Arriega. 

El sefior Alvarez manifestó entonces a sus 
compañeros su conr ternación ante la fal
sedad do la noticia que le denigraba, ha
ciendo ver su propósito de quitarse la vida. 

Procuraron disuadirle de este horrible pro 
pósito, pero tan aferrado estaba en él, que 
no ha dejado hasta realizarlo. 

Completando los antecedentes acerca del 
suicidio del Inspector de Reclamaciones don 
Pedro Alva.-c», parece que le Impulsó a U l 
determinación el sabed que el Juzgado que 
entiende en «I asunto habla decretado ua 
careo con su Jefe. 

Eslo. que para otro cualquiera hubiera 
podido sor el momento más apropiado para 
salvar toda responsabilidad, para este hom
bre, sometido a la Influencia moral del se
fior Arriaga. fué la tortura espiritual que 
le obligó a que su idea de suloldlo, hasta 
entonces vaga, tomara una forma concreta. 

En alguna ce s ión muy anterior, habla 
sentido los temores de verse envoelto en 
una responsabilidad por lo que estaba ha
ciendo, prescindiendo de trámites legales J 
hasta habla expuesto su deseo de ser re
levado del puesto que ocupaba Junto al se
ñor Arriaga e Ir destinado a otro Negociado. 

La vez que tal cosa ocurrió, basU la pre
sencia de su Jefe y la Indicación de éste 
para que continuase cdmplelamente some
tido a él. 

Es creencia, por tanto, que temía el ca
reo y lo temía por el Influjo que su Jefe 
ejercía sobre él. 

Antes de suicidarse, el Señor Alvares 
pensó en su familia y una de las cartas que 
deja escritas es para un amigo al que rae¿-\ 
que no desatienda a' los seres que eon su 
•uloldlo deja en el más completo abandono. 

La otra carta, la que deja escrita al Juez, 
tal vez contenga alguna maaifestaolóa de 

Madrid. 19. 
Bn la Presidencia han facUitado los si

guientes decretos: 
De Hacienda. — Disponiendo que los pa

tronos admiuiílradores o legítimos repre
sentantes de las funciones podrán valerse 
de apoderados en sus gestiones cerca de las 
oficinas públicas. . 

Concediendo honores de Jefe de adminis
tración, libre de gastos, a don Salusliano 
Alonso de la Siesta. 

De Gobernación. — Segregando del pue
blo E Pedregal par* consliluir Ayuntamien
to independiente, el d i Cogo. provincia de 
Guadalajara. . „ „ .. _ 

Idem de labarrlada de los Gallardos, para 
constituir Municipio Indepeudieute el de 
Cedar, provincia de Almería. 

interés y que ahora es absolutmenle dee-
conoolda. 

Decretos 

El tiempo 
Madrid, 19 

Nota del Observaturio: 
En. Cataluña y Levante se presenta el ció

lo muy cargado'de nubes y hasta se observa 
alguna tormenta aislada. También en las 
costas cantábricas se ha registrado algunos 
ligeros chubascos, pero en el rpsto de Es
paña el tiempo se mantiene bueno. 

La temperatura máxima de ayer fué 40 
grados en Murcia y la mínima de hoy ha sido 
de 8 en Soria y Cuenca. En Madrid la máxi-
maxima de ayer fué de 31 y la mínima de 
hoy ha sido 14'1. 

El timo gitano 
Madrid, 19 

En casa de don Juan Cruza, calle de Ls-
gasca. 116, se pros-utó hace tres o cuatro 
dias una zalamera gitana que. Invocando a 
los "mengues", se aduefió de ¡a voluntad 
dei señor Chuza, quien, embrujado sin duda 
por la pitonisa, no advirtió que entre oracio
nes y conjuras diabólicas le timaba i.000 
pesetas. 

Una vez que el maloücio desapareoió de 
su domicilio, el seflor Chuza pudo compro
bar la falta del citado dinero, y ha presen
tado la correspondiente denuncia. 

EL CENSO ELECTORAL 
Madrid, 19. 

La "Gaceta" de boy inserta una real or
den cuya parle dispositiva se cree, es como 
sigue: 

Primero. Que el plazo para la distribu
ción y recogida de los boletines del Cen
so electoral a que se refiera el artículo se
gundo del real decreto de 10 de abril an
terior, se entienda ampliado hasta el día 
1.* del próximo. 

Segundo. Que los restantes plazos que se
ñala el mismo real decreto, se computen, 
a partir de primero de octubre, en la for-
ha siguiente: 

Entrega de los boletines en las oficinas 
provinciales de Estadística hasta el día G 
de octubre. 

Remisión de las listas a las Juntas muni
cipales del Censo el 20 de diciembre. 

Exposición de las mismas, desde el 88 
de diciembre al 6 de enero. 

Devolución de las listas no impugnadas, 
antes del 8 de enero. 

Reunión de las Juntas municipales del 
Censo, desde el 10 al 10 de enero. 

Remisión de las listas y reclamaciones 
a las Juntas provinciales del Censo, el t i 
de enero. 

Sesionas de las Juntas provinoiales del 
Censo, del 1 al 3 de febrero. 
, Entrega de las listas definitivas por los 

Jefes de Estadística, hasta el 6 de abril. 
Publloaclón del Censo electoral antes del 

10 de mayo de 1925. 
ENTIERRO DE UNA ARTISTA 

Madrid, 19. 
Hoy se ha verificado el entierro de Lbisa 

Calderón, eminooto artista que actuó cn las 
compañías de Isidoro Valero, Rafael Calvo, 
Vleo v úllimamenle en las de Rosarlo Pino 
y Matilde Moreno. 

Accidente automovilista 
Madrid, 19 

En un automóvil de su propiedad fueroa 
desde Novelda a Gastella para presencié 
un partido de pelota Alfredo Garvey y ^ u 
hijos Rioardo Abad, José Marín, Anl., .,» 
Reyes. Francisco Navarro. José Mlr y Vm, 
torlano Alurcón. 

Terminado el partido, omprendieroa el 
regreso ya de noche y al tomar una ourvi 
el chófer viró oon rapidez, volcando el co
che, que cayó por un terraplén a un vU 

Un automóvil de Blda, que pasaba par 
aquel lugar, recogió a lo» ocupante* del 
primero, conduciéndoles a Sex. donde se lea 
prestaron loa auxilios facultativos. 

Alfredo Garvey sufre fractura de la b**i 
del cráneo, encontrándose en grave estado, 
y sus acompañantes, diversas heridas di 
carácter menos grave. 

Movimiento bursátil 
Madrid. 19 

En Bolsa sigue la irregularidad en los fosa 
dos públicos, determinándose en baja el la-
terior y subiendo los Amortizablcs. 

El Banoo de España sube dos enteros y al 
Hipotecario uno. 

En acciones industriales predomina U 

Los francos bajan 85 céntimos y quedas 
a 40'60 y las libras dos cerrando a S3'68. 

Los dólares acusan firmeza y suben ds 
T485 a 7'46. 

LA REUNION VESPERTINA 
Madrid, 19. 

La reunión del Directorio, celebrada es 
el mlinsterlo de la Guerra, teruilnó a las 
nueve de la noche. 

El general VaUespiuosa, al conversar eos 
lo» periodistas, dijo que la reunión se ha
bía dedicado exclusivamente al estudio ds 
la concesión del servicio telefónico en lod» 
Esjian*. etaminándose las proposiciones pre
sentadas. 

A la reunión, asistió el director de Cs« 
muni'-aciones y el representante de una ea« 
tldad importante que tiene presentadas lal 
proposiciones más ventajosas. 

El general Vallcspinosa afladió que ants 
la importancia del asunto se estudió coa 
gran detenimiento artículo por artículo, pero 
sin que en la reunión se resolviera nada. 

Cuando la reunión finalizaba — termiai 
diciendo el general Vallesplnosa — se rs-
ribió una conferencia del alto comisario, 
conferencia que no era extraordinaria, en U 
que se comunicaban noticias de las do» zo
nas de nuestro protectorado en Africa. (»• 
das ellas muy sattefactoria». 

SUPLANTACION DE PERSONALIDAD 
Madrid. 19. 

Ante el Juzgado dei distrito del Centro, 
qOs es el que entiende en el sumario como 
supuesta suplantación de la personalidad del 
señor Vilar, comparecieron esta maflana va
rio» individuos encartados en el proceso, qus 
fueron sometidos a pruebas de esariturs 
manual así como el seflor Gallo que se en
cuentra en la oircol. 

Ninguna de las caligrafía» de e»Us loa'-
vldiMs concuerda oon la» que aparo;en es 
I03 documentos que constan en autos. NS 
obstante hasta que lo» peritos calígrafos 
emitan dictamen no se podrá resolver naos 
oo concreto como conseoucoola de este re-
q-nslto Judicial. 

LA ALCALDIA DE MADRID 
Madrid. 1» 

El alcalde Interino manifestó hoy que « 
pleno para elegir alcalde ya no se re'eDf*: 
ría el día 30 como se habla ammolado. t » ' ^ 
aplazado para la primera d.'oena ce sep 
tiembre. , 

—Hay que aguardar—dijo—que raf,'*3T,i 
un poco el tiempo para que regresen 
concejales del veraneo. , . 

Anunció también el alcalde interino q"» 
uno de estos día» harían lo» eon -ejai»* . 
visita a los nlftoa de la colonis n ^ n ; ^ 
barcelonesa que se enouonlra en iw 
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MNOIOM 
Madrid. 19. 

En las lomediaeiones de la estaaión del 
lle.tiodla se ha arrojado al paso del tren un 
,i;o ¿unciooario jete de la estación del 

No hay detalles. Sólo se sabe que el sul-
llda presenta gravísimas heridas. 

EL PRECIO DEL ACEITE 
Madrid. 19. 

En el Gobierno civil manilestoron hoy a 
le, periodistas que desde maQana en Ma
drid el aceite se venderi a dos pesetas diez 
tullimos el litro, experimentando una baja 
i t treinta céntimos por litro. 

EL INGRESO EN LAS ACADEMIAS 
MILITARES 

Madrid. 1» 
El "Diaria Oflcial" del ministerio de la 

Guerra publica la siguiente real orden; 
Próximo a terminar el curso escolar en 

1M Institutos de segunda enseñanza y de-
tait establecimientos de instrucción y dls-
liuesto por reales órdenes de 17 de agosto 
y 18 du octubre del pasado año la suspen-
nún de ingreso en las Academias militares, 
ie hace necesario para la orientación de ¡os 
suevos aspirantes el sé Halar las condiolo-
IK« que estos han de reunir j materias que 
les han de exigir en la primera convooalorto 
de ingiesu y en su virtud se resuelven los 
ligulenlc: 

Primero. La primera convocatoria de In
greso en las Academias militares téndrA l u 
gar el dia 15 de mayo del año 1926. 

Segundo. En dicha eonvocatorla se exi
girá a todos los aspirantes, sean o no por 
{iriDiera ves, las condiciones siguientes i 

a) Las generales e inherentes a todo 
coneurso militar. 

b) Haber cumplido la edad 16 alios entre 
la fecha en que eomenzd los exámenos y no 
rebasar la de t i , salvo las elaseg de tropa 
fus pueden hacerlo hasta los 24. 

(X. .Estar en posesión del titulo de ba
chiller. " c í f ' 

í ) Los programas que han de regir en 
dichos exámepes comprenderán aproximada 
méate las mismas materias que los actuales 

í ) Los aumentos e innovaciones que l le
ta consigo la organización de la enseñanza 
nilltar que se proyecta se anunciarán eon 
mlí de un afio de anticipación a la primera 
«mveeatoria. 

Tercero. Los alumnos que hayan ya apro
ado todos los ejercicios en la última oon-
vocaterla y los que las aprueben en la pró-
*lnia (mayo de 1925) tendrán plaza reser
vad» pnra Ingresar en septiembre de 1925, 
luodanilo excltridos de alegar su derecho y 
•oir.ctiiio^ • plan general los que no sesn to-
ta'niínl^ aprobados con el plan vigente. 

NOTA •RASILEftA 
, Madrid. 19. 

• i * Legación del Brasil ha hecho pública 
" «Iguente nota: 

No es exacta la nótela publicada por al-
riQoa periódicos de participación del general 
«ondóa en las revueltas últimamente sofo-

en el Brasil. 
El Ilustre oficial no ha abandonado un solo 

"wiaate su puesto al lado del Gobierno le-
gjj^^ewle los servicios de la tngenleri» 

EDIFICIOS ESCOLARES 
Madrid, 1«. 

A oiuni4 hora de la Urde han facilitado en 
• r'MldeneJa la siguiente nota: -

BI subsecurt , , <je instrucción pública. 
IMr^in-^í?1'0 ^ hoy «o» «1 presidente del 
lo,"™"0- ha recogido su firma en numero-Ss nS*"̂ 168 ú* <noho departamento, de 
4o S \ S í ?er,Ta Ia conslrneclón Inmediata 
«n.ia. ? "í,'08 «"colares en diferentes pro-
'•C|M de Espafia. ' 

HUNDIMIENTO 

En un/. \ , Madrid. » . 
Paloin» I T 108 paticllones del Colegio de I t 
fot »or f^u'1<ild M U maflan» «I techo, sin 
««'«i a n„í: Q? oe»rrleran desgracias perso-
•»«W8 n ^ s Ü e r>alla,•«,' «h el pabellón ns. 

E s p a ñ a e n A f r i c a 

PARTE OFICIAL 
Madrid, 19. 
A las tres de la madrugada facilitaron en 

la Presidencia el siguiente parte oflcial: 
"Zona OrlenUI. — Posiciones Tlfarauin, 

Tauima y Alma hicieron fuego sobre gru
pos enemigos con menos Intensidad qne en 
días anteriores. 

Efectuándose convoy a posiciones sector 
sin novedad. 

En el vapor "CabaCal" han embarcado, 
con destino a Cabo Jubl. fuerzas de la bri
gada disciplinarla, llevando efectos e impe
dimenta. 

Servicio vigía observación Alhucemas sin 
novedad. 

Plaza hizo. fuego sobre numeroso grupo 
personal y ganado, dispersáiiilolc. Destru
yendo asimismo un puesto ametraUadoras 
construido por el enemigo durante la noebe. 

Plaza, sin novedad. 
Zona Occidental. — Las noUcias de esta 

zona coinciden con las anticipadas en con-
ferenoia." 

NOTA COMPLEMENTARIA 
También facilitaron, como complemento 

de todos los informes de hoy. la siguiente 
nota: 

"Entre los días de ayer y hoy se ha des
pejado bastante la situaeMn en ambas zo
nas de Marruecos merced a los afortuna
dos combates, no tan fuertes ni tan cruen
tos, por fortuna, eomo hacia temer la difi
cultad y extensión del terreno y el nume
roso y bien armado enemigo; pero el es
fuerzo mllltarn o ha terminado, si ha de ser 
fructífero, pues requiere persecución, cas
tigo y otras Iniciativas ofen^ivís para que 
la paz sea duradera y se recobre la libertad 
de dar al territorio la organización conve
niente. 

Esta es materia en que el comentar^) 
oflcial no puede rebasar el limite preciso 
para la impresión que la opinión espera de 
sus gobernantes. 

Otros detalles que no hay Inconveniente 
en hacer públicos Tos eOBtlenen los partes 
ofleiabs." 

OPERACION CONTINUADA. 
Madrid, 19. 
Según ha manifestado hoy un vocal del 

Directorio, se hacen preparativos en la zona 
occidental para continuar mañana la ope
ración comonzada ayer tan satlsfactona-

mente. 
ENTIERRO DE UN CAPITAN : : 
EL GENERAL SANJUiMO 

,#íelllla. 19. 
Se ha verificado el entierro del capitán 

del tercio don Juan San Miguel, muerto al 
entrar las tropas en Afrau. 

Al entrar las tropas en esta posición un 
legionario se dirigió a la sguada y recibió 
un balazo cuando estaba nerca de ella . 

Acudió un cabo indígena de l i raeballa. 
recogiendo el cadáver y llevándolo a Afrau. 

El eabo ha sido recompensado eon des 
pesetas. 

El general Sanjurjo, que «staba en Afrau. 
después de enterarse de la sitnaelón de la 
posición, montó a caballo, vendo eon su 
estado mayor a recorrer Ice narrancos pró
ximos al moabn de Sldl-Oxami. desde donde 
el enemigo hostillsaba día. anteriores. 

Algunos proyectiles pasaron silbando Jun
to al genera!. 

POSICION HOSTILIZADA : : HE
ROICO COMPORTAMIENTO 
ENTIERRO DE UN OFICIAL. 

Mclllla, 19. 
Anoche fué hostilizada la posición de Tn-

riat Ayxa, alendo repelido el ataque por fue
go de fusilería. 

Resultó herido un askari. 
— En la posición de Tlsíutln se le dispa

ró el fusil a un cabo de Intendencia, resul
tando herido leve. 

— Han regresado a las posiciones avanza
das los coroneles d i tacaaieroe, «anidad y 
artillería. 

tmm Se elogia el heroico comportamiento do 
las escasas fuerzas del batallón expedicio
nario de Cartagena que guamcolan ia posi
ción avanzada cerca de Bugafora. 

—. Ayer un grupo rebelde comenzó a hos
tilizar a los soldados desde un parapeto. 

Repelieron brionamenle el ataque; pero oo-
•mo el enemigo persistiese en su actitud, 
salló un sargento con varios soldados, po
niéndole en dispersión, haciéndole tres pr i 
sioneros, uno de ellos herido. 

También cogieron algunos fusiles. 
Por nuestra parle, no sufrimos bajas. 
— Hoy se eelebró el entierro del teniente 

del tercio don Jos* Navarro, muerto a con
secuencia de las heridas recibidas durante el 
ataque a Afrau. 

Al finado te lo habla trasladado a la enfer
mería de Dar Quebdan!. 

El féretro iba cubierto eon I t bandera 
nacional. 

Asistieron al entierro muchos compoficros 
y amigos del Uñado. 

NOTA DE LA COMANDANCIA 
GENERAL 

Malilla, 19. . 
La Comandancia general ha hecho p ú 

blica ia siguiente nota ofleiosa: 
Ha finido la operación iniciada el día 10 

eon los hechos desarrollados en día 17. 
En la víspera do la entrada de la» fuer

zas en Afrau y Tustusin, registróse un 
hermoso momento. 

Fué cuando la columna de la derecha 
dló un enérgico ataque a la bayoneta, ayu
dada por los legionrios de la columna del 
centro, con cuyo empuje faé desalojado el 
enemigo de los barrancos en que se ha
llaba. 

La misma tarde la columna mandada por 
el teniente coronel Pozas asaltaba los lo
mas del Oeste y Noroeste de Ttsfaruin, pró
ximas al barranco de Tusfnsln, quedando 
allí para mantenerse bravamente en los lu* 
gares ocupados. 

El mando ordenó que las columnas es-
tableeieran vivaques y servicio de seguri
dad, no registrándose agresiones, lo cual 
demuestra la magnitud del quebranto su
frido por los rebeldes. 

Al dia siguiente, el 17, después do ama
necer, secundando las órdenes del mando, 
pusiéronse en marcha las columnas' en mo-
vlmcnlos combinados, qne dló por resul
tado barrer al enemigo, laborando ta co
lumna de la Izquierda la posición de Tus-
fassiu, mientras la de la derecha aleanxaba 
la de Afrau. 

En el Impulso de la columna se apre
ció la intrepidez de la Legión, que quedó 
riuofla de todos los poblados qne rodean 
Tifllsuln y que en unión de los regulares de 
M'l i l la logro poner en desbandada a los re
beldes, que dejaron abandonados prisione
ros, fusiles y bajas. 

Todas las tropas, lo mismo las indígenas 
que las peninsulares, mostraron gran es
píritu. Su alentia merece la felicitación del 
mando. Este cita también al general Fer
nandez Pires. Jefe del sector, y a loe jefes 
de las columnas. 

También merece elogio el comportamiento 
de la aviación, el de los buques de.guerra y, 
el de las guarniciones de Tifflsulu y Afr*n. 

Conviene secular, eomo hechos heroicos, 
el del teniente de artillería don Eduardo 
Andrés, qne al mismo tiempo qne atendía 
a las piezas, trasladó a dos de ellas en me
dio del fuego enemigo a la avanzadilla de la 
posición, y nue en pie en el parapeto, cuan
do se bailaba dentro, lanzaba bombas de 
mano como cualquiera de loa toldados de 
la guarnición. 

Resultó herido, pero so abandonó t u 
puesto. 

También es de notar la conducta del sol
dado del regimiento de Meinia Potloarpo 
Fernández Mendloia, que en medio de la 
hostilidad de los rebeldes, salló varias ve
ces de la posición para recojer provisiones 
que pudieran haber quedado en poder de lot 
rebeldes. 
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INAUGURACION :: SUICIDIO I I 
RIMA. 

Larache, 19. 
Se ha inaugurado con gran solemnidad el 

soberbio edificio destinada al Banco del Es
tado en Marruecos, tmphzado en lo más 
céntrico de la poblaciún, 

Al acto asistieron el comandante general 
de la zona, el cónsul de España, el bajá de 
Larache y otras autoridades civiles y mili
tares. 

Loa invitados a la íimuguracióa fueron 
obsequiados con un lunch. ife«sí 

Pruiumciaron discursos el director del 
Banco del Estado en Tánger, don Julio Ca
rrillo de Albornoz y el cónsul de Espafia, 
don Emilio Zapico. 

— Oisparándose un tiro de revólver se 
ha suicidado en la habitación del hotel en 
que se hospedaba, el alférez del batallón de 
Mallorca, don Agustín López. 

Se ignoran bs causas que le indujeron a 
tan fatal resolución. 

— En El Jcmls de Sahc riñeron un es
pañol y un moro, los dos trabajadores. 

El moro agredió al español, y ésle, para 
defenderse, descargó su hacha de leñador 
«obre la cabeza dc| moro, y le mató. 

LLEGADA : RUMORES : TE
NIENTE MUERTO : LA RE
SISTENCIA ENEMIGA 

Teluin, 19. 
Ha llegado, agregado ol gabinete diplo

mático de la alta comisarla, el marqués de 
Auñón. 

— En el despacho oficial del general Aiz-
puru se rcuuló ésle con el general Correa 
para estudiar los incidentes do estos días y 
la situación delicada que r-rca la rebeldía de 
las cabilas. 

— Se sabe que ha sido muerto de un 
balaza del enemigo el teniente de regulares 
do Larache, don Julio Sácnz de Urraoal 

— El enemigo sigue oponiendo una gran 
resistencia a nuestras tropas. 

El puesto de Amcrsán. cercano al Fon-
dak de Aiu Yedida. ha sido ohjéjo de una 
agresión por los rebeldes. 

La guarnición, compuesta de unos treinta 
hombres, tuvo en el tiroteo cinco muertos y 
varios heridos, entre ellos el fkir. 

Los regalares de Larache despejaron la 
situación. 

CESANTIAS : CONSEJO DE GUE
RRA : EL CAPITAN DEL PUER
TO DE TANGER 

Tetuán. 19. 
Por economías hechas en el presupuesto 

han cesado en sus funciones los Jefes, ins
pectores y agenles do vigilancia afectos a la 
zona del protectorado. 

Estos funciouarlos serán destinados don
de disponga la Dirección general de Segu
ridad. 

— Hoy se celebrará un Consejo de gue
rra contra el soldado de Bilillería Alejandro 
Domínguez Carasco, acusado del delito de 
tercera deserción. 

— Llegó a Tánger el nuevo capitán de! 
puerto, comandante de la Marina fian^esa, 
«eDor Abadic Carguin. 

MEJORIA : ARTILLEROS HE
RIDOS : REGRESO : ENTIERRO 

Tetuán, 1!>. 
Está un poco mejor de las heridas que 

le causó el enemigo el teniente de Regulares 
de Tetuán don Fausto Conzálvoz. 

— Procedentes del campo han Ingresa
do en el hospital varios artilleros heríaos. 

— Después de pasar unos días en el 
palacio del Raisunl, han regresado a Alcá
zar los bajfts del campo y de la ciudad de 
aquel territorio. 

— Se verificó el entierro de! alférez de 
la Legión don José Martínez Molins, perte-
oeciente a la p-imera bandera. 

Muri6 ayer peleando con los rebeldes en
tre Río Mast ín y la posición de Fruza. 

So la trasladó a Ceuta a bordo del "Tor
pedero 16". 

Se le lia inhumado en el cemcalerlo de 
. Santa Catalina, de Ceuta, presidiendo e! due

lo varios jefea.-
:<--Diia sección de legionarios le rindió ho
nores. 

También asistió una banda da música. 

D E PROVINCIAS 

Tumulto en un pueblo 
POR UNA CORRIDA DE VAQUI
LLAS SE PRODUCE UNA COLI
SION ENTRE PAISANOS V 
GUARDIA CIVIL 

Valladolid, 1». 
En Aldea Mayor do San Martin se pro

dujo un tumulto por haberse negado el al
calde a autorizar la prescnlación de un gru
po vecinos que pedían una corrida de 
vacas para celebrar la fiesta del pueblo. 

Un numeroso grupo Invadió, en actitud le
vantisca, el salón de sesiones del Ayunta
miento, exigiendo a todo trance que se ve
rificara la corrida. 

Eiifonces la autoridad solicitó el apoyo de 
la guirdia civil, que desalojó el salón, y 
cuando la guardia civil se hallaba en el por
tal del edificio, de un grupo fué arrojada 
una piedra contra los guardias, hiriendo en 
la cara a uno de ellos llamado Gabriel He
rrero. 

Las autoridadi's del pueblo intentaron en
tonces dar cuenta de lo ocurrido al gober
nador civil, por teléfono, lo que impidieron 
varios vecinos. 

Enterado de ello el capilán Isidro Cáce-
res, llegó al Ayuntamiento con varias pare
jas de guardias civiles de diferentes puntas, 
consiguiendo dominar el tumulto. 

Inmediatamente se practicaron varias de-
tcncio~'Bs, entre ellas la de Eulogio García 
López, que fué el que arrojó la piedra con
tra la guardia civil, y otros cuantos vcolnos 
más los cuales fueron trasladados a Valla
dolid f ingresaron en la cárcel a disposición 
de la autoridad militar. 

Epidemia 
Linares, 19. 

Las autoridades, han publicado un bando 
declaracdo que en la población existe la 
epidemia de fiebres tifoideas. 

Aunque se dicen que existen bastantes 
Invasiones, por el carácter benigno, la mor
talidad es Insignificante, no pasando por 
ahora del 1 por 100 de los enfermosfi 

El inspeclor provincial de Sanidad, el Ins
pector municipal y el director del Labors-
torio. hicieron análisis de sangre de varios 
Invadidos para comprobar la existencia del 
bacilo. 

Se efectúan vacunaciones, -¡jm-' 
El vecindario no sufre pánico. 
S« asegura que la epidemia cederá muy 

pronto. 

AGRESION RECHAZADA 

Sevilla, 19 
En el pueblo de Cazalla de la Sierra, du

rante la feria, se hallaban conversando el 
ganadero conde de la Corte, el propietario 
Carlos Gómez, el administrador de Correos 
finrique Ugart 7 el alcalde Carlos Reig, cuan 
do se les acercaron los hermanos Antonio y 
Benito Vilar, que se hallaban embriagados, 
y los insultaron y agredieron con piedras. 

Los agredidos se vieron obligadas a hacer 
uso de los bastones para defenderse, y se 
produjo una batalla campal, a oonsec.ue'ncia 
de la cual resultaron los dos hermanos con 
contusiones en distintas partes dol cuerpo. 

REVERTA SANGRIENTA 

Vigo. 19. 
En la parroquia de Amorín se celebraba 

una romería a la que asistían mozos y mo-
aas de distintas parroquias vecinas. 

Según parece, una mesa de Amorío se 
negó a bailar con un mozo de Randafe, y 
esta fué la causa de que los jóvene? de 
a^bos pueblos so desafiaran, produciénd'ise 
uaa colisión en que menudearon los dispa
ros, y resultó muorlo el mozo Manuel Fer
nández, de 19 años, novio -de la moza por 
la que se promovió la quimera. 

Taurinas 
. . Bilbao. 19 

Tercera corrida de feria. . 
Toros de Martínez para Chicuelo m, 

quez, Marcial Lalanda y Algabefio. ' 1 
Lleno y mucho irlo. 
Chicuelo fué aplaudido al torear de can. I 

pero estuvo poro afortunado con la mulrt.1 
y el estoque. 

Márquez valiente toda la tarde. 
Banderilleó al sexto muy bien. 
Hizo una faena de cerca y conflada T «I 

matar estuvo certero. ' 
AplaucIMo y ovacionado. 
Lalanda, medroso, toreó a BU segundo loro 

entre cnntlnuas protestas. 
Estuvo habilidoso con el acero. 
Algabeúo toreó valentón a su primero al 

que pasaportó de media estocada. 
Ovacii'-n y oreja en contra de la mayar!» 

de espectadores. 1 
En el que cerró plaza no pasó de regular. 
La corrida aburrida. 

Toledo, 1». 
Nacional H, Montes y Villalta. 
Ganado de Angoso, que cumplió. 

Los matadores, valientes, fueran mi» 
aplaudidos durante toda la tarde. 

La corrida resultó muy buena. 
Nacional cortó la oreja del primer toro. 

MARTINEZ ANIDO 
San Sebastián, 19. 

A las siete llegó el general Martínez Aniil» 

Donostiarras 
San Sebastián, 19. 

El señor Martínez Anido conferencié e$ti 
tarde por teléfono con el general Primo di 
Rivera. 

Más tarde recibió a los periodistas, qule-1 
nrs le preguntaron si su viaje a baroeiou ¡ 
habla tenido por objeto tratar de la provi-
-sión de aquella Alcaldía. 

Conlestó cl subsecretario de Gobernación I 
que la finalidad de su viaje era conocida J 
sólo a ella había respondido éste y que de l> I 
Alcaldía de Barcelona nada podía decir por-1 
que nada se habla tratado. 

Elogió también la labor que hacen en lol 
parlidus judiciales los delegados guberna
tivos, merced a los cuales se murallza li 
vida rural y se extingue el viejo caci
quismo. 

Recomendó que no hagan caso de lol | 
rumores que inventan y difunden los des
pachados y añadió textualmente. 

—Creo que ni los mismos que dan o apa-1 
rentan dar crédito a esas noticias creen ea 
ellas, pues basta pensar un poco para com
prender quo nadie puede reemplazar al Dí-
reolorio militar y menos que nadie los po* 
Uticos antiguos, que han acabado para siem-1 
pre. 

Después de despedir a los perioilisias, 
el señor Martínez Anido recibió varias vi-
sitas, entre ellas la del gobernador de Zr.- ( 
ragoza, que ha dado por terminado su fe-
raneo y regresa a la capital aragonesa. 

ATRACO 
Granada, l»-

En el término de Hueter fué atracad 
José María Fernández por un sujeto apo
dado "E l hijo del Queraao", quien despwj 
de apalearle hiriéndole, le robó dossienu» 
pesetas que llevaba. 
UN HERMANITO . , . ,Hna MARINOS OBSEQUIADOS 

Málaga, 19. , .. h,n 
Los agentes de la brigada móvil "J» 

detenido en la Alhameda al Joyen. ^ J , . 
años Francisco Grande Arenas, a qu'en 
centraron gran cantidad de joyas y f, 
setas en metálico. , 

El muchacho detenido es natural J e o 
doba y confesó que se habla escapaoo 
Madrid, donde vive con una hermana 1^ 
se llama Rosario «La Cordobesas «• 
de varietés, apoderándose de »» " 
que se le han ocupado. . .„ tí 

El cónsul de Italia dió esta d(, U 
y por ta noche un banquete en honor ^ 
oficialidad del binue escuela .Ameu>. 
pudo». 
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E X T R A N J E R O 
f i la nacads «avia « de SMSlra* corrcsoansalM •spccitlc» 

Mr. Herriot ofrece ocuparse del problema ruso :: Comienza la 
evacuación de algunas regiones alemanas con orden completo 
Un despacho de Nueva York da la noticia de haber estallado en 
la Habana graves desórdenes :: Agrávanse en Inglaterra los 

confíelos del trabajo 

Una nota importante Temblores de tierra 
' - l l f t C M A ^ " * . 1 0 . ; 

Se ttan sentido en esU población varias 
H«iididas sísmicas, que, ajorlunailamcnle, 
no hnn producido desgraei'is ni dafios mate
riales. 

Se sabe que en Siraeusa Uiub:¿a se sln-
lieron, a ta misma hora que en esta po
blación, movlmeintos terrestres, que tara-

Íoeo han ienido consecuencias desagrada-
Ies. 

REFRIEGA SANGRIENTA 
Roma, 19. 

i:omunieaa de Kápoles al "Glonnlc d ' IU-
Da" que con motivo de haberes prohibido 
un mitin orgaolsado por los «nipos de opo-
slclén, se produjo una eollslon entre ésto» 
y los fascistas. 

Oomo resultado de la lu^ha hay que ÍC-
glslrar dos muertos y varios heridos, ha
biendo tenido que Intervenir la fuerza ar
mada para retlableeer el orden. 

FRANCIA Y RUSIA 
París. I f . 

El "Pelil Paiiaien" ha interviuvado al sc-
Bor Herriot pregunt&ndole sobre ol progra
ma de trábalo que se proponía emprender. 

El seder Herriot ha declarado que so pro-

tme acometer la solución favorable del pro
lema ruso. AJ efecto., se propone estu.ilar 

«l axpediente de todo lo actuado eon el Go
bierno de loa aoTiots y oír a comerciantes 
• Industriales franceses qne se encuentran 
•n relaciones mercantiles eon Itusia. 

PRINCIPE AGASAJADO 
Buenos Aires, 19. 

El gobernador de Córdoba ha ofrecido un 
btnquete al príncipe heredero de tlalla, pro-
aunelando m discurso señalando la cnmunl-
Jad de rasa y de inlereses que unen al pue
blo argentino son el Italiano. 

El príncipe asistid a la inauguración de 
I» Avenida del Príncipe Humberto y des-
Pu¿a visitó el Instituto italiano, tiendo en 
twas partes objeto de grandes acIsmaelo-

EL REGENTE DE ABI8INIA 
„ „ Atenas. H . 
Ha Uegado el Ras Tafari. regenta de Abl-

ííasts "endo ^J*10 acogida entu-
En t i limite de las aguas Jorisdleclonalr-s 

¡¡2; * recibirle la flota helena, que le acom-
»wió hasta este puerto. 

HOMENAJE 
. Bucarest, 19. 

U m i í 1 " * ,e ha eelebrado con toda sa-
"mnidad una reremonia conmemorallva de 
n^menaje a los soldados italianos que mu
ñeron dorante ta guerra. 

HUELA EN ITALIA 
- i . Roma, 19. 

EinriT? ,Trl5una" dice que por Iniciativa del 
de t i . ^Jí80'81» Vftri08 miles do obreros 
remíSf VÍ£3ca3 ^ telldOB de lana de Flo-
r,So • P?t0, y alrededores, se han decla-
d* r-fS 2.uel?a obedeciendo el movimiento 

"ivinaicadacloncs de Indole económica. 
« . ACUERDO GRECO-TURCO 

H Angora, 19. 
Muer^ ,ej0 dí mtaistros ha aprobado el 
PoblscMr,8reco'turco Para 18 permuta de ta 
«n la «?, a.,01on»ecuencla del fralado de p « 

de ^ te concernIente a la dcHmlta-

Pekin, 1». 
Los representantes en esta capital de las 

poteoclns firmantes del acuerdo que puso 
Un en 1901 a la guerra llamada (te los " t o -
xers", han dirigido al embajador del Go
bierno de los soviets en Pekín una nota en 
ta . c iai reconocen su derecho a instalarse 
en la antigua Legación rasa. 

Kn cuanto al embajador da los Estadns 
Unidos, hace observar que el acto de haber 
poesto su llrma en esa nota, no entraría, o! 
mucho menos, el reconoclmletno del Go
bierno de los soviets. 

Gomo oalera qne el mencionado emba
jador de loa soviets habla dejado entrever 
qne su Gobierno podría dommelar algún dta 
el referido acuerdo de 1001. que tamblón 
habla firmado la Rusia zarista, los repre
sentantes de tas derais poleneias han reca
bado expresamente su Ubertd de acción, pa
ra el caso de efectuarse esa denuncia. 

Desórdenes 
en la Habana 

Paris, 19. 
Comunican de Nueva York a los periódi

cos que se han registrado desórdenes en 
la Haoana, resultando numerosos heridos y 
15 muertos. 

EL AVIADOR LACOTELLI 
Reykjavik, 19. 

No es seguro todavía que al aviador Italia
no Locatelli, que da ta vuelta al mundo, 
acompañe a los aviadores americanos, pues 
es posible que permanezca echo o quince 
días en Itlandia para Impresionar películas 
cloematográOcas. 

Su propósito es, desde luego, seguir la 
ruta que dichos aviadores emprendan hasta 
los Estados Unidos pare continuar después 
su viaje hacia ta Amórica del Sur. 

Reykjavik, 19. 
Loa hidroaviones americanos que dan ta 

vuelta al mundo, han sufrido averias. Los 
pilotos han de esperar la llegada de varias 
piezas de recambio. 

REBELDIA 
Jeddad. 19. 

Se asegura que los rebeldes wahabta han 
atacado einco poblaciones en ta Transjor-
dnala. 

Las tropas del Gobierno, con el apoyo 
de las tribus locales, contraatacan • los 
wahabis, quienes tuvieron que evacuar ta 
población de Tarasb, dejando 300 muertos 
sobre el terreno. Las fuerzas del Gobierno 
hacieron numerosos prislonerosy se apode
raron de gran cantidad de camecos y fu
siles. 

DIETAS RECHAZADAS 
Lisboa, 19. 

Parece que loa diputados no aceptan el 
aumento de sus dietas que se les ha con
cedido eon motivo de ta oreclente earestla 
de la vida. 

ASEDIO 
Londres. 19. 

Comunican de Moscou al "Daily Malí" que 
Tachkent-Cabul está sitiada por los rebel
des y que el Gobierno y el ejéreito están 
sitiados en la capital. 

EL BANDOLERISMO MEJICANO 
Méjico, 19. 

Una partida de salteadores asaltó un tren 
cerca ae Veracruz, desballltNdo a los via
jeros y matandQ a treinta de ellos. 

Los resultados de la Con-
íerencía de Londres 

BUENA IMPRESION 
París. 19. 
El sc&or Herriot confirmó ante ¡os pe-

ricdlslos la impresión satisfactoria qne la 
Ron producido los resultados de la Con-
ferencia Interaliada de Londres. 

Pirigió elogios a ta lealtad y «sfuenos 
reuliEados por el primer ministra Inglís, eoa 
objeto de asogurar el buen éxito de los 
U&bajos de ta Conferencia. 

Agregó que teta, a su Juicio, constltnye 
el comienzo de una tarea ardua paca la jon-
solldaeión de ta paz, y se ha convencido por 
su parte de que ta Importante labor a rea
lizar será llevada a cabo en excelentes con
diciones. 

Terminó manifestando que en Londres se 
han salvado muchas díOeultadci y se ha 
co.-iseguiiie aunar las fuerzas divergentes de 
las nacioaes. 

LA CAMARA FRANCESA 
París, 19. 

Bl Congreso de las Diputaciones provin
ciales de Franela ha celebrado sesión, ocn-
pdndose de los resultados de la Conferen
cia de Londres. 

Usaron de la palabra diversos oradores, 
haciendo eonstar la satisfacción eon que el 
país habla visto ta política generosa y oonel-
uadora de Herriot y ta lealtad discreta con 
que defendió los Intereses de la nación fran
cesa. 

Aoordó&e demostrar ta más firmo conüatí-
üa en el Gobierno por la política prictlea que 
doíiarrolla. especialmente en la ctiepllón de 
las reparaciones. Esta política asegurará, sin 
duda, la paz de ta cual tantos deseos tiene 
Francia, bajo los auspicios de ta Sociedad de 
l u Naciones. 

REGIONES EVACUADAS 
Londres, 19. 

Telegrafían de Heil que se ha efeetuadd 
la evacuación militar de Offemburgo y de 
Appehvaelr eou ta mayor tranquilidad y eí 
urden mis completo. 

PROXIMO DEBATE 
París. 19. 

Según declaraciones hechas a "Le Petit 
Parisién" por el seBor Herriot éste eonfla 
en que el sábado se presentará ante ta Cá
mara, teniendo esperanzas de qne el debata 
termine al día siguiente para que el Senada 
pueda pronunciarse inmediatamente. 

Con ello las Cámaras podrán ratificar el 
tratado de Lausana antes de su disolución. 

EL REICHSTAG. 
Berlín, 19. 
El Gobierno ha conferenciado co nlos Jefes 

de partido. 
Créese posible que el Reicbstag se reuná 

el día 21. 
APROBACION 

Paris, 19. 
Bl Consejo de ministros ha aprobado por 

unanimidad ta obra de ta Delegación que ha 
representado a Francia en la Conferencia de 
Londres, dando tas gracias a los delegados 
por los importantes resultados obtenidos. 

Decidióse que el Jueves M. Herriot lea 
ante tas Cámaras una exposición completa 
de ta obra de ta Conferencia. 

LOS DELEGADOS DEL REICH 
Berlín, 19. 
Los sefiores Marx, Stresemanu y Luther. 

delegados del Relch en la Conferencia Inter
aliada de Londres, han dado amplios datos 
y referencias a los Jefes de partiao sobre lo 
acordado recientemente. 

Entre otras cosas, dichos delegados han 
declarado que de tas extensas eonversacio-
nes oficiales y privadas celebradas con He* 
i r io t , sacaron ta Impresión de que el pr i 
mer ministro francés se inspira en los más 
elevados Ideales y se halla animado de ta 
mejor buena voluntad. 

—Su palabra — dijeron los delegados — i 
es merecedora de oda nuestra confianza. 

Por último declararon que las relaciones 
de reelprioa confianza entre París y Berlín, 
seguirán en el terreno práctico, pues el can
ciller señor Marx se firlglré al saflor He
rriot en eomunleaolón de Indole privada, 
para someterle ouilqutar eventual recla
mación sobre los lerresn ocupados. 
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KL DILUVIO 

UKA CARTA DE MAC DONALO. 
Paria, 19. . 
EQ los centros oOoiales franceses no se 

rnanifiesta ninguna sorpresa por la publica
ción de la Saeta del sedoc Mac Oonald es-

f oniendo el punto de «ista del Gobierno br l -
íinloo sobre la evaeuacióu miiltar del Uhur. 

Dicha carta íué dirigida al seílor Uerriot 
el día ÍC de agosto, por la mañana, í conse
cuencia do cierla polímlra planteada en la 
opinión inglesa y en la Prensa alemana, por 
la actitud adoptada el día anterior por el 
sefior Mac Donald respecto a la posición del 
Gobierno francés relativa al plazo de la eva
cuación del Ruhr. 

Con objeto de no estorbar as negociacio
nes de a tarde el señor Mac Donald retuvo 
dicha carta a(¡uclla mnflana y no la en
tregó al señor Hcrrlot sino a las cinco de la 
tarde. 

Procediendo así, el señor Mae Dnnald em
pleó el único procedimiento que tenia a su 
disposición para hacer conocer ollclalinente 
fuera de la Conferencia el punto de vista 
esencial de su Gobierno, en aquel asunto. 

La libertad de acción del Gobierno fran
cés permanecía por lo meás intacta. 

Se hace también nolar quo la carta de! 
señor Mac Donald e» anterior al discurro 
pronunciado por éste en la última sesión 
de la Conferencia y en el cual el jefe del 
Gobierno bril.'mlco se felicitó de la solu
ción lograda en la cuestión de la evacua
ción del Ruhr. 

So considera, pues, que la publicación 
de dicha carta, retardada por una causa pu
ramente accidental, no puede aportar nin
guna modlíliMción a la actitud adoptada pci 
Francia para la solución de los problemas 
pendientes y que no atenúa en nada los 
resultados satisfactorios obtenidos en Lon
dres. 

EL Q A S W E T E ALEMAN 
Berlín, 19. 
Al Consejo de m!n¡str6s celebrado ayer 

bajo la presidencia del Jefe del Kstado, asin
tieron todos los ministros nue se encuentran 
presentes en Berlín. 

Los delegados en la Conferencia do I.nn. 
dres. señores Marx, Stresscmanri y Lulher, 
entregaron su informe acere» de lo acorda
do en la mencionada oCnfermcir.. 

El Consejo aprobó por unanimi la J la ar-
filud observada por la Delegación, pues el 
Gobierno alemán se halla dispuesto, inclusa, 
a disolver el Reirhsta!r. si fuera necesario, 
para proseguir el camino que ?e ha tra
zado. 

Está resuelto a luc antes de que ter
mine la próxima semana, el Relchstig haya 
adoptado su decisión. 

Los señores Marx. Stressemann y Lnüier 
tuvieron frases de elogio y alabanza psra 
el señor Ilcrriol, que se halla verdadera
mente dispuesto, dijeron, a hacer todo lo 
posible para asegurar la paz de Europa. 

Los representantes de los partidos giihcr-
namenlales reconocieron todos qne la Dele
gación ilemana habla conseguido todo lo que 
era posible conseguir. 

Les nacionalistas declararon que ellos no 
ise hallaban en condiciones de poder hacer 
tina declaración deilnitiva aerea de la acti
tud del grupo que reprcsenlan. 
. El periódico "Vorwacrts" dice que oa los 
circuios parlamentarios se considera esta 
declaración de los nacionalistas como señal 
precursora de un cambio completo de criterio 
j de aclilud de dicho partido. 

EL PAN EN PARIS 
Porfs, 19. 

Los ministro» y snbsecivlarlos de Es-
lado se han reunido esta tarde, bajo la pre
sidencia dei señor Uerriot, ocupándose es
pecialmente del precio de! pan. 

De los estudios realizados ha resultado 
demostrado qce el alza del pan proviene 
en gran parte del alza de lor trgos de Im
portación, los cuales son todsvia sétein-
rlos. a pesar de Ja Importancia de la úilinia 
tose cha. 

El Consejo ha decidido pedir al Senado 
i! voto nrgenle de un proyecto de ley sobrs 
t i lasa de las hr.rlnas. prnyeelo que ya ha 
ridó aprobado por la Cinrra . 

LOS CONFLICTOS DEL TRABAJO EN 
INGLATERRA 

Londres, 19. 
Salvo raras excepciones, el mercado de 

Coveut Oardcn continúa desie;lo. 
La Unión de obreros de transportes ha 

ordenado a los dockers que cesaren ca la 
carga y descarga de mercancías destinadas 
a Govcnt Carden y que en el caso de no 
solucionarse la huelga suspendieran el ser
vicio de transportes para los buques desti
nados al continente. 

Les casas importadoras de frutas han 
suspendido el comercio y han resuelto no 
aceptar la intervención del Gobierno. 

Los obreros de los Docks se han negado a 
descargar las frutas procedentes del conti
nente. 

Veinte mil cajas están pudriéndose en los 
Docks con este motivo. 

Los representantes de los patronos han 
rechazado la Invüaclón del ministro del Tra
bajo para celebrar una reunión con el fln Ue 
tratar de la situación actual. 

El boycot a ios frutos extranjeros en los 
piiurlos ha hecho ya aumentar el precio de 
las frutas en general. . 
PERIODICOS RECOGIDOS EN ÑAPOLES 

Roma, 19. 
El periódico " I I Sereno" dice que en Ñá

peles lian sido recogidos "11 Mattliio" y "El 
Qforno". 

Por lo que afecta ¡.1 primero, dicha me
dida ha sido consecuencia de un artículo en 
el quo, con motivo de los incidentes ocu-
l'rldes eu aquella capital, dirigía violentos 
ataques al Gobierno. 

En cuanto al segundo, ha sido recogido 
por oriUcar duramente en un articulo de 
fondo el decreto concerniente .* la Prensa. 

mm MÍO U LA mmm 
De Marruecos 

Madrid, 20. 
Parle oficial de guerra: 
Zona oriental. — Se ha llevado convoy 

a Izem Lazem, sin novedad. 
Puede darse por terminada virtnalmento 

la operación sofre Afrau, que ha cotisti-
luído unn nvnenrdnaudenro éxito, pues has-
la la fecha se sabe ya que el enemigo ha 
Icnido 360 heridos y 90 muertos, aunque 
por las noticias recibidas de la policía de 
Amarasen, Abd-el-Kader y aviación, date 
ser todavía mucho mayor el número de ba
jas, que seguramente pasará de 550 y en
tre ellas algunas de calidad, como la del 
cherif Mohaad-Tahar, de quien se supone 
fuî  el autor de a muerte del coronel Mo
rales el año 1921. 

A las bajas habidas con motivo de la 
operación sobre Afrau hay que añadir las 
de los tenicntcti de regulares t'.e Melllla 
Mariano Royo Vlllnnova' y Joaquín Soler 
Llopis. ambos menos graves. 
. Zona occidental. — Enemigo atacó Chen-

laga y de la posición Loma Verde se oye
ron explosiones de granadas al amanecer y 
vieron ardor el lecho de la posición, a pe
sar de lo cual la guarnición sigue defen
diéndose. 

Después el enemigo se dirigió hacia Loma 
Verde. 

Melilla, 20. 
A bordo del "España número 5'" ha llega

do de madrugada, nrocedente de Afrau, el 
general FernAndcz Pérez. 

El oomandanie general Sanjurjo visitó hoy 
diversos hospitales, conversando con los he
ridos y enfermos da las operaciones del sá
bado y domingo. 

Se van conociendo nuevoa detatlea, h«-
ciéndose más patente el brillante resultado 
do la operación. 

Los rebeldes han tenido más do un cente
nar de muertos y 430 heridos. Entre loa pri
meros nguran el cherif y el cald de Tcnsa-
man. un rherif de Mldar y y otro de Beni CH-
c.het y otro varios cuyos nombres se desco
nocen. 

Es'.os detalles son todos conllrmados. 

— Se han convoyado las posiciones ru\ 
sector' de Benítez y Tizi Asa, sin novedaii 

— La plaza de Álhurcmas hizo fuego d» • 
fusilería contra grupo rebelde que se dcúi. 
caba a las faenas agrícolas y de pastorío 
dispersándoles, ' 

— .Hallándose en la posición de cnll,vla 
Bcnitex resultó herido por disparo el spldáijj 
del batallón do Zaragoza, Juan Rodríguez. 

En accidentes casuales resultaron heri
dos el soldado de Intendencia Isidro Salin, y 
el de la Pi.ncesa, Cristóbal Bonito. 

— Ha volado el cuarto grupo de escua
drillas al innndo del oomandanie Rueda. 

— La pasada noche fué hostilizada la po
sición de Tauriat Auxda, resultando herido 
un askari. 

VIDA REGIONAL 
B A R C £ L O N A 

GRANOLLEnS 
Para mañana se anuncia en el teatro di 

La Unión Liberal un selecto concierto a car
go del eminente tenor Emilio Vendrell. 

La primera parte del programa la coaî io-
nen obras de Beethoven, Schumann, Men-
delsshohn, Brahms y VVolf. La otra partí 
será de canciones catalanas de los autores 
señores Lambert, Busó, Apeles Mestres, Tol-
drá y Pujol. 

— Nuestro compatricio el tenor José Pi
neda el domingo próximo lucirá sus notaliies 
cualidades en los salones de la Sociedad I.i 
Alhambra, en donde ejecutará un seiecto 
programa. 

— La Comisión permanente da nuestro 
Ayuntamiento ha votado la cantidad de 1.000 
pesetas para contribuir a los gastos de cans-
trucción del campo de deportes de esta 
ciudad. 

— Ha quedado establecido un servicio de 
autos entre esta ciudad y el vecino pueblo 
de Santa Eulalia de Ronsana. 

El corresponsal 
TORRELAVIO 

días 15, 16 y 17 del corrlen-
La Unió ha celebrado la fiesta 
pueblo con Importantes feste-

onizado la orquesta La Calala-
ers. 
han sido sardanas, serenatas, 
noche v castillos de fuegos 

Durante los 
te la Sociedad 
mayor de este 
jos'que ha nm 
na, de Cranoll 

Los festejos 
bailes tarde y 
artiOciales. 

La fiesta se ha visto muy animada. 
El oorrcsponsal 

Ü l i T I I W f í HOf^f l 

El festival de la Asocia^ 
ción de la Prensa Diaria 

Anoche se celebró en el teatro Tívoli el 
anunciado festival a beneficio de la Asocia
ción ile la Prénsela Diaria. 

Fué un éxito rotundo, tanto artístico como 
económico, pues se agotó el papel, y saiis-
fechos de ello puede» estar sus orgamza-

En la ópera "Marina" estuvo insupeni¡il« 
Sagi-Barba, estupenda la monísima Tana U"-
ró y Enrique Alvarez y Conrado Giralt no pu
dieron estar mejor. ,- ,1 

En " I Pagliacci" Cortis estuvo a la *• 
tura de su Justa fama: Canudas gusto 
traordinarianiente; la Merceditas Pujol aim* 
disima. y Marcos Redondo y Mano 
también: Justo es confesar que salieron . 
rosfslraóa de su cometido. „.„ctro» 

1 ungieron excelentemente los ma'V"., 
Espeiti la ópera "Marina" y Capdeula 
Pagliacci". i . „ .. more-

Para todos ellos hubo entusiastas } a"> 
cidos aplausos. je u 

La función terminó a hora avanzan» 
maditigada. y por tal causa no nos es >» 
ser tan extensos como quisiéramos. 

imprenta de EL PRINCIPADO, EMudlllers Blancfas, 3 bis. bajos 


